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RESUMO 

A necessidade de contribuir com a promoção de ações formativas que 
permitam a continuidade do desenvolvimento de competências técnicas para a 
utilização da metodologia ativa Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), 
em inglês Problem Based Learning (PBL), bem como para o fortalecimento das 
bases pedagógicas de uma ação educacional pautada pelos princípios da 
aprendizagem dialógica, que foram motivadores para o desenvolvimento desse 
trabalho. Nesse sentido, o trabalho foi iniciado pela discussão teórica dos 
princípios da educação profissional e tecnológica, pelos fundamentos da 
educação dialógica e suas aproximações e contribuições para a formação 
policial para o desenvolvimento de uma pesquisa circunscrita no Programa de 
Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT). A 
metodologia empregada na pesquisa teve caráter qualitativo, materializado na 
pesquisa-ação, e buscou identificar as necessidades de formação, em ABP/ 
BPL, dos policiais formadores que atuam no curso de Especialização em 
Ciências Policiais da Escola Superior de Polícia Civil do Distrito Federal (ESPC) 
e, a partir dos resultados, foi elaborado material didático-pedagógico para a 
superação das carências que foram apontadas. Do universo de 156 pessoas, 
participaram do estudo 69 policiais que desenvolvem o trabalho de formadores 
na ESPC. Os participantes foram convidados a responder um questionário 
visou mapear as carências e fragilidades na utilização da metodologia ABP/ 
PBL. Os policiais formadores afirmaram que necessitam de ações formativas 
que permitam o desenvolvimento e domínio de competências técnico-
pedagógicas para a utilização da ABP que foram organizadas em duas 
categorias: objetivos/avaliação e conteúdo/ métodos. A partir desses resultados, 
foram elaborados materiais didático-pedagógicos para formação em 
Aprendizagem Baseada em Problemas: orientação à intervenção e a alguns 
aprendizagem numa perspectiva dialógica que foram submetidas a 
especialistas que as avaliaram segundo os aspectos conceituais, 
comunicacionais e pedagógicos, sendo consideradas adequadas aos seus 
objetivos. É possível considerar que a relevância deste estudo consiste no 
potencial de contribuição para a política de valorização da formação 
pedagógica dos policiais formadores, por meio do fomento de uma prática 
educativa contextualizada e dialógica, consubstanciada em materiais didáticos 
alinhados aos preceitos da Aprendizagem Baseada em Problemas. Podem ser 
apontados, porém como desafios e como questões que precisam ser 
pesquisadas, a necessidade de provimento de recursos financeiros para o 
pagamento dos formadores, a sensibilização dos gestores sobre a adequação 
pedagógica da metodologia para educação policial, o alinhamento dos estudos 
com os compromissos profissionais dos policiais e, consequentemente, a 
expansão da ABP/ PBL para outros cursos ofertados pela ESPC. Por fim, há o 
destaque para o fortalecimento da cultura de formação dos profissionais 
formadores, que pode contribuir para o alcance de uma visão institucional da 
ESPC como referência nacional nas ações educacionais, como instituição de 
ensino superior, e em especial na formação das forças policiais.  
 
 
Palavras-chave: Educação profissional e tecnológica. Formação policial. 
Metodologias ativas. Aprendizagem Baseada em Problemas. Formação de 
docentes. 
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ABSTRACT 

 

The need to contribute to the promotion of training actions that allow the 
continued development of technical skills for the use of the active Problem 
Based Learning (PBL) methodology, as well as to strengthen the pedagogical 
foundations of an educational action guided by the principles of dialogic learning 
were motivators for the development of this work. In this sense, the starting 
point was the theoretical discussion of the principles of professional and 
technological education, the fundamentals of dialogic education and its 
approaches and contributions to police training for the development of a 
circumscribed research in the Professional Master's Program in Professional 
and Technological Education (ProfEPT). The methodology used in the research 
was qualitative, materialized in action research, and sought to identify the 
training needs, in PBL, of police trainers who work in the Degree in Police 
Sciences at the Escola Superior de Policia Civil do Distrito Federal (ESPC) so 
that didactic and pedagogical material could be prepared to overcome the 
indicated shortcomings. Of the universe of 156, 69 police officers who develop 
the work of trainers at ESPC participated in the study. Participants were invited 
to respond to a questionnaire aimed at mapping the shortcomings and 
weaknesses in the use of the PBL methodology. The police trainers stated that 
they need training actions that allow the development and mastery of technical-
pedagogical skills for using the PBL, which were organized into two categories 
– objectives/assessment and content/methods. Based on these results, 
didactic-pedagogical materials were prepared for training in Problem-Based 
Learning: orientation to intervention and learning in a dialogic perspective, 
which were submitted to specialists who evaluated them according to 
conceptual, communicational and pedagogical aspects, being considered 
adequate for their purposes. goals. It is considered that the relevance of this 
study consists in the potential contribution to the policy of valuing the 
pedagogical training of police trainers, through the promotion of a 
contextualized and dialogical educational practice, embodied in didactic 
materials aligned with the precepts of Problem-Based Learning. However, as 
challenges and issues to be researched, the need to provide financial resources 
to pay the trainers, the awareness of managers about the pedagogical suitability 
of the methodology for police education, the alignment of studies with the 
professional commitments of the police officers and, consequently, the 
expansion of adoption for PBL to other courses offered by ESPC. Finally, it is 
highlighted that the strengthening of the training culture of professional trainers 
can contribute to the reach of ESPC's institutional vision of becoming a national 
reference in educational actions as an institution of higher education, especially 
with regard to the training of law enforcement agencies. 
 
 
 

Keywords: Professional and technological education. Police training. Active 

methodologies. Problem Based Learning. Teacher training. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A presente pesquisa objetiva contribuir com o processo de 

aprendizagem profissional dos policiais formadores da Escola Superior de 

Polícia Civil do Distrito Federal, a partir da proposição de materiais didático-

pedagógicos alinhados aos preceitos da Aprendizagem Baseada em 

Problemas. 

Essa temática surgiu do exercício profissional da pesquisadora, por 

cerca de dez anos, como policial civil com formação em Pedagogia, e 

responsável por diversas atividades na Escola Superior da Polícia Civil do 

Distrito Federal, tais como a criação, a organização e o planejamento 

educacional de cursos. Buscando compreender melhor os meandros dessa 

atividade laboral, com base em estudos e pesquisas na área de educação, 

nasceu a inquietação de entender o papel da formação pedagógica dos 

profissionais que conduzem processos de aprendizagem de seus pares. O 

tema se constituiu em um objeto que demandava pesquisa científica, pois 

exigia o entendimento de quais seriam os fundamentos e as práticas 

educacionais condizentes com os anseios e com a realidade policial.  

 Em 2016, com o início do Curso de Especialização em Ciências 

Policiais, foi adotada a metodologia ativa da Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP), os questionamentos aumentaram e a pesquisadora decidiu 

investigar os aspectos que perpassam o preparo dos policiais que atuam na 

formação de seus pares, com o esforço de adotar rigor e postura científica, 

uma vez que também fazem parte dessa realidade. A expectativa é a de que os 

resultados deste estudo contribuam para a melhoria dos processos de 

formação do policial que atua como formador, favorecendo a aprendizagem 

profissional ofertada na ESPC e, consequentemente, aprimorando o serviço 

prestado à sociedade.    

Para tanto, foi efetuada uma revisão literária acerca da trajetória 

histórica e das concepções de formação continuada na Polícia Civil do Distrito 

Federal para contextualizar a atuação do policial formador no curso de 

especialização da ESPC, bem como das bases conceituais da educação 

profissional e tecnológica (EPT), e sua relação com a formação policial, uma 

vez o curso da ESPC está nessa modalidade, dos fundamentos da 
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Aprendizagem Baseada em Problemas e da educação dialógica. 

A metodologia empregada na pesquisa teve um caráter qualitativo, 

materializado na pesquisa-ação. Participaram da pesquisa 69 policiais que 

desenvolvem o trabalho de formadores na ESPC. Os participantes foram 

convidados a responder um questionário que objetivou o entendimento da sua 

formação para a utilização da metodologia ABP. O questionário foi composto 

por duas seções. A primeira foi constituída por questões fechadas e voltadas 

para traçar o perfil dos formadores. Já a segunda parte, com questões 

fechadas e abertas, captou as demandas e as necessidades de formação em 

ABP. 

Destaca-se, por oportuno, a relevância da reflexão sobre as ações de 

formação das forças de segurança pública e, em especial, a respeito da 

trajetória acadêmica do profissional que exerce a função de formador de outros 

profissionais. Isso exige a discussão de questões contextualizadas de 

educação, de visões e propostas de ensino e aprendizagem, e de metodologias 

de ensino apropriadas para as particularidades do trabalho do policial. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Por força previsão constitucional, a Polícia Civil do Distrito Federal 

possui a função primordial de proteger a população e zelar pelo exercício de 

seus direitos constitucionais básicos, como a cidadania, a segurança, a 

incolumidade física e patrimonial, a liberdade de ir e vir e o próprio direito à vida 

humana, que é o bem maior. Porém, por fatores diversos, a relação com a 

comunidade nem sempre ocorre de forma tranquila e amistosa. A mídia retrata 

constantemente tal realidade.  

Bem e Santos (2016) afirmam que parte considerável dos problemas 

entre os policiais e as comunidades está relacionada com a formação 

deficitária dos agentes de segurança pública. A relevância dessa problemática 

foi percebida pela Secretaria Nacional de Segurança Pública (Senasp)1, que 

elaborou a Matriz Curricular Nacional para as ações de preparo dos 

profissionais da área de segurança pública. O documento afirma que: 

É cada vez mais necessário pensar a intencionalidade das 
atividades formativas, pois o investimento no capital humano e 
a valorização profissional tornam-se imprescindíveis para 
atender as demandas, superar os desafios existentes e 
contribuir para a efetividade das organizações de segurança 
pública (BRASIL, 2014, p. 17). 

 

As escolas de polícias assumem um papel crucial para contribuir com a 

solução dessa problemática. A tarefa de repensar a formação policial para que 

atenda melhor a sociedade representa um desafio educacional, pois para ser 

efetiva e eficiente, a atividade policial exige o domínio de variadas ações 

técnicas, socioemocionais e comportamentais. Logo, é preciso entender e 

debater as intencionalidades históricas, políticas e institucionais, já que a 

educação não pode ser tomada como uma instância separada do contexto 

social que a cerca.  

Nesse contexto, é preciso estar atento ao arcabouço teórico das 

intervenções educacionais das escolas de polícia, para que auxiliem os 

agentes de segurança pública a agirem com eficácia na realidade social que os 

rodeia. Portanto, é evidenciada a necessidade de investir no fortalecimento da 

coerência pedagógica das casas de ensino para haja a oferta de cursos 

 
1   Órgão do Ministério da Justiça (MJ). 
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relevantes e significativos. 

A Escola Superior de Polícia Civil do Distrito Federal, unidade orgânica 

da Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF), possui a missão de preparar 

policiais judiciários para a atividade investigativa, além de contribuir com a 

formação dos servidores de carreiras, e de outros órgãos e forças.  

 As ciências policiais trabalhadas na ESPC estão inseridas no contexto 

EPT, aqui entendida como a preparação de “cidadãos e cidadãs para o 

exercício de profissões para garantir sua inserção, atuação e o seu permanente 

desenvolvimento no mundo do trabalho e na vida em sociedade” (PEREIRA, 

2020). Uma das ações formativas ofertadas pela ESPC é o curso de 

Especialização em Ciências Policiais, que dentre outros aspectos objetiva 

habilitar os policiais para uma melhor atuação no mundo do trabalho, tal como 

estabelece o Art. 39, da Lei n.º 9394/96, Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), ao dispor sobre o escopo da educação profissional e 

tecnológica. Os princípios norteadores da EPT destacam a ideia de que essa 

modalidade de ensino, integrada aos diferentes meios de trabalho, ciência e 

tecnologia, visa garantir o direito à autonomia dos cidadãos (DORNELLES, 

CASTAMAN, VIEIRA, 2021).  

Assim, há a procura de práticas formativas voltadas para uma educação 

fundamentada e crítica, como estratégia basilar para o sucesso das ações 

finalísticas da função da Polícia Civil, tais como: o bom convívio com a 

sociedade, a realização de operações, investigações, imobilização e condução 

de criminosos, a atuação em situações de crises, dentre várias outras que 

podem colocar vidas em risco. Porém, essa educação consciente só será 

possível com o fortalecimento do preparo dos policiais que atuam como 

formadores. Essa formação é essencial, uma vez que eles serão os 

responsáveis pela condução do processo de construção de um saber técnico e 

específico que demanda conhecimentos de áreas diversas.  

Nessa conjuntura, os cursos ofertados na ESPC devem primar por uma 

proposta elaborada a partir de um planejamento pedagógico diferenciado, 

voltado para interações enriquecedoras, contextualizadas e interdisciplinares, 

em termos curriculares (BRASIL, 2014). No Plano Pedagógico Institucional 

(PPI), foram estabelecidos critérios para o exercício como formador da ESPC.  

O corpo docente da Escola Superior da Polícia Civil poderá ser 
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constituído por professores/instrutores/palestrantes convidados, 
que poderão ser   integrantes das Carreiras da Polícia Civil do 
Distrito Federal, com notório saber e/ou experiência nas 
diversas áreas de atuação profissional e atividades acadêmicas, 
bem como reputação ilibada e que não respondam a processo 
administrativo, disciplinar ou penal, designados nos termos do 
artigo 51 da Portaria Nº 39 de 10 de agosto de 2012, bem 
como conforme a legislação complementar distrital, nacional, e 
da entidade parceira conveniada (BRASÍLIA, 2021, p. 21). 

 

Assim, há a constituição de um quadro de formadores temporários, sem 

a exigência de comprovação de conhecimentos sobre didática ou de 

complementação pedagógica, pois o saber advindo da prática laboral cotidiana 

ganha mais relevância. Isso também ocorre com os professores, instrutores e 

palestrantes convidados, e oriundos de outras instituições que contribuem com 

as ações da escola. A ESPC fundamenta a atividade educacional nas 

trajetórias pessoais, nas quais a boa performance na execução da função 

policial justifica a atuação na Escola. Nunca houve uma política institucional de 

valorização dos aspectos pedagógicos. Esse contexto favoreceu a realidade 

das intervenções educacionais, que eram ancoradas apenas em saberes e 

experiências da prática laboral, e que apesar de serem importantes, não tinham 

alinhamento com a reflexão teórica. Esse processo de constituição da ESPC é 

legítimo e característico da casa de ensino, mas pode ser aprimorado em 

qualidade, se for pareado com processos científicos e acadêmicos. 

Em relação ao curso de Especialização em Ciências Policiais, entre os 

anos de 2016 e 2021, a ESPC fez certames específicos com um edital interno 

público de ampla concorrência para compor o quadro de formadores em cada 

uma das turmas ofertadas. Assim, o policial selecionado assinava um contrato, 

ministrava aulas e se afastava da ESPC por períodos que poderiam ultrapassar 

anos, sem dar continuidade a sua formação, ou sem acompanhar a política de 

preparo dos formadores. Essa prática de acesso como formador é uma 

realidade na maioria das escolas de polícia do país.  

Assim, os profissionais de destaque na atividade policial são estimulados 

para que atuem como formadores, mesmo sem as devidas condições. São 

policiais provenientes, especialmente, da área do Direito e de outros 

bacharelados. É possível inferir que prevalece uma cultura herdada da 

trajetória histórica da educação profissional e tecnológica brasileira, na qual a 
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competência técnica é o bastante para ensinar (SOUZA, 2017). Os saberes da 

prática profissional se sobrepõem à formação pedagógica.  

Sobre isso, Kuenzer (1999) analisa que: 

[...] ao professor não basta conhecer o conteúdo específico de 

sua área; ele deverá ser capaz de transpô-lo para situações 

educativas, para o que deverá conhecer os modos como se dá 

a aprendizagem em cada etapa do desenvolvimento humano, 

as formas de organizar o processo de aprendizagem e os 

procedimentos metodológicos próprios a cada conteúdo (p.172). 

 

O vínculo eventual com a ESPC não favorece a tomada de consciência 

das exigências e dos desafios da prática educativa, e empobrece o 

entendimento de que o ensino deve promover  

[...] as condições em que os educandos em suas relações uns 
com os outros e de todos com o professor ou a professora 
ensaiam a experiência profunda de assumir-se. Assumir-se 
como ser social e histórico, como ser pensante, comunicante, 
transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva 
porque é capaz de amar (FREIRE, 1996, p. 22). 

 

Além disso, essa forma de constituição do corpo de colaboradores 

dificulta a construção da identidade de formador e a dimensão coletiva do agir. 

Em relação a esse aspecto, Nóvoa (1992, p.26) adverte que “a criação de 

redes coletivas de trabalho constitui, também, um fator decisivo de socialização 

profissional e de afirmação de valores próprios da profissão docente”. Embora 

essas redes, por si só, não sejam suficientes para serem caracterizadas como 

formações pedagógicas, potencializam a constituição de uma equipe que 

possa estabelecer um diálogo e uma visão mais interdisciplinar do 

conhecimento. Nesse sentido, a formação pedagógica dos policiais fica 

fragilizada, uma vez que ela “não se constrói por acumulação (de cursos, de 

conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de 

reflexividade crítica sobre as práticas de reconstrução permanente de uma 

identidade pessoal” (NÓVOA, 1992, p.25). 

Superar a tradição da ausência de uma formação didático-pedagógica 

destinada aos formadores da ESPC é algo complexo, mas necessário para a 

implementação de uma proposta pedagógica inovadora. Para tanto, é 

fundamental entender que o processo de formação dos policiais da ESPC 
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caminha pari passu com a construção da identidade da escola, e que isso deve 

ocorrer “por meio de ações coletivas, desde a gestão, as práticas curriculares e 

as condições concretas de trabalho vivenciadas” (FELDMANN, 2009, p. 77). 

A partir do exposto, a formação em Aprendizagem Baseada em 

Problemas para policiais, que atuam como formadores, configurou-se como 

tema desta pesquisa, pois que essa é a metodologia adotada no Curso de 

Especialização em Ciências Policiais. Esse objeto de investigação é o fruto do 

propósito de contribuir com a transformação da realidade educacional da 

instituição, a partir da proposição de materiais didático-pedagógicos alinhados 

aos princípios da ABP. 

O problema de pesquisa está na seguinte questão: quais são as 

demandas formativas dos policiais que atuam como formadores no curso de 

Especialização em Ciências Policiais, relativas a uma Aprendizagem Baseada 

em Problemas? A partir dos resultados da pesquisa, foram produzidos 

materiais didático-pedagógicos para uma formação em Aprendizagem Baseada 

em Problemas: orientação à intervenção e à aprendizagem numa perspectiva 

dialógica.  

A ESPC foi credenciada, em novembro de 2021, junto ao sistema 

distrital de educação, como Instituição de Ensino Superior (IES), o que lhe 

possibilitará maior autonomia e a oferta de um leque mais abrangente de 

cursos, incluindo graduações e pós-graduações. Portanto, é um momento 

propício para que a instituição repense a formação dos profissionais que nela 

atuam, visto que precisa embasar teoricamente seus pressupostos 

pedagógicos. De acordo com o projeto pedagógico da ESPC, o curso de pós-

graduação em Ciências Policiais pretende preparar os policiais para enfrentar 

as demandas da área de segurança pública, o que se coaduna com sua 

missão institucional de  

[...] entregar soluções educacionais para qualificar e motivar o 
capital humano da PCDF e de outros órgãos, visando ao 
aperfeiçoamento do desempenho da função de polícia 
judiciária e com isso aprimoramento do exercício da cidadania 
(BRASÍLIA, 2021, p.14). 

 

Destaca-se que a temática da formação do policial que atua em escolas 

específicas da área apresenta uma carência de estudos e de pesquisas. Foi 

realizada uma busca nas bases de dados da Scielo, Capes, Google Acadêmico, 
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Repositório da Universidade de Brasília e Editora Atena, a partir das palavras-

chave: “ações formativas para profissionais da área de segurança pública”, 

entre os anos de 2016 e 2021. O ano de 2016 foi estabelecido como marco 

inicial por ser o período em que a ESPC voltou a sua atenção para as 

metodologias ativas, com destaque para a ABP, e o ano de 2021 justifica-se por 

ser a data de início dessa pesquisa, e por ser o ano de credenciamento desta 

Escola junto ao Sistema de Educação Superior Distrital, via Universidade do 

Distrito Federal (UnDF). 

O requisito de seleção dos artigos exclui as produções sobre as polícias 

militares que possuem particularidades que as diferenciam das instituições civis. 

O critério de escolha das palavras de pesquisa foi estabelecido com base nas 

orientações e nas reflexões provocadas pela Matriz Curricular da Senasp, uma 

vez que o documento tem um alcance nacional e indica a necessidade de 

avanços qualitativos na formação dos agentes de segurança pública. Na 

pesquisa realizada, fica evidente a importância de pesquisas sobre a formação 

para a atuação na polícia judiciária2 e acerca das políticas de preparo dos 

formadores de policiais. O Quadro 1 apresenta a síntese dos resultados.   

 

 
2  Polícia que atua na apuração da materialidade e autoria de crimes, bem como pelo cumprimento 

de determinações judiciais como mandados de prisão e de busca e apreensão, condução coercitiva e 

outros.  
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Quadro 1 – Pesquisas Publicadas Referentes à Formação de Formadores na Segurança Pública. 
 

Natureza/ Título Objetivo(s) Autor(es) Fonte 

1. Artigo: Análise das Políticas 
Educativas de Segurança Pública no 
Brasil, Uruguai e Chile Pós-
Redemocratização: Avanços neste 
Campo e Desafios da Aproximação 
“Polícia X Universidade” Nestes 
Países. 

Discutir a importante e necessária transformação 
que aconteceu em vários países da América 
Latina, dentre eles o Brasil, o Uruguai e o Chile 
quando estes se redemocratizaram entre os anos 
1980 e 1990, abandonando períodos duros e 
difíceis onde o trabalho das forças de segurança 
é usado pelas forças repressivas. 

Marlene Inês Spaniol; 
Martim Cabeleira de 
Moraes Jr.; Carlos 
Roberto Guimarães 
Rodrigues 

XXI Congresso Alas – 
Uruguai/Montevideo - 
2017 

2.Artigo: O Trabalho Docente no 
Curso de Formação da Academia da 
Polícia. Civil/SC: Memórias das 
Primeiras Alunas (1967-1977). 

Analisar o trabalho docente através das 
memórias de oito alunas que frequentaram o 
curso de formação policial na Academia da 
Polícia Civil de Santa Catarina – ACADEPOL/SC, 
na primeira década de sua existência, ou seja: 
1967 a 1977. 

Maria Aparecida 
Casagrande; Giani 
Rabelo 

CAPES/ 2018 
DOI: http://dx.doi.org/10.
18616/rdsd.v4i2.4919 
 
 

3.Artigo: A Importância do 
Desenvolvimento da Inteligência 
Emocional na Formação dos 
Agentes de Segurança Pública. 

Avaliar a importância (ou não) do 
desenvolvimento da Inteligência Emocional na 
formação dos agentes de segurança pública 
brasileira. 

Renata Barros de Lima http://dspace.mj.gov.br/h
andle/1/4114.2019 

4.Artigo: Educação Corporativa e as 
Políticas Públicas: influências e 
novos desafios para a formação do 
profissional de segurança pública. 

 Investigar a política de formação dos 
profissionais de segurança de Pernambuco. 
 
 
 

José Jailton Siqueira 
de Melo; Waldênia 
Leão de Carvalho 

 https://doi.org/10.1590/0
102-4698203643. 2019 
 

5.Artigo: Competências Digitais e 
Formação Continuada: Uma 
Experiência na Especialização em 
TDIC para Profissionais de 
Segurança Pública e Direitos 
Humanos. 

 Verificar a aderência do curso de Pós-
graduação lato sensu em Tecnologias da 
Informação e Comunicação aplicadas à 
Segurança Pública e Direitos Humanos, e as 
diretrizes para desenvolvimento das 
competências digitais, entendidas no âmbito do 
Quadro Europeu de Referências - DigComp 2.1. 

Angelita Darela 
Mendes; Natana Lopes 
Pereira; Giovani 
Mendonça; Lunardi 
Fernando; José 
Spanho 

Revista Humanidades e 
Inovação v.7, n.9 - 2020 
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6.Artigo: A Formação Interdisciplinar 
dos Profissionais de Segurança 
Pública: A Experiência da 
Universidade Federal da Bahia 
(UFBA). 

Compreender como o Mestrado Profissional em 
Segurança Pública, Justiça e Cidadania -
MPSPJC contribuiu para a imersão profissionais 
de segurança pública em uma nova perspectiva 
de segurança marcada pelo compromisso com a 
cidadania e com os valores democráticos. 

Ivone Freire Costa; 
Anderson Souza da 
Silva; Taiala Águilan 

Rev. Susp, Brasília, v. 1, 
n. 1, p. 51-64, jan./jun. 
2021  
ISSN 2763-9940 

7.Dissertação: Aprendizagem 
Baseada em Problemas na formação 
policial: o caso da Escola Superior 
de Polícia Civil do Distrito Federal. 

Investigar a percepção dos cursistas da primeira 
pós-graduação em segurança pública oferecida 
pela Escola Superior de Polícia Civil do Distrito 
Federal (ESPC) quanto à utilização da 
metodologia de Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP) na formação policial como 
estratégia de ensino e de aprendizagem 
preconizada pela Matriz Curricular Nacional. 

Marcelino de Andrade 
Amaral 

Repositório da UnB/ 
2019 
https://repositorio.unb.br/
handle/10482/37864 
 
 

8.Artigo: Formação de formadores 
em Aprendizagem Baseada em 
Problemas: experiência da Escola 
Superior de Polícia Civil do Distrito 
Federal. 

Relatar a experiência de formação docente 
realizada na Escola Superior de Polícia Civil em 
parceria com a Fundação Universidade Aberta do 
Distrito Federal, utilizando as metodologias 
ativas, em especial a Aprendizagem Baseada em 
Problemas. 

Suzana G. Rodrigues; 
Fabiana Claudia de V. 
França; Marcelino de A. 
Amaral; Renata G. B. 
Santos; Mário S. de 
Almeida 

CAPES/2020 
ISSN 2175-053X 
  

9.Artigo: A Valorização do 
Profissionalismo Policial Docente na 
Polícia Civil do Distrito Federal. 

Refletir sobre as principais questões relacionadas 
ao exercício da docência no âmbito policial, a 
partir da ótica do profissionalismo. 

Ana Luiza Almeida 
Andrade; Renata G. B. 
Santos; Conceição de 
M. C. Costa 

Editora Atena/ 2021 
ISBN 978-65-5983-751-9 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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A construção dos caminhos teóricos que fundamentaram a pesquisa e o 

produto educacional perpassaram os pressupostos educacionais da Escola Superior 

de Polícia Civil do Distrito Federal; pelos princípios da educação profissional e 

tecnológica e suas aproximações com a formação policial; pelos fundamentos da 

educação numa perspectiva dialógica e, por fim, pelas diretrizes basilares da 

Aprendizagem Baseada em Problemas.  

Freire (1996) afirma que ensinar exige reconhecimento dos “saberes 

fundamentais à prática educativo-crítica ou progressista” na qual “ensinar não é 

transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 

construção” (p. 13). Assim, a relevância desse estudo consiste na valorização de 

uma formação didático-pedagógica dos formadores que atuam na especialização 

lato sensu em Ciências Policiais, uma vez que a ABP é a metodologia empregada no 

curso.  

Assim sendo, foi traçado o seguinte objetivo geral para esta pesquisa: 

Contribuir com o processo de aprendizagem profissional dos policiais formadores da 

Escola Superior de Polícia Civil do Distrito Federal a partir da proposição de 

materiais pedagógicos alinhados aos preceitos da Aprendizagem Baseada em 

Problemas. E, como objetivos específicos, foram elencados:  

• Discutir os princípios da educação profissional e tecnológica e suas 

aproximações à formação policial; 

• Analisar os fundamentos da educação dialógica e suas contribuições para a 

formação policial; 

• Identificar as necessidades de formação, em ABP/PBL, dos policiais 

formadores que concluíram o curso básico e estão aptos a atuarem no curso 

de Especialização em Ciências Policiais da ESPC; 

• Desenvolver o projeto pedagógico da formação continuada em Aprendizagem 

Baseada em Problemas para policiais formadores da ESPC que atuam no 

curso de Especialização em Ciências Policiais; 

• Elaborar materiais didático-pedagógicos para formação em Aprendizagem 

Baseada em Problemas: orientação à intervenção e à aprendizagem numa 

perspectiva dialógica, a partir do seu projeto. 

• Avaliar os materiais didático-pedagógicos produzidos (orientação à 

intervenção e à aprendizagem numa perspectiva dialógica), quanto aos 
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aspectos conceituais, comunicacionais e pedagógicos.  

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O referencial teórico da dissertação trata a trajetória histórica e as 

concepções de formação continuada na Polícia Civil do Distrito Federal, a fim de 

contextualizar a atuação do policial como formador no curso de especialização em 

Ciências Policiais da ESPC; discute as bases conceituais da educação profissional e 

tecnológica e sua relação com a formação policial, uma vez o curso da ESPC em 

análise caracteriza-se como EPT; e o debate dos princípios da educação dialógica, 

estabelecendo sua relação com os fundamentos da Aprendizagem Baseada em 

Problemas. 

 

2.1. A Formação Policial da Escola Superior de Polícia Civil do Distrito Federal.  

 

O processo de formação das forças policiais é de fundamental relevância para 

a efetividade das ações dos profissionais da área de segurança pública. No Brasil, o 

cenário histórico e político de constituição e desenvolvimento das instituições 

policiais influencia, até hoje, direta e indiretamente nas políticas de formação. Freire 

(2009) reafirma essa posição ao alertar que “o histórico dos paradigmas no país 

influencia em características das políticas públicas de segurança subsequentes” 

(p.102). A Carta Magna brasileira prevê, em seu Artigo 144, que a segurança pública 

é um dever do Estado, e um direito e responsabilidade de todos. Ela é composta 

pela: “I - polícia federal; II - polícia rodoviária federal; III - polícia ferroviária federal; 

IV - polícias civis; V - polícias militares e corpos de bombeiros militares; VI - polícias 

penais federal, estaduais e distrital” (BRASIL, 1988). 

No parágrafo §4º do Artigo 1443, da Constituição Federal de 1988, há o 

regramento sobre a atuação das polícias civis, a quem incumbe a função 

investigativa de apuração da materialidade e da autoria dos crimes com a indicação 

de provas, ou seja, a tarefa de polícia judiciária. 

Por natureza, a atividade policial é complexa e exigente por envolver a defesa 

 
3  Redação dada pela Emenda Constitucional nº 104, de 2019. 
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dos direitos constitucionais básicos, como a incolumidade das pessoas e de seus 

patrimônios, o que abarca diariamente situações de gerenciamento de crises e de 

exposição de vidas, tanto as policiais como as dos cidadãos. Ressalta-se, nesse 

contexto, o papel das escolas de polícias que assumem a primordial missão de 

preparar os policiais para o bom exercício de suas atribuições. 

 Foi nesse panorama, que em 2012 a Secretaria Nacional de Segurança 

Pública (SENASP) realizou um estudo profissiográfico com o mapeamento das 

competências dos profissionais de polícia, estabelecendo o perfil dos cargos das 

instituições de segurança pública. Esse estudo é relevante para as escolas de 

polícias, pois é a partir do perfil profissiográfico que ocorre o planejamento das 

ações de formação. Além disso, “o processo de mapeamento de competências 

permite que as necessidades de treinamento e capacitação sejam apontadas de 

forma mais eficaz”, uma vez que lá estão definidas as competências e as 

habilidades requeridas pelas atividades policiais (BRASIL, 2012, p.12). Para as 

polícias civis, foram apontadas as seguintes atribuições, responsabilidades e 

demandas: 

Atenção, discrição, perspicácia. Preparo para decidir em fração de 
segundos. Capacidade de buscar informações que possam 
desvendar a autoria e a materialidade de uma infração penal. 
Conhecimento nas mais diversas áreas que o habilite a encontrar 
algo que aos olhos comuns passa desapercebido. Técnica na 
execução de suas tarefas para não comprometer os trabalhos. 
Percepção do momento exato de mudar da atuação velada para a 
ostensiva, sem comprometer a sua integridade física e de outras 
pessoas e preservando a investigação. Empregar a arma para 
preservar a própria vida ou a de terceiros com precisão, consciente 
de que a melhor arma de que dispõe é a lei. Paciência para ouvir e 
imparcialidade para reproduzir, com fidelidade, um evento narrado 
por outras pessoas. Inteligência para conduzir a investigação, 
lançando mão de todos os recursos legais no intuito de cumprir a 
função de polícia judiciária, elevando o nome da Instituição. Fazer 
uso de todas as competências técnicas e comportamentais para 
resolver os crimes que estiver investigando (BRASIL, 2012, p.17). 

 

O rol descrito acima contempla apenas as principais funções que os policiais 

executam. Há outras que surgem do desenvolvimento natural da sociedade e do 

estilo de vida, costumes, hábitos e cultura da população.  

Portanto, formar um policial para exercer bem sua profissão não é uma tarefa 

fácil, simples ou pontual. Historicamente, no Brasil, os processos de educação de 

policiais foram baseados em metodologias de ensino tradicionais com forte destaque 



31 
 

para a disciplina e a hierarquia. Poncioni (2011) afirma que  

no percurso da história da polícia, evidencia-se, sobremaneira, que 
os aspectos vinculados à burocratização e à militarização, com 
excessivo  realce  no  comportamento  profissional  e  legalista  dos 
policiais, permearam a construção de um determinado modelo 
policial profissional,  que  ainda  hoje  serve  de  base  para  a  
estrutura  policial nas  sociedades  democráticas  ocidentais,  
orientando  a  organização da  polícia,  os  seus  princípios  e  
métodos,  desde  a  aplicação  do treinamento, englobando desde a 
filosofia, a terminologia, a literatura organizacional  até  o  estilo  de  
policiamento,  envolvendo  táticas  e estratégias, o equipamento 
utilizado nas operações de policiamento, etc. (PONCIONI, 2011, 
p.589). 

 

É possível afirmar que pouco se debatia acerca do papel do policial em 

formação ou sobre a necessidade de adequação de uma metodologia pertinente 

para essa profissão. Para Poncioni (2011)  

os  programas  de  ensino  e  treinamento profissional dos policiais 
nas academias de polícia exemplificam uma das estratégias 
fundamentais de transmissão de ideias, conhecimentos e práticas de 
uma dada visão do papel, da missão, do mandato e da ação deste  
campo  profissional,  que  necessariamente  envolve  a transmissão  
de  valores,  crenças  e  pressupostos  sobre  este  campo específico 
e que é revelada, particularmente, nas diretrizes teórica se  
metodológicas  dos  currículos  dos  cursos  oferecidos  para  a 
socialização  do  novo  membro,  em  um  contexto  sócio-histórico 
determinado. (PONCIONI, 2011, p.588). 

 

Assim, esse contexto sócio-histórico-cultural que envolvia a crença de que a 

formação dos profissionais da segurança pública deveria ser baseada 

unilateralmente na rígida estrutura organizacional da instituição, nas patentes 

exercidas pelos dirigentes, na supremacia de transmissão de conteúdos, e da 

desnecessidade de preparo pedagógico dos policiais formadores relegava a um 

segundo plano a preocupação com uma formação mais ampla e contextualizada 

com as demandas sociais que também abarcassem competências interpessoais e 

socioemocionais. Na ESPC, os fatos não foram diferentes. Em seu regimento interno, 

é possível notar o delineamento de questões disciplinares em detrimento da 

fundamentação pedagógica, e da visão de educação policial pretendida. Há 

destaque das regras acadêmicas de funcionamento dos cursos que influenciam 

diretamente as ações educacionais, que por sua vez seguem as normas e diretrizes 

postas por esse documento. 

Porém, para compreender as bases da educação oferecida pela Casa de 
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Ensino é necessário entender o seu percurso histórico. O embrião da escola nasceu 

em 1965 com a criação do Setor Escolar, na Divisão de Polícia Técnica da Polícia do 

Distrito Federal, vinculado à Academia de Polícia do Departamento Federal de 

Segurança Pública de Brasília (BRASÍLIA, 1988, p. 114). Nos cinquenta e seis anos 

de sua existência fatos marcantes alteraram sua estrutura orgânica, normativa e 

cultural. O Quadro 2 apresenta as diversas mudanças ocorridas ao longo de sua 

história.  

 

Quadro 2– Histórico da Escola Superior de Polícia Civil do Distrito Federal. 

Ano Denominação Principais Ocorrências 

1965 Setor Escolar Criado na Divisão de Polícia Técnica da 
Polícia do Distrito Federal e vinculado à 
Academia de Polícia do Departamento Federal 
de Segurança Pública de Brasília. 

1968 Escola de Polícia do 
Distrito Federal 

Sem sede própria. 

1972 Escola de Polícia de 
Brasília  

Tinha como competência a gestão, execução, 
supervisão, controle e pesquisa de assuntos 
relativos à formação, treinamento, 
aperfeiçoamento e especialização técnico-
científica dos funcionários da Polícia Civil. 

1975 Escola de Polícia  Instalações próprias. 

1984 Academia de Polícia Civil 
do Distrito Federal 

Unidade orgânica da PCDF diretamente 
subordinada à Secretaria de Segurança 
Pública. 

2018 Escola Superior de Polícia 
Civil 

Instituída pelo Decreto n.º 39.218/2018, que 
alterou sua estrutura com a criação da Divisão 
de Ensino Superior (DESUP) e reconhecida 
como Instituição de Ensino Superior pelo 
credenciamento junto ao Sistema de 
Educação Superior Distrital efetivado pela 
Parecer nº 112/2021- CEDF, a partir da criação 
da Universidade do Distrito Federal (UnDF), 
conforme Lei Distrital 987/2021 e o Decreto 
42.333/2021.  

 
Fonte: Elaborado pela autora (BRASÍLIA, 1988). 

 
 

Portanto, de 1965 até 2018, foram efetuadas sucessivas alterações do nome 

da escola, motivadas por fatos que vão desde a sua criação como setor escolar até 

o seu reconhecimento como academia de polícia, com uma sede própria.   
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Em 2018, a instituição da Escola Superior de Polícia Civil representou o 

amadurecimento pedagógico da Casa de Ensino e sua entrada nas atividades 

acadêmicas de ensino superior, com a inclusão da Divisão de Ensino Superior 

(DESUP), onde são ofertados cursos de pós-graduação lato, e são buscadas 

parcerias para a oferta de ações stricto sensu. Localizada na cidade Riacho Fundo II, 

a Escola oferta cursos de formação profissional inicial para as carreiras de Delegado 

de Polícia e de Policial Civil (Agente de Polícia, Escrivão de Polícia, Papiloscopista, 

Perito Criminal e Agente Policial de Custódia), cursos de progressão funcional e 

cursos de formação continuada, tanto na modalidade de extensão quanto na de pós-

graduação, conforme prevê seu Regimento Interno. Ela compõe a estrutura orgânica 

da Polícia Civil do Distrito Federal, sendo financeiramente mantida e a ela vinculada 

administrativamente. Sua estrutura administrativa está representada na Figura 1. 

 

Figura 1 - Organograma da Escola Superior de Polícia Civil. 

 

 
Fonte: (BRASÍLIA, 2021, p. 24) 

 

No plano anual de formação estão dispostas as ofertas de cursos a serem 

realizados em cada ano.  

Em 2014, Matriz Curricular Nacional publicada pela Senasp 4  trouxe 

orientações teórico-metodológicas para as ações de formação dos profissionais da 

área de segurança pública e fortaleceu a adoção de metodologias ativas de ensino 

ao defender uma 

 
4  O Ministério da Justiça, por meio da Senasp, é responsável pelo estabelecimento da política 
de segurança pública em todo o país. 
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[...] abordagem curricular pautada no paradigma da complexidade 
que contemple a teoria e a prática articuladas pela inclusão da 
problematização, tendo as metodologias de ensino ativo como 
modelos de referência para gerar situações de aprendizagem que 
possibilitem a “transferência de conhecimento”, ou seja, a 
capacidade de aplicar conhecimentos prévios em novos contextos, 
com o objetivo de identificar similitudes e diferenças para agir na 
nova situação, gerando, portanto, adaptação a quaisquer situações 
inerentes às competências profissionais e as novas competências 
que se fizerem necessárias (BRASIL, 2014, p.16). 

 

Essas diretrizes podem ser entendidas, no campo de uma formação dos 

profissionais da área de segurança pública, como a defesa de uma perspectiva 

participativa de educação, mais coerente e sintonizada com a realidade e com os 

princípios metodológicos diferenciados. 

A proposta educativa para as ações formativas dos profissionais em 
segurança pública exige um delineamento pedagógico diferenciado 
apoiado nas interações enriquecedoras, a partir da contextualização, 
interdisciplinaridade e da transversalidade entre os diferentes 
componentes (BRASIL, 2014, p. 56). 

 

No plano anual de formação policial de 2016, a ESPC indicou que suas ações 

formativas estariam alinhadas aos princípios e orientações da SENASP, primando 

por uma prática pedagógica democrática, crítica e significativa. Para tanto, a Escola 

optou pela adoção das metodologias ativas, com um especial destaque para a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP).  

Diante disso, a ESPC buscou uma parceria com a Fundação Universidade 

Aberta de Brasília5 (Funab) e com o Instituto Federal de Brasília, órgãos que já 

possuíam expertise na metodologia ativa ABP. Foi criado um grupo de trabalho e de 

estudos com essa temática, regulamentado pelo Acordo de Cooperação Técnica n.º 

08/2016, assinado pelas três instituições. A Funab, com toda sua expertise na 

metodologia, auxiliou a ESPC a desenhar, planejar e ofertar um curso básico de 

formação de tutores para os primeiros policiais formados em ABP, e para um grupo 

de professores do IFB. Esse processo culminou na adoção da ABP pela ESPC no 

curso de Especialização em Ciências Policiais, em 2018. Posteriormente, a Funab 

esteve na Casa de Ensino acompanhando os trabalhos, ofertando uma formação 

continuada e consolidando a metodologia para os policiais formadores durante todo 

ano de 2018, quando ocorreu a oferta da primeira turma. 

 
5  Universidade do Distrito Federal Professor Jorge Amaury Coelho (UnDF), conforme Lei 
Distrital 987/2021, de 26/07/2021 e Decreto 42.333, de 26/07/2021.  
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Em 2019, ao avaliar as práticas metodológicas do curso de Especialização 

em Ciências Policiais, Amaral (2019) afirmou que a ABP supria bem as 

necessidades e especificidades do preparo para o exercício da função policial, pois 

consolidava “um ensino voltado para um agir ‘autônomo’ e ‘crítico’ diante de 

‘situações complexas e rotineiras de trabalho’ pressupõe a adoção de uma 

metodologia específica que estimule e desenvolva essas habilidades - ou 

competências” (AMARAL, 2017, p.06). 

Apesar dos avanços, para a consolidação dessa nova perspectiva de ensino 

policial é fundamental haver o investimento na formação dos policiais formadores, 

uma vez que são os responsáveis pela formação de seus pares. Essa é uma tarefa 

desafiadora, pois como aponta Poncioni (2011)  

tanto a Polícia Militar quanto a Polícia Civil não possuem um corpo 
de docentes inteiramente dedicado ao ensino. Os professores dos 
cursos de formação profissional básica, oferecidos por ambas as 
organizações policiais são, majoritariamente, policiais advindos da 
própria Corporação, os quais, além de acumularem a atividade 
docente com outras atividades próprias ao cargo prioritariamente 
exercido na corporação, não possuem necessariamente uma 
formação pedagógica adaptada à função (PONCIONI, 2011, p.596). 

 

É possível afirmar, a partir de Poncioni (2011), que a formação técnica e 

pedagógica dos policiais formadores influencia diretamente na qualidade dos cursos 

ofertados e ainda representa não apenas um desafio, mas um trabalho em 

construção, uma vez que nos últimos 5 anos (entre 2017 e 2021), foram 

identificadas apenas 9 publicações, sendo três relacionados com a ESPC.  

As ações formativas no âmbito de segurança pública devem buscar não 

apenas o preparo de um servidor público para atender a comunidade e para 

desempenhar suas funções cotidianas, mas formá-lo como um ser integral, com 

consciência crítica, capaz de intervir positivamente no meio social que participa, 

como defende a Matriz Curricular da Senasp e Ferreira (2018) 

[...] a ideia não é preparar o aluno para desempenhar uma 
determinada profissão, não é ensinar a ele as técnicas necessárias 
para o exercício da função, é sobretudo, formá-lo integralmente, 
desenvolver nele a criticidade, o poder da reflexão, o conhecimento 
da ciência, da cultura e tecnologia, para consciência de seu papel na 
sociedade da qual faz parte. (FERREIRA, 2018, p.02).  

 

A realidade educacional almejada depende de um trabalho coletivo, constante 

e fundamentado pelos gestores e formadores que atuam na ESPC. É uma meta 
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possível e que poderá contribuir com o desenvolvimento de aprendizagens 

significativas que impactarão positivamente o exercício profissional. 

 

 

 

2.2. A Educação Profissional e Tecnológica e sua Relação com a Formação 

Policial. 

 
As constantes transformações sociais, vinculadas ao sistema capitalista de 

produção, revolucionaram as esferas do convívio coletivo, afetando as relações 

educacionais nos processos de ensino e aprendizagem, inclusive na educação 

profissional e tecnológica (EPT).  

Ao serem caracterizadas como educação profissional continuada, as ações 

da ESPC, como instituição de formação profissional permanente, também estão 

marcadas pela trajetória histórica da EPT no Brasil e enfrentam desafios 

semelhantes, conforme buscam uma educação dialógica e crítica. Ações na 

formação dos policiais que atuam na ESPC para o aprimoramento da performance 

das polícias judiciárias configuram o foco de interesse desse estudo por sua 

complexidade e importância no cenário social.  

Nesse sentido, o diálogo entre as demandas da vida cotidiana e os impactos 

vindos do mundo do trabalho precisam ser considerados nos processos 

educacionais. Com o desenvolvimento e o avanço da sociedade capitalista, a 

qualificação para o exercício laboral ganhou destaque. 

Neves e Pronko (2008) afirmam que  

com o desenvolvimento da urbanização e da industrialização, a 
formação para o trabalho simples passou a requerer graus 
crescentes de sistematização fora do local de trabalho, começando a 
se realizar nas instituições de educação escolar elementar e nos 
centros de formação técnico-profissional, que ganharam novo 
impulso a partir da década de 1930 (NEVES; PRONKO, 2008, p.35).  

 

Para Ciavatta (2004), tanto a origem quanto o percurso da educação 

profissional no Brasil foram marcados por intencionalidades políticas que atendiam 

aos interesses das classes dominantes. Assim, para a autora, a trajetória da EPT 

brasileira representou “uma luta política entre duas alternativas: a implementação do 

assistencialismo e da aprendizagem operacional versus propostas de introdução dos 
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fundamentos da técnica e das tecnologias, o preparo intelectual” (CIAVATTA, 2004, p. 

88). 

 Neves e Pronko (2008) corroboram essa visão e acrescentam que: 

[...] o caminho da formação para o trabalho complexo foi subdividido 
em dois ramos: o científico, responsável pela formação da força de 
trabalho altamente especializada – intelectuais orgânicos da nova 
ordem urbano-industrial e produtores de ciência e tecnologia -, e o 
tecnológico, destinado à formação da força de trabalho dedicada às 
tarefas especializadas da execução do modelo fordista de 
organização produtiva e social (NEVES, PRONKO, 2008, p.48). 

  

É evidente a necessidade da definição de uma política de formação que 

supere a visão oriunda da herança cultural, na qual a EPT se destinava apenas aos 

filhos das classes menos favorecidas e, por isso, não demandava atenção ou 

esforços para ter qualidade. Esta visão de superação também foi detectada por 

Souza (2017), além de estar expressa na LDB.  

O Ensino Profissional, no Brasil, remonta aos tempos da Colônia em 
que os aprendizes eram índios e negros. Por essa razão, o Ensino 
Profissional sempre foi relacionado às populações das mais baixas 
categorias sociais (SOUZA, 2017, p.19). 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 9.394/1996 (LDB), por sua 

vez, passou a definir a educação profissional e tecnológica como uma modalidade 

de educação que tem como objetivo o preparo para a atuação no mundo do trabalho.  

Souza (2017) afirma que essa modalidade passou a ser evocada como 

espaço de formação e como um mecanismo estratégico de políticas econômicas e 

sociais, sendo considerada um importante agente de mudança social.  

 Dorneles, Castaman e Vieira (2021) apontam uma proposta transformadora 

que atinge a educação em sua totalidade e que é significativa para a EPT:  

é preciso ressignificar a EPT para além da preparação dos jovens 
para o mercado de trabalho, ou seja, esta deve contribuir para uma 
formação crítica dos sujeitos, sendo norteada pelos princípios de 
uma educação emancipadora (DORNELES; CASTAMAN; VIEIRA, 
2021, p.3). 

 

Basso (1998, p.02) explica que “práticas rotineiras, estereotipadas, muitas 

vezes baseadas em ideários pedagógicos simplificados, quase clichês que perderam 

o potencial para a análise crítica da realidade e do enfrentamento dos problemas 

educacionais” precisam ser revistos. É nesse sentido que os formadores que atuam 
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na educação de policiais precisam questionar padrões de ação, e repensá-los a 

partir do comprometimento com uma educação de qualidade. 

No entanto, nenhum movimento de mudança social é simples, mas é 

necessário. Como aponta Freire (1996, p.41), é a partir do saber de que “mudar é 

difícil, mas é possível, para programar nossa ação político-pedagógica”. Essa visão 

precisa ser firme para que tenhamos consciência das barreiras que precisam ser 

superadas. É fundamental o afastamento do legado ditatorial que ainda pesa sobre 

as forças policiais e que destoa dos princípios de educação democrática.  

 Portanto, é relevante destacar qual concepção de trabalho é coerente com um 

projeto de inserção social e de participação igualitária para todos. Netto (2011) 

aponta que Karl Marx entende que é importante avaliar como a estrutura do sistema 

capitalista de produção influencia os alicerces da sociedade moderna. Para tanto, 

ele partiu da análise das relações humanas e considerou que a sociedade constitui 

os homens e por eles é constituída numa relação dialética.  

 Seria ingenuidade entender a função da educação de forma isolada dos 

contextos sociais, políticos, econômicos e ideológicos. Todas essas estruturas 

relacionam-se diretamente com os espaços escolares, ora confirmando a estrutura 

vigente, ora modificando-a. Dessa forma, pode-se dizer que  

[...] as finalidades e os meios da educação subordinam-se à estrutura 
e dinâmica das relações entre as classes sociais, ou seja, são 
socialmente determinados. Que significa a expressão “a educação é 
socialmente determinada”? Significa que a prática educativa e 
especialmente os objetivos e conteúdos do ensino e o trabalho 
docente estão determinados por fins e exigências sociais, políticas e 
ideológicas (LIBÂNEO, 2013, p.17). 

 

A categoria trabalho aparece como pilar do materialismo histórico-dialético, 

teoria social de Karl Marx. Para ele, a ação sobre a natureza é ontológica e histórica, 

uma atividade fundamental para o desenvolvimento e para a sobrevivência humana. 

Por essa tese, é pelo trabalho que o homem age na natureza e a transforma de 

acordo com suas necessidades. 

Nesse sentido, o processo educativo de saber produzir-se como homem 

também ganha expressão. Essa visão faz sentido para o pensamento de Saviani, 

que entende que “o homem não nasce homem. Ele forma-se homem. Ele não nasce 

sabendo produzir-se como homem. Ele necessita aprender a ser, precisa aprender a 

produzir sua própria existência, sendo esse, portanto, [...] um processo educativo” 
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(SAVIANI, 2007, p.154). Logo, ao analisar a essência do homem, o autor estabelece 

uma relação entre trabalho e educação. 

Esse pensamento pode ser aplicado ao fazer policial. Por ser uma profissão 

com complexas responsabilidades, é na vivência fundamentada cientificamente que 

o policial se faz, se identifica, se descobre e se reconstrói como policial. Esse 

processo dinâmico e constante de constituição de identidade não se limita aos 

momentos formativos pontuais, mecânicos ou pouco efetivos. 

 Porém, para o sistema capitalista de produção, a visão da gênese humana 

descrita acima é negada e o trabalhador é explorado para que a classe dominante 

obtenha lucro a todo custo, mesmo que isso prejudique agressivamente os direitos 

básicos dos indivíduos, como a educação, pois, como adverte Libâneo (2013)  

[...] a desigualdade entre os homens, que na origem é uma 
desigualdade econômica no seio das relações entre as classes 
sociais, determina não apenas as condições materiais de vida e de 
trabalho dos indivíduos, mas também a diferenciação no acesso à 
cultura espiritual, à educação (LIBÂNEO, 2013, p.18). 

 

Portanto, é relevante destacar que “a relação trabalho e educação continuará 

sendo objeto de disputa acirrada no sistema capital” (CIAVATTA, 2014, p. 191).  A 

escola representa um espaço estratégico, seja para a manutenção da ordem vigente, 

seja para a sua transformação.  

É preciso discutir o fato de que, como instituição social criada no interior de 

uma sociedade capitalista, a escola tanto influencia a ordem posta como é 

influenciada por ela. As incoerências presentes na lógica do capital são reproduzidas 

na escola com a intenção de manter a ordem vigente, em especial, da divisão social 

do trabalho que conhecemos na sociedade atual. 

Piletti e Praxedes (2010) corroboraram esse pensamento ao postularem que 

uma educação simplesmente adequada às demandas da divisão do 
trabalho capitalista confirma a alienação, pois difunde entre os seres 
humanos uma consciência social parcelarizada, que aceita a divisão 
entre concepção e execução, entre trabalho intelectual e braçal, e 
reduz o trabalhador às características de sua ocupação funcional, 
impedindo-o de realizar todas as potencialidades humanas (PILETTI; 
PRAXEDES, 2010, p.52). 

 

É nesse espaço de contradições, impostas pelo sistema capitalista, que os 

profissionais que atuam no preparo de policiais devem construir propostas 
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pedagógicas que fomentem uma educação de qualidade social6, pois é fundamental 

que todos tenham acesso ao conhecimento produzido historicamente pela 

humanidade, a fim de desenvolver massa crítica para a inserção na vida coletiva 

com condições de modificá-la.  

Pode-se dizer que é primordial construir um modelo educacional que propicie 

acesso ao conhecimento, à participação social, ao respeito e à dignidade humana 

para todos os cidadãos.  

Para tanto, a organização da atividade educativa nos ambientes escolares, 

incluindo os espaços de formação de atores da segurança pública, não pode deixar 

de considerar o trabalho como um princípio educativo. Isso equivale a dizer que é 

preciso buscar e construir caminhos educacionais que superem a separação de 

teoria e prática, da atividade manual e intelectual, da função de planejamento e de 

execução.  

Dal Ri e Vieitez (2009) apontam, numa posição contra hegemônica, que 

[...] o trabalho é um princípio educativo, no sentido de proporcionar 
aos sujeitos formação integral. Essa formação integral significa 
elevar os sujeitos da condição de executores à de dirigentes, ou seja, 
num processo de integração entre as funções manuais, técnicas e de 
direção ou intelectuais (DAL RI; VIEITEZ, 2009, p.31).  

 

 Ciavatta (2014), comprometida com a defesa de intervenções inclusivas, 

críticas e de qualidade para todos, contribui com essa discussão ao definir a 

educação omnilateral como aquela que “se preocupa com a formação em todos os 

aspectos da vida humana [...] integrando a formação geral e a educação 

profissional” (CIAVATTA, 2014, p.190).  

 Esse aspecto é relevante, uma vez que a polícia civil recebe demandas de 

várias áreas do conhecimento e de diferentes campos sociais. Para que o agente de 

segurança tenha condições de atuar de maneira assertiva, é preciso que ele tenha 

acesso a uma educação global, que supere as práticas de uma ação alienada e que 

considere a dinamicidade das relações sociais atuais, uma vez que é nesse contexto 

multifacetado que ele exercerá suas atribuições.  

 
6  A escola de qualidade social é aquela que se atenta para um conjunto de elementos e 
dimensões socioeconômicas e culturais que circundam o modo de viver e as expectativas das 
famílias e de estudantes em relação à educação; que busca compreender as políticas 
governamentais, os projetos sociais e ambientais em seu sentido político, voltados para o bem 
comum; que luta por financiamento adequado, pelo reconhecimento social e valorização dos 
trabalhadores em educação; que transforma todos os espaços físicos em lugar de aprendizagens 
significativas e de vivências efetivamente democráticas (SILVA, 2009). 
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Essa visão de educação tem sentido para a função policial, pois envolve uma 

atividade que exige uma firme fundamentação técnica, sem desconsiderar os 

aspectos socioemocionais. Logo, as propostas de educação dos profissionais de 

segurança pública precisam inserir e integrar as dimensões culturais, políticas, 

econômicas, emocionais, científicas e tecnológicas, além dos aspectos físicos ou 

cognitivos. 

 Dessa forma, a dimensão política da intervenção do formador é de 

importância ímpar e se constitui em uma condição para a promoção de uma 

educação crítica e, consequentemente, para a alteração das relações de poder 

estabelecidas nos meios de convívio coletivo. Logo, os formadores são 

corresponsáveis pela construção de uma realidade social voltada para a inclusão de 

todos que dela participam. Essa meta está presente tanto na atividade de formação 

policial quanto nos processos de educação profissional e tecnológica que, ao 

intencionarem o preparo para a atuação consciente no mundo do trabalho, também 

defendem a democratização do saber para a superação ou a diminuição das 

desigualdades sociais. 

 

 

2.3. Formação de Formadores e sua Relação com a Educação Dialógica.  

 

Para romper com a educação tradicional e com sua lógica alienante é 

necessário haver o compromisso com a inclusão social de todos os cidadãos. Para 

isso, é primordial que o formador repense e recrie sua intervenção no processo 

educacional, voltando-se aos projetos conscientes e críticos. Além disso, como 

afirma Freire (1996, p.7) “[...] é preciso aprender a ser coerente. De nada adianta um 

discurso coerente se a ação pedagógica é impermeável a mudanças”.   

Isso reafirma o fato de que os educadores precisam se apropriar dos 

conceitos que nortearão sua prática de ensino para que ela seja coerente e 

significativa. Para Ferreira (2018, p.35), “a prática pedagógica precisa se organizar 

adequadamente para se traduzir em resultados de efetiva aprendizagem dos 

educandos, ou seja, é preciso compreender o que (conteúdo), para quem (alunos), 

para que (objetivos) e como ensinar (recursos)”. Portanto, é relevante que o trabalho 

pedagógico esteja atento que  

a formação da postura crítica do aluno depende tanto da apropriação 
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do conhecimento já produzido como do processo de produção desse 
conhecimento. A participação ativa do aluno significa, ao longo do 
processo educacional, tornar-se sujeito de sua relação com o 
conhecimento e com o processo de apropriação desse conhecimento. 
A criticidade é um modo de relação com a informação que supera o 
modo espontâneo e irrefletido de conhecer (BASSO, 1998, p. 6). 

 

 No contexto da formação policial, a conscientização de que as práticas 

pedagógicas devem considerar a participação crítica e ativa do policial em formação 

é um desafio, mas crucial para ressignificá-las rompendo com a perspectiva da 

educação tradicional. Assim, uma atuação fundamentada, teórica e 

pedagogicamente, poderá promover uma intervenção docente efetiva que estimule 

uma participação crítica nos meios sociais, a fim de que sejam construídas 

alternativas que viabilizem uma educação humanizadora e realmente democrática. 

A análise do contexto educacional brasileiro mostra que sempre houve 

obstáculos a serem superados para a oferta de um ensino público de qualidade. No 

entanto, mais que criticar, é preciso construir caminhos reais de superação desse 

contexto. Em algumas correntes pedagógicas vigentes, a  

[...] a descrição e análise de situações cotidianas produziam 
compreensões sobre elementos presentes no cotidiano da escola, 
sem, no entanto, oferecer instrumentos para superá-los. A denúncia e 
a compreensão eram geradas, mas não a sua transformação 
(AUBERT, 2020, p. 10). 

 

A preocupação com a condição pedagógica dos formadores não foi uma 

prioridade do Estado desde a constituição do Brasil. Para Saviani (2009, p. 143), “a 

questão do preparo dos professores só emerge de forma explícita após a 

independência, quando se cogita da organização da instrução popular”. Isso reforça 

a ideia de que, apesar da atuação dos formadores ter um papel crucial para a 

organização da sociedade, historicamente, sua formação não obteve a atenção 

necessária.  

No Brasil, diversas barreiras contribuem para a implementação de uma 

política responsável que reverta esse quadro. Coutinho (2001) afirma que a 

realidade brasileira da formação de docentes é o resultado de um processo de 

desenvolvimento social, político e econômico bem mais amplo, pois ela “passa por 

uma séria crise, retratada pelo descrédito da sociedade no sistema formal de ensino 

em todos os níveis, sendo necessária a ultrapassagem de rupturas e conflitos de 

ordem individual, profissional e sociocultural” (COUTINHO, 2001, p.3). 
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Está posta, portanto, a tarefa de pensar sobre a formação dos formadores a 

partir dos anseios sociais, políticos e econômicos com os quais os processos de 

ensino se relacionam. Imbuída da mesma preocupação, Kuenzer (1999) entende 

que as demandas para essa formação têm interface com as  

[...] configurações que se originam nas mudanças ocorridas no 
mundo do trabalho e nas relações sociais, e a configurações 
oriundas das diferentes posições que são assumidas em relação aos 
projetos apresentados pelo grupo que ocupa o poder a partir de 
determinada correlação de forças (KUENZER, 1999, p.166).    

 

 Destaque-se, por oportuno, que as ações destinadas para a formação desses 

profissionais devem permitir eles ajam de forma embasada, autônoma e consciente 

em busca de uma educação inclusiva. Não se trata de uma tarefa pontual ou 

aleatória. Desse modo, o formador é chamado a “compreender historicamente os 

processos de formação humana em suas articulações com a vida social e produtiva, 

as teorias e os processos pedagógicos, de modo a ser capaz de produzir 

conhecimento em educação” (KUENZER, 1999, p. 170). 

É urgente que se discutam as políticas de formação de formadores com 

destaque para os compromissos no âmbito social, pois não é cabível a crença de 

que “a formação pedagógico-didática do educador venha em decorrência apenas do 

domínio dos conteúdos do conhecimento logicamente organizados, adquiridos na 

própria prática docente” (SAVIANI, 2009, p. 149). 

 Assim, ganha relevância e urgência a defesa de ações coerentes, 

consistentes e coletivas que rompam com a concepção de que basta ter o 

conhecimento técnico para ensinar, como aponta Alves (2020): 

Ter conhecimento técnico não pode ser suficiente para atuação em 
sala de aula, pois para ensinar bem é necessário conhecer os 
fundamentos dos processos didáticos que facilitam o entendimento 
por parte do aprendente; é preciso adquirir os elementos conceituais 
necessários para a reflexão sobre a função social da escola; é 
fundamental possuir noção, ainda que panorâmica, sobre a 
legislação e a literatura educacional com as concepções atuais sobre 
planejamento educacional, avaliação da aprendizagem, inclusão 
educacional e etc. (ALVES et al.,2020, p.68).  

 

Nos espaços educacionais, fica cada vez mais evidente a importância de uma 

intervenção fundamentada técnica e teoricamente, para que o trabalho pedagógico 

não se volte para a perpetuação de uma lógica alienada e pouco inclusiva, “alheada, 

de um lado, do exercício da criticidade que implica a promoção da curiosidade 
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ingênua à curiosidade epistemológica, e do outro, sem o reconhecimento do valor 

das emoções, da sensibilidade, da afetividade, da intuição ou adivinhação” (FREIRE, 

1996, p. 24). 

 É nesse cenário que a necessidade da formação continuada dos policiais que 

atuam como formadores é ressaltada, uma vez que apenas os cursos básicos e a 

prática cotidiana não são suficientes para a reflexão crítica e problematização do 

fazer educacional. Como afirma Bezerra (2022), “a constante educação voltada ao 

policial é imprescindível para atender as demandas da população de forma 

satisfatória” (BEZERRA, 2022, p.06). Um trabalho policial qualificado é alcançado 

por meio do preparo e do questionamento permanentes, que devem ser iniciados 

pelos formadores, uma vez que, especialmente no âmbito das ciências sociais, o 

conhecimento é inovado rapidamente. Logo, a formação continuada pode permitir o 

acompanhamento dos anseios sociais apontando para a melhor forma de atendê-los. 

É legítima a importância do estudo sistemático e sistematizado para 

acompanhar as demandas de uma sociedade dinâmica e exigente. Assim, não basta 

tratar do tema sem um comprometimento com a mudança, pois como afirma Freire 

(1996, p. 13), “a reflexão crítica sobre a prática se torna uma exigência da relação 

teoria/prática sem a qual a teoria pode ir virando blábláblá e a prática, ativismo”.  

 É relevante destacar que o preparo constante para formadores não resolverá 

os problemas cotidianos de forma imediata, mas os ajudará a entender que as 

“transformações das práticas docentes só se efetivam na medida em que o 

professor amplia sua consciência sobre a própria prática, a da sala de aula e a da 

escola como um todo, o que pressupõe conhecimentos teóricos e críticos sobre a 

realidade” (LIBÂNEO; PIMENTA, 1999, p. 260). 

Freire (1996) afirma que a educação não possui o poder de, unilateralmente, 

reverter os mecanismos de exclusão e de injustiças sociais. Porém, ela é o elemento 

essencial no processo de construção de uma organização social mais justa. Dessa 

maneira, é preciso comprometer-se com uma prática educativa que anseie por uma 

nova ordem. E, como alternativa, busca-se uma aprendizagem significativa e 

dialógica, entendida como a superação de um modelo de escola bancária, na qual 

“cada pessoa participante se sinta motivada a compartilhar com o grupo o que 

pensou, sentiu ou questionou a partir do lido, tendo como pano de fundo o seu 

mundo da vida” (PEREIRA; ANDRADE, 2014, p. 23).  

 Há uma mudança radical de visão ao apresentar a educativa dialógica como 
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caminho coerente, pois é entendida como uma proposta pedagógica baseada na 

interação e na comunicação entre todos os envolvidos. Como um 

[...] processo de criação de significados a partir de interações 
destinadas a aprendizagens melhores. O conhecimento se cria e se 
recria por meio de um diálogo orientado pelo desejo de entendimento, 
pela intenção de alcançar maior compreensão e quantidade de 
acordos possíveis sobre algum aspecto da realidade, os conteúdos 
de aprendizagem ensinado e a escola (AUBERT et al., 2020, p. 68). 
 

 Na sociedade fragmentada e fragmentária, na qual vivemos, isso é 

revolucionário, desafiador e urgente, uma vez que  

A aprendizagem dialógica é produzida em diálogos igualitários, em 
interações nas quais é reconhecida a inteligência cultural de todas as 
pessoas e que são direcionadas à transformação dos níveis prévios 
de conhecimento e do contexto sociocultural, de modo que seja 
possível avançar até o sucesso de todos e todas. A aprendizagem 
dialógica é produzida em interações que aumentam a aprendizagem 
instrumental, favorecem a criação de sentido pessoal e social, estão 
orientadas por princípios solidários e nas quais a igualdade e a 
diferença são valores compatíveis e mutuamente enriquecedores 
(AUBERT et al., 2020. p.137). 

 

A origem e as bases teóricas da aprendizagem dialógica situam-se no campo 

da concepção comunicativa da educação, que “dá um passo à frente em relação às 

concepções de ensino e aprendizagem anteriores que foram desenvolvidas na e 

para sociedade industrial” (AUBERT et al., 2020, p. 25). 

 Estudiosos como Vygotsky, Freire, George H. Mead, Jerome Seymour Bruner, 

Gordon Wells, Barbara Rogoff e Jürgen Habermas fundamentaram a elaboração dos 

princípios da aprendizagem dialógica como abordagem educacional. É oportuno 

ressaltar que  

a teoria sociocultural é uma contribuição fundamental para a 
abordagem dialógica da aprendizagem pois ela [...] explica a criação 
do conhecimento como um processo que parte da intersubjetividade 
e que, mais tarde, torna-se subjetivo[...] nesse sentido, a teoria 
sociocultural enfatiza a construção interativa do conhecimento 
(AUBERT et al., 2020, p. 90). 

 

Outra contribuição essencial para a aprendizagem dialógica foi dada por 

George H. Mead, que alerta para a necessidade de superação da “a oposição 

indivíduo-sociedade. Para o autor, a sociedade está dentro do indivíduo em forma de 

‘mim’. Existe uma interação contínua entre a pessoa e a sociedade, não só 

exteriormente, mas também dentro de cada um de nós” (AUBERT et al., 2020, p. 92).  
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Portanto, a educação precisa considerar os aspetos sociais, políticos e 

econômicos nos processos de ensino, pois indivíduo e sociedade estabelecem uma 

constante relação dialética. 

Jerome Seymour Bruner traz a premissa de que a educação é um “processo 

dialógico, uma forma de diálogo a partir da qual o menino ou a menina aprende a 

construir o mundo conceitualmente com o apoio de adultos” (AUBERT et al., 2020, p. 

93). 

Dois princípios da aprendizagem dialógica foram diretamente inspirados na 

obra de Freire: “os princípios denominados transformação e inteligência cultural. 

Freire dizia que ‘somos seres da transformação e não da adaptação’” (AUBERT et 

al., 2020, p. 126). 

Já Habermas, criador da Teoria da Ação Comunicativa, reforça a ideia de que 

“o pensamento ou a consciência de uma pessoa se origina das interações sociais 

que ela estabelece com outras pessoas” (AUBERT et al., 2020, p. 105). 

Dessa maneira, pode-se afirmar que a educação dialógica não é um 

“modismo” desprovido de fundamentação epistemológica. É um trabalho sistemático 

e comprometido com soluções viáveis para as complexas dificuldades enfrentadas 

no cotidiano da escola.  

  Pensar em um projeto pedagógico de formação numa perspectiva da 

educação dialógica significa ter uma proposta comprometida com uma educação 

humanizadora, alinhada com o desejo de melhoria do contexto social, pretendida 

pelas metodologias ativas de ensino, consideradas como processo educacional de 

construção ativa de conhecimentos. 

 Morán (2015) define as metodologias ativas como “ponto de partida para 

avançar para processos mais avançados de reflexão, de integração cognitiva, de 

generalização, de reelaboração de novas práticas” (p. 18). 

 Diesel, Baldez e Martins (2017, p. 273) apontam que as metodologias ativas 

são “uma possibilidade de ativar o aprendizado dos estudantes, colocando-os no 

centro do processo, em contraponto à posição de expectador”, o que corrobora a 

necessidade de buscar caminhos para a construção de uma aprendizagem real e 

contextualizada. 

 Por compartilhar desse pensamento, a ESPC optou por inserir no curso de 

Especialização em Ciências Policiais uma metodologia ativa que contribuísse com 

os desafios de sua realidade educacional, pois, como aponta Amaral (2022), na   
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doutrina especializada, ao menos quatro aspectos conceituais 
fundamentam e justificam a utilização da metodologia ABP em ações 
formativas de profissionais da área de segurança pública: valorização 
de conhecimentos prévios; aprendizagem colaborativa; criticidade e 
busca pelo conhecimento (aprender a aprender) (AMARAL, 2022, 
p.78). 

 

Nesse sentido, a metodologia ativa escolhida para o curso citado foi a 

Aprendizagem Baseada em Problemas, uma vez que ela tem o potencial de 

contribuir para o alcance de uma educação centrada na perspectiva dialógica e 

comprometida socialmente. 

 

 

2.4. Aprendizagem Baseada em Problemas e sua Interface com a Educação 

Dialógica7. 

 
Para pensar uma formação de formadores que supra as demandas e as reais 

necessidades das funções que exercem, é fundamental promover uma prática 

pedagógica “crítica, implicante do pensar certo, que envolve o movimento dinâmico, 

dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer” (FREIRE, 1996, p.21). Para tanto, o 

profissional que atua como formador precisa ter noção de seu papel nesse processo 

complexo. Importa dizer que  

[...] o ensino é entendido como um processo que requer uma ação 
intencional do educador para que ocorra a promoção da 
aprendizagem, a construção/reconstrução do conhecimento e a 
apropriação crítica da cultura elaborada, considerando a necessidade 
de padrões de qualidade e de abrangência a princípios éticos 
(BRASIL, 2014, p.52). 
 

Dessa maneira, deve-se auxiliar o policial em formação a alcançar uma 

postura crítica, a partir de estímulos que o permitam apropriar-se do saber existente 

e construir novos. É nesse contexto que as metodologias ativas de ensino ganham 

especial relevância.  

Motivada pelas orientações da Senasp/MJ e inspirada pelo cenário de 

reflexão sobre os fundamentos de uma prática educativa de qualidade, a ESPC, do 

Distrito Federal, indicou em seu plano anual de formação policial de 2016, que suas 

ações formativas estariam alinhadas com a prática de uma educação democrática, 

 
7  O termo Aprendizagem Baseada em Problemas vem do inglês e é encontrado na literatura 
internacional como Problem Based Learnig/PBL. 
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crítica e significativa, postura reafirmada pelos princípios e orientações da SENASP. 

Em 2017, essa proposta pedagógica foi materializada na oferta da primeira turma do 

curso de Especialização em Ciências Policiais, o qual adotou a metodologia ABP 

integralmente. Assim, é fundamental analisar a origem, os pressupostos e os 

preceitos da Aprendizagem Baseada em Problemas, e suas potencialidades para 

contribuir com uma prática educacional transformadora, comprometida com as 

demandas sociais e institucionais.  

 A Aprendizagem Baseada em Problemas “configura-se como um método, 

estratégia educacional e filosofia curricular concebendo um processo de 

aprendizagem onde estudantes autodirigidos constroem ativamente o conhecimento”. 

(GONÇALVES; GONÇALVES; GONÇALVES, 2020, p. 2). Ela é inspirada nas ideias 

de J. Piaget, L. Vygotsky, J. Dewey, K. Lewin e J. Bruner e as primeiras experiências 

com essa metodologia foram aplicadas em cursos de Medicina de diferentes países 

(ULISSES; SASTRE, 2018). 

Na ABP, os papéis dos sujeitos envolvidos no processo educativo são 

ressignificados, assim como o próprio fazer pedagógico. Os formadores atuam como 

tutores e mediadores do saber e os estudantes tornam-se autônomos e 

responsáveis por sua trajetória. Para o policial que ocupa o lugar de formador na 

ESPC, isso significa uma grande revolução dos meios de ensino, uma vez que as 

metodologias tradicionais costumam ser as mais empregadas nesse tipo de 

formação. Além disso, trabalhar com a ABP significa um constante estudo de sua 

fundamentação teórica, que precisa ser aprendida, amadurecida e fortalecida 

constantemente, a fim de que sejam desenvolvidas situações-problema que estejam 

em consonância com a realidade profissional e comprometidas com a aprendizagem 

significativa. Nesse sentido, a ABP representa “tirar o foco do ensino e colocá-lo na 

aprendizagem modifica o papel do docente, que passa de transmissor de 

conhecimento a facilitador do processo de aprendizagem” (ULISSES; SASTRE, 

2018, p.34). 

Na ABP, a construção do conhecimento ocorre por meio de debate e pesquisa 

de soluções para um problema, que é “uma situação complexa que não possui 

apenas uma resposta considerada certa; não tem somente uma solução possível. 

Os problemas espelham o mundo real” (LOPES; FILHO, 2019, p. 54). Ocorrem 

momentos de discussão coletiva para a solidificação de conhecimentos, 

especialmente durante os encontros de dinâmicas tutoriais, em que grupos de 8 a 10 
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policiais reúnem-se, orientados por um tutor, para analisar a situação-problema. 

Esse trabalho de análise é guiado por 7 passos metodológicos propostos pela 

Universidade de Maastricht – Holanda, para alcançar os objetivos de aprendizagem 

propostos.  São eles:  

1º. Esclarecer termos e conceitos desconhecidos; 2º. Identificar no 
problema as questões de aprendizagem; 3º. Oferecer explicações 
para estas questões com base no conhecimento prévio; 4º. Resumir 
estas explicações identificando as lacunas de conhecimento; 5º. 
Estabelecer objetivos de aprendizagem; 6º. Autoaprendizado; 7º. 
Sintetizar conhecimentos e revisar hipóteses iniciais para o problema. 
(TOLEDO JÚNIOR et al, 2008, p.127).   

 

 Pretende-se que pela interação em grupo, o policial em formação seja o 

protagonista de sua aprendizagem, apoiado pelo formador (tutor), e que exerça a 

sua autonomia educacional. Portanto, “o aprendizado se dá a partir de problemas e 

de situações reais, idênticos aos que os alunos vivenciarão na vida profissional” 

(MORÁN, 2015, p.19).  

 Importa compreender que como toda metodologia educacional, a ABP 

apresenta vantagens e limitações. É preciso conhecê-las para que se fortaleçam as 

características positivas, e se construam caminhos coletivos para a superação das 

limitações de forma que elas não inviabilizem a aplicação do método. Gomes (2011), 

ao analisar o posicionamento de outros autores sobre o tema, sintetiza como 

vantagens o fato de que a metodologia  

É centrada no estudante e incentiva o aprendizado ativo; melhora o 
entendimento, a retenção e o desenvolvimento de habilidades que 
devem durar para a vida toda; Desenvolvimento de competências 
genéricas e permite aos estudantes desenvolver habilidades 
genéricas e atitudes desejáveis nas suas práticas futuras; Favorece a 
integração curricular e facilita um núcleo curricular integrado; 
Favorece a motivação para aprendizagem, pois, requer que todos 
estejam engajados no processo de aprendizagem; Favorece a 
aprendizagem profunda, uma vez que os estudantes interagem com 
o material, relatam conceitos das atividades diárias, e melhoram seu 
entendimento (GOMES, 2011, p.25). 

 

As vantagens trazidas pela metodologia ABP podem contribuir para que o 

processo educacional seja autônomo, motivador e que a aprendizagem se torne 

efetiva. 

Porém, há aspectos que precisam ser considerados por demandarem 

esforços e providências adicionais, mas não se apresentam como limitadores da 

metodologia. São exemplos disso:   
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O professor/tutor não pode ensinar da forma como é feito do método 
tradicional, portanto, os estudantes podem achar a ABP um pouco 
frustrante; Requer mais recurso humano envolvidos com o processo, 
auxiliando tecnicamente; pode necessitar de recursos adicionais para 
atender aos estudantes (um número grande de estudantes precisa 
ter acesso simultâneo à biblioteca e a recursos computacionais, o 
que é dispendioso). (GOMES, 2011, p.25). 

 

É primordial que os formadores se apropriem dos princípios e preceitos 

basilares da Aprendizagem Baseada em Problemas, para que exerçam uma prática 

coerente. Como segue explicando Gomes (2011),  

os princípios de aprendizagem que formam a base teórica da ABP 
são fundamentados nas teorias de Piaget que afirma que, para 
aprender, o estudante deve agir e refletir sobre as ações; nas teorias 
de Vygotsky, onde  o desenvolvimento cognitivo está relacionado ao 
contexto social, histórico e cultural em que o indivíduo vive enquanto 
agente ativo no processo de criação deste meio; e, também, 
fundamenta-se na teoria de Freire, onde o aprendiz tem a 
capacidade de criar e construir o conhecimento por meio da crítica, 
da comparação, da interação. (GOMES, 2011, p.27). 

  
 

 Esses aspectos citados por Gomes (2011) colaboram para o sucesso da 

aplicação da metodologia ABP, e a sua não consideração pode descaracterizar ou 

minimizar seus resultados. SALVADOR et al. (2014) também partilham dessa 

preocupação quanto ao domínio dos princípios metodológicos da ABP, ao afirmar 

que  

em função das várias formas de se desenvolver e aplicar a ABP 
como abordagem instrucional, Barrows (1996) definiu seis principais 
características ou princípios norteadores da aplicação da ABP como 
metodologia. O primeiro princípio propõe que o aprendizado precisa 
ser centrado no estudante. Segundo o aprendizado precisa ocorrer 
em pequenos grupos com orientação de um tutor. Terceiro, o 
professor deve atuar apenas como um facilitador. Quarto, problemas 
autênticos precisam ser encontrados na sequência de aprendizado 
sem preparação prévia. Quinto, os problemas são ferramentas para 
atingir conhecimento e habilidades para resolver problemas. Por 
último, o sexto princípio propõe que a aprendizagem precisa ser auto 
direcionada (SALVADOR et al., 2014, p.295). 

 
 

É possível estabelecer uma consonância teórica entre a ABP e a 

aprendizagem dialógica, uma vez que o processo de planejamento da ação 

pedagógica, a proposta de constante trabalho coletivo, tanto entre os formadores 

quanto entre os estudantes, e a resolução dos problemas geradores de 

aprendizagens são elementos em comum. Além disso, há o fato de se 
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fundamentarem em autores como Vygotsky e Bruner.  

De forma sintética, os princípios basilares da educação dialógica são “diálogo 

igualitário, inteligência cultural, transformação, dimensão instrumental, criação de 

sentido, solidariedade e igualdade de diferenças” (PEREIRA; ANDRADE, 2014, p. 

27). O princípio do diálogo horizontal é uma condição permanente para a construção 

da aprendizagem na ABP. As reuniões coletivas com os formadores para a definição 

das atividades da semana também buscam 

[...] um processo aberto de diálogo no processo de planejamento, 
considerando as propostas de todos os e as participantes em função 
de sua validez, ou seja, em função do impacto que essas propostas 
têm para a melhoria da educação e da aprendizagem em todo 
alunado (AUBERT et al, 2020, p. 140). 

 

 Além disso, ao percorrerem os passos metodológicos da ABP, os estudantes 

percebem que os “diálogos servem para chegar a acordos, não para impor nossa 

opinião baseando-nos em nossa posição de poder ou calculando estrategicamente 

como trazer a outra pessoa para nosso lado” (AUBERT et al., 2020, p. 141). Intenta-

se que os argumentos sejam validados cientificamente e não pela posição de poder 

de quem os emite. 

 O princípio da inteligência cultural da aprendizagem dialógica também é 

fortemente trabalhado na ABP, pois ele “considera a inteligência acadêmica assim 

como outros tipos de inteligência: inteligência prática e inteligência comunicativa” 

(AUBERT et al., 2020, p. 151). Nas dinâmicas tutoriais da ABP, os conhecimentos 

são construídos a partir dos diferentes tipos de inteligência. 

 Uma das propostas fortes da ABP é a reconfiguração dos contextos 

educacionais para que a aprendizagem seja efetiva. Na aprendizagem dialógica, a 

transformação, como princípio, se inspira na “igualdade de diferenças repelindo a 

adaptação à diversidade” (AUBERT et al, 2020, p. 162). A mudança almejada não se 

limita aos muros da escola, mas intervém de forma consciente nos meios sociais, 

alterando-os substancialmente. 

 A dimensão instrumental do conhecimento também é defendida na ABP. Há 

um mito de que nas metodologias ativas, e na ABP, o conteúdo ficaria em segundo 

plano quando na verdade para a superação da exclusão, presente nos processos 

educacionais, é primordial que os estudantes tenham “uma boa preparação 

acadêmica, que enfatize a dimensão instrumental da aprendizagem” (AUBERT et al., 

2020, p. 167). No entanto, esse tipo de conhecimento não deve desconsiderar as 
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outras dimensões da vida dos educandos. Essa valorização multidimensional é 

importante nas dinâmicas tutoriais que, com o auxílio da situação-problema, 

estimulam a apropriação do conhecimento instrumental de forma instigante, 

interativa e solidária.  

 O princípio da criação de sentido, presente na aprendizagem dialógica, 

também é trabalhado, em vários momentos da ABP, a fim de tornar o ato de 

aprender prazeroso. “Por meio da aprendizagem dialógica, o sentido ressurge, já 

que assumimos a condução de nossas relações interpessoais. É por isso que, nesta 

perspectiva, com os participantes, decidimos como queremos investigar e aprender” 

(PEREIRA, 2014, p. 40). 

 A ABP propõe atividades em grupos, na maior parte do tempo. São nesses 

momentos que as habilidades e os conteúdos atitudinais são construídos ou 

fortalecidos. A solidariedade é um deles. É demasiadamente urgente buscar uma 

educação humanizada e integral que considere as diferentes dimensões do homem. 

Assim, pode-se afirmar que “se a aprendizagem dialógica pretende superar as 

desigualdades sociais, a solidariedade deve ser um de seus elementos 

fundamentais” (AUBERT et al, 2020, p. 184). 

 Outro aspecto trazido pela aprendizagem dialógica e que tem ressonância na 

ABP é a igualdade de diferenças. O respeito à origem e história de vida de 

estudantes e formadores é valorizado, diferentemente de um método tradicional de 

ensino, no qual o ensino policial baseou-se por anos não só na ESPC, mas em 

várias outras academias de polícia judiciária do Brasil. Assim, a ABP coloca os 

estudantes em condição de igualdade acadêmica, pois todos ensinam e aprendem 

colaborativamente. O objetivo é a minimização dos preconceitos e rótulos e 

enfatizam-se as potencialidades individuais e grupais por meio de “uma igualdade 

real, na qual todas as pessoas têm o mesmo respeito e dignidade” (AUBERT et al., 

2020, p. 192). 

A Senasp, em 2014, problematizou que as ações formativas para os agentes 

de segurança pública precisam ser revistas e devem voltar-se “para a participação do 

discente, estimulando sua autonomia, conferindo-lhe o protagonismo no processo de 

ensino e aprendizagem” (BRASÍLIA, 2021, p. 4), quesitos que são permitidos e 

estimulados tanto pela ABP, quanto pela aprendizagem dialógica. 

Tais concepções metodológicas representam uma grande mudança de 

paradigma na formação policial, uma vez que há uma aproximação real entre o que 
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é teorizado em sala de aula e o que se vivencia cotidianamente nos espaços 

profissionais. 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa objetiva contribuir com o processo de aprendizagem 

profissional dos policiais formadores da Escola Superior de Polícia Civil do Distrito 

Federal a partir da proposição de materiais pedagógicos alinhados aos preceitos da 

Aprendizagem Baseada em Problemas. 

Nesse sentido, optou-se pela abordagem qualitativa para a condução dos 

trabalhos, uma vez que nela “a interpretação do fenômeno estudado pode ser 

realizada a partir de diferentes ângulos, utilizando diferentes instrumentos de forma 

a comparar os dados obtidos” (MOTTA-ROTH, 2010, p.113). Assim, nesta pesquisa 

o objeto de estudo foi investigado a partir das perspectivas dos policiais que atuam 

como formadores no curso de especialização em Ciências Policiais da ESPC, em 

relação às necessidades de formação em Aprendizagem Baseada em Problemas. 

Também foi considerada a complexidade institucional que a questão emana por 

envolver fatores políticos, econômicos, culturais e educacionais, dentre outros.  

O problema de pesquisa foi relacionado às demandas formativas dos policiais 

que atuam como formadores no curso de Especialização em Ciências Policiais, 

relativas a Aprendizagem Baseada em Problemas, questão que emanou da vivência 

laboral da pesquisadora que envolve o contato com os profissionais que possuem 

apenas um curso básico de ABP para atuarem como formadores em uma área com 

temática complexa e desafiadora. Não há a exigência legal de que o formador 

possua expertise em ABP. No caso da ESPC, esse aspecto é importante pelo fato 

dessa ser a metodologia adotada na pós-graduação. 

Assim, este trabalho é compreendido no campo da pesquisa-ação, 

metodologia adequada a pesquisa, uma vez que  

[...] além de compreender, visa intervir na situação, com vistas a 
modificá-la. O conhecimento visado articula-se a uma finalidade 
intencional de alteração da situação pesquisada. Assim, ao mesmo 
tempo que realiza um diagnóstico e a análise de uma determinada 
situação, a pesquisa-ação propõe ao conjunto de sujeitos envolvidos 
mudanças que levem a um aprimoramento das práticas analisadas 
(SEVERINO, 2007, p. 91). 
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Barbier (2007, p.122) propõe um modelo procedimental para a pesquisa-ação, 

que foi adaptado para a realidade investigada. A Figura 2 apresenta essa adaptação. 

 
 
Figura 2 – Procedimento da Pesquisa-ação.  
 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base em Barbier (2007, p.122) 

 

 

Em relação ao objeto abordado, destaca-se que foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica sobre os temas: educação profissional e tecnológica; educação policial; 

formação docente em EPT; Aprendizagem Baseada em Problemas e educação 

emancipadora. A pesquisa bibliográfica permite ao investigador a cobertura de uma 

ampla gama de fenômenos, uma vez que “utiliza-se de dados ou de categorias 
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teóricas já trabalhados por outros pesquisadores e devidamente registrados. Os 

textos tornam-se fontes dos temas a serem pesquisados” (SEVERINO, 2007, p. 93). 

 Quanto ao objeto co-construído, ressalta-se que o lócus da pesquisa foi a 

ESPC, descrita no referencial teórico. Para mapear as demandas de formação 

pedagógica em ABP, foi encaminhado aos participantes o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice B), junto a um questionário (Apêndice C). Este 

instrumento propiciou a organização de um conjunto de questões destinadas a obter 

informações escritas e opiniões dos sujeitos sobre a temática pesquisada 

(SEVERINO, 2007).  

O questionário foi composto por duas partes. A primeira, com intuito de traçar 

o perfil do público-alvo, foi composta por questões fechadas. A segunda, destinada a 

captar as demandas e as necessidades de formação em ABP, foi composta por 

questões fechadas e abertas. Nas questões fechadas, optou-se pelo uso da Escala 

Likert, com cinco pontos, indo de “discordo totalmente” a “concordo totalmente”. 

Destaca-se que a escala possibilita “medir as atitudes por meio das opiniões de 

forma objetiva” (LUCIAN, 2016, p. 13).  

Os resultados do questionário possibilitaram o planejamento da uma 

formação continuada em ABP a partir das necessidades dos policiais formadores. 

Assim, o instrumento trouxe a percepção dos participantes da pesquisa. Com isso, 

privilegiou-se a escuta sensível (Barbier, 2007). Nesta pesquisa, o diálogo 

representa valor fundamental nos processos de formação humana. Diálogo este que, 

segundo Freire (1967), baseia-se em uma educação ativa e permite a apropriação 

da capacidade crítica e da interpretação profunda de problemas.  

Assim, a co-construção culminou na elaboração do produto educacional, ou 

seja, na elaboração de um material didático para policiais formadores e para 

estudantes. A formação continuada em ABP visa romper com a produção de roteiros 

rígidos e esquemas prontos ao buscar uma interface crítica com a realidade da 

polícia.  

O objeto efetuado referiu-se à avaliação dos materiais didáticos para 

tutores e para cursistas por especialistas, a partir de um roteiro encaminhado para 

cinco especialistas com experiência na produção de materiais didáticos de ABP e na 

elaboração de situações-problema. Todos os avaliadores possuem mestrado e/ou 

doutorado e integram diferentes instituições educacionais. Para a elaboração desses 

materiais foi necessário o desenvolvimento do projeto e da sequência didática que 
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orienta o desenvolvimento do curso.  

Buscou-se, nos Atos de Conclusão de cursos de formação em ABP Básico, o 

quantitativo de policiais formados pela PCDF, ativos e aposentados, as instituições 

de origem dos profissionais e os anos de realização das qualificações. Essa 

identificação foi fundamental para estabelecer os critérios de inclusão e exclusão na 

pesquisa. 

Assim, encontrou-se que desde 2016, a ESPC ofertou 5 turmas de preparo de 

policiais para atuarem com a ABP, no nível básico. O Quadro 3 detalha o quantitativo 

de egressos dos referidos cursos, por ano, bem como o número de profissionais 

oriundos de órgãos externos à ESPC.  

 

Quadro 3 - Cursos de Formação de Tutores em ABP realizados pela ESPC. 

Ano Nome do Curso Docentes 

ativos da 
PCDF 

Docentes 

aposentados 
da PCDF 

Docentes 

externos 

Total de 

formados 

2016  Curso de Formação em 
Aprendizagem Baseada em 
Problemas para Formadores 

23 10 07 40 

2016 Curso de Formação em 
Aprendizagem Baseada em 
Problemas para Formadores 

22 03 04 29 

2018 1ª Pós-Graduação Lato 
Sensu em Segurança 
Pública, com ênfase na 
Formação de Tutores, 
Preceptores e em Pesquisa, 
para o Distrito Federal e 
Entorno. 

14 02 03 19 

2018 Curso de Formação de 
Tutores e Preceptores em 
ABP 

24 03 11 38 

2019 1ª Oficina da 2ª Pós-
graduação Lato Sensu em 
Segurança Pública com 
Ênfase na Formação de 
Tutores em ABP. 

22 00 04 26 

2019 2ª Pós-Graduação Lato 
Sensu em Segurança 
Pública, com ênfase na 
Formação de Tutores, 
Preceptores e em Pesquisa, 
para o Distrito Federal e 
Entorno. 

21 01 04 26 

2021 Curso Básico de Formação 
de Tutores em ABP 

30 00 05 35 

Total 156 19 38 213 
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Entre os anos de 2016 e 2018, os cursos foram ofertados em parceria com a 

Funab, que trouxe expertise com a utilização da metodologia e forneceu tutores para 

formar policiais civis e integrantes de outros órgãos, bem como orientar os policiais 

que atuaram como formadores. 

Os resultados indicam que há 213 profissionais com formação básica em ABP.  

Desses, 38 cursistas são integrantes de outras forças ou de outros órgãos 

governamentais, distritais e federais, e não são o público-alvo dessa pesquisa. 

Outros 19 já estão aposentados e perderam o vínculo com a ESPC, fato que os 

exclui da população pesquisada. O público-alvo total da pesquisa foi composto por 

156 policiais ativos.  

Assim, foram estabelecidos os critérios de inclusão na pesquisa: ser policial 

que atua como formador na ESPC, possuir experiência na atuação em cursos de 

ABP na ESPC, ter o curso básico de formação de tutores, realizado entre 2016 e 

2021, assinar o TCLE, e responder ao questionário de levantamento de demandas 

pedagógicas elaborado para essa investigação. 

Destaca-se que foi definido o período entre 2016 e 2021 como recorte 

temporal da pesquisa, pois foi em 2016 que a ESPC iniciou o seu processo de 

revisão das metodologias educacionais adotadas, e começou a preparar seus 

formadores para a ABP. O recorte final foi o ano de 2021, data de início desta 

pesquisa.  

O Quadro 4 apresenta o percurso e coerência metodológica da pesquisa.  

 

Quadro 4 – Percurso e coerência metodológica. 

 

Tema: Aprendizagem profissional dos policiais formadores da Escola Superior de 
Polícia Civil do Distrito Federal: proposição de materiais pedagógicos alinhados 
aos preceitos da Aprendizagem Baseada em Problemas. 

Problema de pesquisa: quais as demandas formativas dos policiais que atuam 
como formadores no curso de Especialização em Ciências Policiais, relativas a 
Aprendizagem Baseada em Problemas? 

Objetivo geral: contribuir com o processo de aprendizagem profissional dos 
policiais formadores da Escola Superior de Polícia Civil do Distrito Federal a partir 
da proposição de materiais pedagógicos alinhados aos preceitos da Aprendizagem 
Baseada em Problemas. 
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Objetivo 
Procedimento/ 

Instrumento  
 

Discutir os princípios da educação profissional e 
tecnológica e suas aproximações com a formação 
policial; 
 
Analisar os fundamentos da educação dialógica e 
suas contribuições para a formação policial.  

 
 

Bibliografias diversas 

Identificar as necessidades de formação, em 
ABP/PBL, dos policiais formadores que concluíram o 
curso básico e estão aptos a atuar no curso de 
Especialização em Ciências Policiais da ESPC. 

 
 
 

Questionário 

Desenvolver o projeto pedagógico da formação 
continuada em Aprendizagem Baseada em Problemas 
para policiais formadores da ESPC que atuam no 
curso de Especialização em Ciências Policiais. 

Elaborar materiais didático-pedagógicos para a 
formação em Aprendizagem Baseada em Problemas: 
orientação à intervenção e à aprendizagem numa 
perspectiva dialógica, a partir do seu projeto. 

Resultados da pesquisa 

Avaliar os materiais didático-pedagógicos produzidos 
(orientação à intervenção e à aprendizagem numa 
perspectiva dialógica), quanto aos aspectos 
conceituais, comunicacionais e pedagógicos.  

Roteiro de avaliação 

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 
 

3.1. Produto Educacional. 

 

O produto educacional desta pesquisa se constitui em materiais didático-

pedagógicos para formação em Aprendizagem Baseada em Problemas: orientação à 

intervenção e à aprendizagem numa perspectiva dialógica que são de fundamental 

importância para a realização da formação continuada em Aprendizagem Baseada 

em Problemas, por serem o principal suporte para a condução dos trabalhos 

pedagógicos. Para a ação formativa proposta, será necessário dar continuidade ao 

preparo dos policiais que atuam como formadores no curso de especialização da 

ESPC. Esse material didático foi elaborado a partir das lacunas de conhecimento 
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trazidas pelos policiais formadores, pelo planejamento da formação continuada e 

pela elaboração de uma sequência didática. 

No material didático para estimular a aprendizagem do estudante, há a 

explicação sobre como ocorrerá a formação, sobre quais são as bases pedagógicas 

que a fundamentam, e quais são os objetivos propostos. O aprendiz também 

encontrará o cronograma das atividades com o detalhamento de horário, local e 

modalidade (presencial ou virtual), a organização da semana padrão, o sistema de 

avaliação, as funcionalidades da plataforma Moodle e as situações-problema, dentre 

outros pontos. 

As orientações apresentadas no material de orientação e de intervenção do 

policial formador visam propiciar uma atuação docente coerente com os princípios e 

preceitos da Aprendizagem Baseada em Problemas e da aprendizagem dialógica, a 

fim de se alcançar um processo formativo motivador e aberto às demandas 

profissionais dos estudantes.  

As bases teóricas do material didático-pedagógico se fundamentam nas 

concepções educacionais problematizadoras e críticas, como Freire, Vygotsky e 

Aubert, que intentam uma ação consciente nos diversos meios sociais que nos 

cercam. 

 

3.2.  Percurso de Desenvolvimento do Produto Educacional. 

 
O produto educacional desta pesquisa se constituiu na elaboração de 

materiais didático-pedagógicos, orientador de intervenção do policial formador e 

estimulador de aprendizagem do estudante, que estão disponíveis no Apêndice A 

desta pesquisa. O Quadro 5 apresenta a coerência metodológica utilização para o 

desenvolvimento do produto educacional. 

 

Quadro 5 – Coerência metodológica do produto educacional. 

Produto 
Educacional 

Material didático-pedagógico (orientador de intervenção do 
policial formador e estimulador de aprendizagem do estudante), 
alinhavados à Aprendizagem Baseada em Problemas. 

Objetivo geral Subsidiar, como material didático-pedagógico, a realização da 
ação formativa em Aprendizagem Baseada em Problemas para 
os policiais formadores. 
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Objetivos específicos Estratégias 

Apoiar a formação pedagógica dos 
policiais formadores que atuam no curso 
de especialização em Ciências Policiais 
da ESPC. 

- Escuta de demandas de formação 
pedagógica dos policiais formadores 
da ESPC. 

 
- Elaboração de situações-

problemas alinhavadas aos 
conteúdos identificados na pesquisa 
com o questionário de levantamento 
de demandas. 

 
- Organização do trabalho 

pedagógico de forma a estimular 
uma aprendizagem fundamentada 
nos princípios dialógicos. 

 
- Pesquisa de textos científicos 

sobre os assuntos abordados que 
sirvam de referência aos tutores que 
conduzirão o curso. 

 
- Elaboração de instrumentos 

avaliativos coerentes com os 
preceitos metodológicos da ABP. 

Aprofundar conhecimentos sobre a 
Aprendizagem Baseada em Problemas, 
educação dialógica, elaboração de 
situações-problema tutoria em ABP, 
transposição curricular, trabalho 
pedagógico por competências, avaliação 
educacional, Taxonomia de Bloom. 

Estimular uma prática pedagógica 
fundamentada nos preceitos da 
Aprendizagem Baseada em Problemas e 
na aprendizagem dialógica. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Para criar o material didático-pedagógico, destinado aos policiais que atuam 

como formadores no programa de Pós-graduação lato sensu da Escola Superior de 

Polícia Civil do Distrito Federal (ESPC), foram necessários o planejamento de uma 

ação de formação continuada em ABP, bem como a elaboração do projeto do Curso 

de Formação Continuada em ABP – CFC/ABP (Apêndice E) e o desenvolvimento de 

uma sequência didática para ele (Apêndice F). 

 

 

3.3. O Planejamento da Formação Continuada em Aprendizagem Baseada Em 

Problemas. 

 

Em 2016, a Escola Superior de Polícia Civil do Distrito Federal desenvolveu 

em conjunto com a antiga FUNAB, hoje transformada em UnDF, a estrutura e os 

moldes de um curso básico de formação de tutores em ABP, expertise já consolidada 
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por essas instituições. A ESPC, porém, não conseguiu avançar, de forma autônoma, 

com ações de formação continuada que permitissem ao seu corpo de formadores o 

aprimoramento e o aprofundamento de competências técnicas e procedimentais 

iniciadas no curso básico, necessárias ao trabalho com a ABP. Assim, a contribuição 

do produto educacional desta pesquisa consiste na elaboração de materiais didático-

pedagógicos a partir das lacunas e demandas de conhecimento apontadas pelos 

policiais formadores. A inovação do produto está no conteúdo do material didático, 

que foi identificado pela pesquisa, uma vez que o formato do curso já foi consolidado 

por ofertas anteriores. Além disso, as ações formativas em ABP apoiam-se e 

dependem fortemente dos materiais didático-pedagógicos que lhes dão suporte. 

Logo, observando e aprimorando o formato já praticado pela a ESPC, para o 

Curso de Formação Continuada em ABP – CFC/ABP foram propostas 80h de 

formação, divididas em 48 horas presenciais e em 32 horas destinadas a atividades 

assíncronas. Portanto, será um curso com uma metodologia de ensino híbrido, que 

segundo Moran (2016), quer dizer misturado ou mesclado.  Para Bicalho e Medeiros 

(2018, p. 10),  

adotar o ensino híbrido significa realizar atividades didáticas 
centradas na autoaprendizagem e com a mediação de recursos 
tecnológicos de comunicação remota-síncronas e assíncronas, por 
meio de plataformas de aprendizagem (BICALHO; MEDEIROS, 2018, 
p.10).  

 

Todo o processo de planejamento da formação continuada foi motivado e 

teve como referências as demandas de formação dos policiais que atuam no curso 

de especialização da Escola. A escuta desses profissionais foi realizada por meio da 

aplicação de um questionário de investigação sobre os pontos que podem 

representar lacunas de conhecimento e/ou aprofundamento na metodologia e foi 

detalhada nas seções anteriores desta dissertação.  

Assim, a partir dos resultados da pesquisa foi desenvolvido o desenho 

instrucional da formação, no qual estão explicitados os temas, objetivos, estratégias 

das situação-problema do curso (Apêndice G). 

As atividades pensadas para o CFC/ABP buscaram dar continuidade para a 

construção de conhecimentos voltados aos princípios que fundamentam a prática da 

metodologia ABP. Elas têm como referencial pedagógico a educação emancipatória 

que, de acordo com Saul (2008), “está comprometida com o futuro, com o que se 
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pretende transformar, a partir do autoconhecimento crítico do concreto, do real, que 

possibilita a clarificação de alternativas para a revisão desse real” (p.21). Destaca-se 

que a dimensão da emancipação é um horizonte, uma perspectiva de atuação que 

deve ser construída permanentemente e que não se cumprirá em sua totalidade com 

o curso proposto. Logo, uma característica fundamental dessa formação será o 

diálogo acerca dos problemas do cotidiano dos sujeitos envolvidos, com o propósito 

de tomada de consciência dessa realidade.  

Além do planejamento da formação continuada, para a elaboração dos 

materiais didáticos em ABP, foi necessário o desenvolvimento de uma sequência 

didática, que teve a intenção de orientar o processo de ensino e de aprendizagem 

proposto, definir suas situações-problema, guiar a ação educacional e potencializar 

sua eficácia. De acordo com Zabala (1998, p.18), elas “são um conjunto de 

atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos 

objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos 

professores como pelos alunos”.  

Os tópicos e assuntos identificados pela aplicação do questionário, que 

representam lacunas e/ou fragilidades de conhecidos, foram abordados e 

trabalhados nos materiais didáticos-pedagógicos que se constituem o produto 

educacional desta pesquisa, nas situações-problemas, nas palestras, oficinais e 

exposições dialogadas previstas. Os resultados da escuta dos policiais formadores 

foram transpostos em conteúdos e serão estimuladores do desenvolvimento da 

aprendizagem da formação continuada proposta. 

Assim sendo, a ação formativa foi planejada a partir de eixos temáticos 

abordados nas situações-problema de aprendizagem (Apêndice G). Porém, é 

fundamental que outros conteúdos possam também possam ser explorados, em 

especial nos momentos de palestras, oficinas pedagógicas, exposições dialogadas 

ou rodas de conversa. 

Os assuntos identificados como lacunas de conhecimento serão discutidos e 

aprofundados nas oficinais e/ou rodas de conversas distribuídas durante as 

atividades das semanas (Apêndice H). É importante ressaltar que a metodologia da 

ABP propõe estimular processos educativos nos quais os estudantes têm postura 

ativa e são agentes centrais do processo de construção do conhecimento. 

Assim, o papel dos estudantes será participar ativamente das atividades, 

debates e da construção dos passos metodológicos da ABP durante as dinâmicas 
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tutoriais, segundo os critérios definidos no instrumento de acompanhamento 

(Apêndice k); realizar pesquisas e leituras que atendam aos objetivos de 

aprendizagem elaborados na abertura da dinâmica tutorial; postar o registro das 

pesquisas e estudos na plataforma Moodle, nas datas acordadas; respeitar as 

regras de bom convívio em grupo; e realizar a autoavaliação dando feedback aos 

colegas e ao tutor sobre as atividades desenvolvidas na semana. 

Nesse sentido, o professor assumirá a função de orientador e mediador da 

aprendizagem que se dará pela proposição de situações-problema que retratam os 

desafios e situações vivenciadas no cotidiano profissional e pessoal. Portanto, o 

papel do policial formador que mediará o processo de aprendizagem será o de 

observar o didático-pedagógico (orientador de intervenção do policial formador e 

estimulador de aprendizagem do estudante), detalhado no Apêndice A; conduzir os 

trabalhos na dinâmica tutorial, acompanhando o envolvimento e desempenho dos 

alunos; observar o tempo, as intencionalidades educacionais e o planejamento 

proposto para o dia; acompanhar as atividades no ambiente Moodle; dar feedback 

ao cursista sobre a sua atuação no momento de avaliação da situação-problema e 

na plataforma Moodle; convidar especialistas para debates, palestras, exposições 

dialogadas ou roda de conversa com os discentes; e registrar presenças, ausências 

e ocorrências importantes durante as atividades. 

No planejamento ação formativa, foram previstos o acompanhamento e a 

avaliação processual dos estudantes. Essa avaliação foi composta por dois 

instrumentos: Roteiro de acompanhamento e avaliação processual da formação 

continuada em aprendizagem baseada em problemas (Apêndice J) e Avaliação 

estruturada formativa da dinâmica tutorial (AVEF) (Apêndice K). 

O primeiro instrumento objetivará acompanhar o desenvolvimento das 

atividades nos mais diversos aspectos, como: elaboração, debate e pertinências das 

situações-problemas; construção de aprendizagem, realização de autoavaliação; 

realização de palestras, oficinas didáticas e exposições dialogadas, recursos 

didáticos, estrutura física de suporte para a formação e para o ambiente virtual de 

aprendizagem. Essa avaliação permitirá a correção e a adequação das estratégias e 

dos procedimentos para a melhoria dos trabalhos, caso necessário.  

O segundo instrumento terá a finalidade de verificar se os objetivos de 

aprendizagem da formação foram alcançados, bem como se deu a construção de 

conhecimento por parte dos estudantes. Para tanto, foi elaborado o instrumento de 
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Avaliação Estruturada Formativa (AVEF), que avaliará a participação dos cursistas 

nos momentos de discussão em grupo, nas dinâmicas tutoriais, bem como incluirá a 

análise dos relatórios de pesquisa individual. 

Também está prevista a avaliação da formação continuada pelos estudantes 

objetivando entender se ela promoveu a aquisição de um conhecimento significativo 

de ABP e se estimulou uma prática docente dialógica e em consonância com as 

diretrizes institucionais. (Apêndice L). 

 

 
3.4. Análise dos Resultados da Pesquisa. 

 

Os resultados obtidos por meio dos instrumentos explicitados na seção 

anterior foram trabalhados à luz da análise de conteúdo, isto é, por “um conjunto de 

técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição do conteúdo das mensagens” (BARDIN, 2016, p.23). 

 Pode-se afirmar que a análise de conteúdo compreende as fases de pré-

análise, exploração do material e o tratamento dos resultados que inclui a inferência 

e interpretação dos dados. Nesta pesquisa, a fase de pré-análise das informações 

obtidas com o questionário consistiu na seleção e na organização dos resultados, a 

partir de uma leitura flutuante.  

Para Bardin (2016), “o corpus é o conjunto dos documentos tidos em conta 

para serem submetidos aos procedimentos analíticos” (p. 96). Nesse sentido, o 

corpus desta pesquisa foi constituído por seus resultados textuais exaustivamente 

analisados (totalidade dos dados), e foi denominado organização do trabalho 

pedagógico em ABP, tendo como referência Freitas (1995).  

Na fase da leitura flutuante e exploração do material, foram utilizadas 

inicialmente a codificação e a categorização dos resultados com o intuito de 

fundamentar as decisões tomadas na constituição do corpus. Para tanto, foram 

consideradas as “impressões, representações, emoções, conhecimentos e 

expectativas” (FRANCO, 2008, p. 52) relativas aos objetivos da pesquisa.  

Nessa fase, os resultados foram sistematizados em dois grupos 

denominados objetivos/avaliação e conteúdo/método, pertinentes às categorias do 

trabalho pedagógico de Freitas (1995). Foram identificadas palavras-chave, a partir 

de análise vocabulário, que foram associadas a um contexto, segundo critérios de 
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classificação delimitados no desenvolvimento da pesquisa.  

O processo de constituição das unidades de registro, “unidade de 

significação, captando os sentidos das comunicações em uma tarefa para codificar 

segmentos de conteúdo que se mostrem como unidade base” (URQUIZA; 

MARQUES, 2016, p.119) e de unidades de contexto “segmento da mensagem que 

possibilita a significação precisa da unidade de registro” (URQUIZA; MARQUES, 

2016, p.122) está descrito na próxima seção desta dissertação.  

 

 

4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DA PESQUISA. 

 

 Será apresentada a seguir a discussão dos resultados obtidos com a 

aplicação do questionário de levantemento de demandas pedagógicas. Dos 156 

policiais formadores que constituíam o universo da pesquisa, 69 responderam ao 

instrumento.  

A análise dos resultados foi divida em duas partes principais, conforme os 

objetivos do questionário: a primeira apresenta o perfil dos participantes da pesquisa 

e, a segunda evidencia as fragilidades e as lacunas na formação para o trabalho 

pedagógico com a metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) na 

percepção dos policiais formadores. 

 

 

4.1. Perfil do Policial Formador. 

 

O questionário de levantamento de demandas formativas relacionadas à 

ABP foi enviado a 156 policiais que se constituíram no público-alvo total dessa 

pesquisa. Destes, 69 responderam a pesquisa e serão analisados como amostrata 

representante do corpo de policiais formadores da ESPC. Foi possível constatar que, 

os 69 policiais respondentes  têm entre 30 e 55 anos, sendo que 59% está entre 41 

e 50 anos. Outro dado relevante é que 51 são homens e 18 são mulheres. Se 

considerarmos o universo total da pesquisa, o número de mulheres pode ser ainda 

menor. 

Esse dado revela que a presença masculina das forças policiais ainda é 

preponderante, porém “as mulheres têm conquistado cada vez mais espaço no 
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mercado de trabalho, notadamente em atividades tradicionalmente masculinas” 

(LOCATELLI; BRUNETTA; OLIVEIRA; PICCININI, 2013, p. 10). 

Além disso, Brasil (2008) reafirma a necessidade da “desconstrução e/ou 

ressignificação dos papeis tradicionalmente atribuídos ao gênero feminino, quando 

assumem e se identificam com a atividade fim da polícia civil” (p. 140).  

Quanto a atividade exercida na Polícia Civil do DF, 52% dos participantes da 

pesquisa atuam na área policial fim e 48% exercem suas atividades profissionais em 

áreas administrativas. Portanto, há um equilíbrio em relação à lotação desses 

policiais que propicia a diversidade de experiências policiais, e traz contribuições de 

ambos os campos de intervenção policial para a atividade formadora na ESPC, o 

que privilegia o caráter interdisciplinar e global do conhecimento produzido em 

termos de ciências policiais. 

É fundamental elucidar que a área policial fim se caracteriza pelo trabalho 

desenvolvido em delegacias e unidades policiais que atuam diretamente na 

investigação dos atos criminosos e na produção de provas que indiquem suas 

autorias. E a atividade meio são aquelas desenvolvidas nas esferas administrativas 

que dão suporte logístico, instrumental e de formação profissional, dentre outros, 

para a função de atividade fim. 

Essa categorização está relacionada ao disposto no Art.144, da Constituição 

Federal de 1988, que determina como função finalística da Polícia Civil a apuração 

da materialidade e da autoria de crimes, à luz do Código Penal e do arcabouço 

jurídico pertinente. Trata-se, portanto, de uma atribuição repressiva (BRASIL, 1988). 

Quanto à abordagem temática e aos assuntos que os policiais formadores 

estão aptos a desenvolver no curso de pós-graduação da ESPC, seja em forma de 

situação-problema, palestras, oficinas, debates e outros, pelos policiais formadores, 

encontrou-se o seguinte resultado:  Docência Policial: 36 participantes (51%); 

Gestão da PCDF: 6 participantes (8,7%); Investigação Policial: 5 participantes 

(7,2%); Perícia Criminal: 5 participantes (7,2%); Polícia Comunitária: 4 participantes 

(5,8); Técnicas de Imobilização e Defesa Pessoal: 3 participantes (4,3%); 

Instrumental Policial: 2 participantes (2,8%); Técnicas Operacionais da Ação Policial: 

2 participantes (2,8%); Inteligência Policial: 1 participante (1,4%); Papiloscopia 

Policial: 1 participante (1,4%); Sistema de Segurança pública: 1 participante (1,4%); 

Especialização UnB SSP: 1 participante (1,4%) e Medicina Legal: 1 participante 

(1,4%).  
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Os conhecimentos desenvolvidos nas áreas identificadas são 

potencializados pelo cargo ocupado e pela expertise profissional desenvolvida no 

local de lotação do servidor, seja ela uma atividade policial fim ou meio.  

Assim, o policial que exerce uma determinada atividade acaba sendo 

convidado a atuar na formação de seus pares. Tal fato é alertado por Saviani (2009) 

como sendo equivocado, uma vez que a formação pedagógico-didática não virá em 

decorrência do domínio dos conteúdos do conhecimento, nem será adquirida na 

própria prática docente ou mediante mecanismos do tipo “treinamento em serviço” 

(SAVIANI, 2009, p. 149). 

Quanto à formação acadêmica dos participantes, 9% são graduados, 74% 

são especialistas, 14% são mestres, 3% são doutores. Observa-se que a maioria 

está acima da qualificação mínima, de especialização, exigida pela LDB para a 

atuação na educação superior, e que muitos continuaram se qualificando 

academicamente, embora não seja possível afirmar que essa formação envolva a 

área pedagógica.  Sobre a importância dessa formação contínua, Libâneo (1999) 

alerta que “o desenvolvimento profissional envolve formação inicial e contínua 

articuladas a um processo de valorização identitária e profissional dos professores” 

(p. 260). 

Dos participantes, 17% possuem titulação acadêmica stricto senso, fato que 

representa o desafio da Escola em estimular e/ou promover meios de formação de 

seu corpo formador em nível stricto sensu, a fim de resguardar o caráter voltado à 

pesquisa, ensino e extensão, característico de uma instituição de ensino superior. 

Quanto à área de graduação acadêmica dos policiais formadores, 

categorizadas pelas áreas do conhecimento da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (Capes): Ciências Sociais Aplicadas: 47 participantes; 

Ciências Humanas: 08 participantes; Ciências exatas e da Terra: 07 participantes; 

Ciências da Saúde: 06 participantes; Ciências Agrárias: 03 participantes; Linguística, 

Letras e Artes: 03 participantes; Engenharias: 02 participantes e Ciências biológicas: 

01 participante. Importa destacar que muitos policiais cursaram mais de uma 

graduação, motivo pelo qual a soma dos números não coincide com o total de 69 

participantes. Esse dado é positivo por favorecer a interdisciplinaridade e por 

agregar conhecimento na trajetória formativa dos policiais. No entanto, mais uma 

vez, esse dado não indica necessariamente formação pedagógica para a atividade 

de formador. 
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Os policiais formadores que atuam na ESPC são oriundos das mais diversas 

áreas do conhecimento, com predominância em Ciências Sociais Aplicadas, sendo 

que 38 são formados em Direito. 

Para Pachane (2004), essa realidade é preocupante para uma atuação 

voltada à docência, que prima pela qualidade pedagógica, pois essa formação “tem 

se concentrado no conhecimento aprofundado de determinado conteúdo, seja ele 

prático (decorrente do exercício profissional) ou teórico/epistemológico (decorrente 

do exercício acadêmico). Pouco, ou nada, tem sido exigido em termos pedagógicos” 

(PACHANE, 2004, p.1). 

Quanto ao tempo de exercício na Polícia Civil do DF, 52% dos participantes 

informaram que atuam há menos de três anos; 22% têm atuação entre três e cinco 

anos; 13% têm atuação entre cinco e dez anos; 13% atuam há mais de dez anos. 

Nota-se que a maior parte do corpo de formadores possui pouco tempo de 

exercício na docência da ESPC. Infere-se que é na fase inicial do trabalho como 

formador que o policial mais precisará de uma sólida formação, de forma a 

constituir as bases que nortearão o seu trabalho na ESPC, uma vez que para 

Pimenta (1996) a docência  

se constrói a partir da significação social da profissão; da revisão 
constante dos siginificados sociais da profissão; da revisão das 
tradições[...] pelo significado que cada professor, enquanto ator e 
autor,  confere à atividade docente no seu cotidiano a partir de 
valores, de seu modo de situar-se no mundo, de sua história de 
vida, de suas representações, de seus saberes, de suas angústias 
e anseios, do sentido que tem em sua vida o ser professor 
(PIMENTA, 1996, p.76). 

 

Portanto, é fundamental que a ESPC fomente espaços de ação coletiva, 

planejada e contínua da atuação do policial formador, bem como a construção de 

uma identidade como tal, aproximando-se dos princípios de uma educação 

significativa. 

Em relação à realização de cursos para o fortalecimento da formação 

pedagógica, 78% dos participantes afirmaram que costumam fazer e 22% 

afirmaram não fazer. Assim, mesmo sendo um percentual menor, não é possível 

desconsiderar o número de formadores que não buscam qualificação na área 

pedagógica, pois isso pode dificultar a criação do sentido de pertencimento a um 

trabalho que envolve a docência. Libâneo (1999, p.260), ao tratar da formação dos 

docentes, afirma que “o desenvolvimento profissional envolve formação inicial e 



69 
 

contínua articuladas a um processo de valorização identitária e profissional” e 

consideramos que isso se aplica ao caso da ESPC.  

No que tange a periodicidade de participação em formações voltadas para a 

área pedagógica, 15% apontaram que fazem cursos semestralmente, 57% dos 

participantes afirmaram que fazem cursos anualmente; 28% responderam que a 

frequência é eventual e/ou em períodos superiores a um ano.  

Esses elementos apontam a necessidade de que a participação em cursos 

de preparo pedagógico seja incentivada, favorecendo não só a uma reflexão crítica 

sobre a prática, mas também uma oportunidade de conhecer novas metodologias e 

compartilhar vivências, pois como afirma Freire (1996, p.21) “é pensando 

criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”. 

Dessa forma, o corpo de formadores da ESPC caminhará, de forma mais 

fundamentada e contextualizada, com a literatura científica. O percentual de 22% 

representa uma quantidade importante de formadores que não fazem cursos de 

natureza pedagógica. É importante aumentar a frequência de participação nos 

referidos cursos para que as práticas educacionais sejam (re)significadas.  

 

 

4.2. Fragilidades e Lacunas na Formação para o Trabalho Pedagógico com ABP. 

 

No questionário, respondido por 69 policiais de um universo de 156, foi 

perguntado aos formadores sobre a percepção deles em relação a prática 

pedagógica desenvolvida com a ABP. Por ser uma questão fechada, foi adotada 

para escolha das respostas a escala de Likert, com cinco pontos, variando de 

concordo plenamente a discordo plenamente. A síntese dessa questão está 

representada no Quadro 6.  

 

Quadro 6 – Síntese da percepção da prática pedagógica em ABP. 

 
Critério 

Indicador 

Concordo 
plenamente 

Concordo 
parcialmente 

Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
parcialmente 

Discordo 
plenamente 

Conheço a proposta pedagógica 
de formação policial da Escola 

Superior de Polícia Civil do Distrito 
Federal. 

36 26 3 3 1 
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Estou pedagogicamente 
preparado para atuar como 

docente em ABP. 

28 33 4 3 1 

Estou apto a desenvolver a minha 
prática docente com a metodologia 

Aprendizagem Baseada em 
Problemas.    

33 26 6 6 1 

 
Fonte: Elaborado a partir da pesquisa. 

 

Sobre a questão “conheço a proposta pedagógica de formação policial da 

Escola Superior de Polícia Civil do Distrito Federal”, 36 formadores afirmaram 

conhecer plenamente e 26 parcialmente. Esse número é positivamente significativo, 

pois é fundamental que o policial formador conheça a opção pedagógica da ESPC, 

pois ela “vai além de um simples agrupamento de planos de ensino e de atividades 

diversas [...]. Ele é constituído e vivenciado em todos os momentos, por todos os 

envolvidos com o processo educativo da escola” (VEIGA, 1998, p. 1).  

A proposta pedagógica é importante, pois envolve uma construção coletiva 

da prática educacional, pautada no processo de reflexão para a superação dos 

problemas da escola. É basilar que os policiais formadores possam participar de sua 

elaboração e desenvolvimento, fundamentando o trabalho da ESPC e buscando 

uma educação democrática. 

Quanto às questões “estou pedagogicamente preparado para atuar como 

docente em ABP” e “estou apto a desenvolver a minha prática docente com a 

metodologia Aprendizagem Baseada em Problemas”, 28 e 33 policiais formadores 

afirmaram, respectivamente, estarem plenamente preparados. Esse dado é 

consideravelmente positivo, se observada a proposta de inovação, em termos de 

quebra de paradigmas do ensino tradicional que a ABP representa, especialmente 

no ensino policial.   

O questionário destinou-se a demonstrar a percepção dos participantes 

sobre o trabalho com a ABP. Quanto a isso, os policiais formadores afirmaram que 

se sentem pedagogicamente preparados para atuar com a ABP, mesmo tendo 

apenas a formação básica inicial, ou seja, entendem que dispõem das ferramentas 

conceituais e técnicas que podem auxiliar na prática de uma educação humanizada 

e reflexiva, uma vez que estes são preceitos da ABP. Portanto, é fundamental que os 

processos de formação ocorram de forma regular, com a oferta seja contextualizada 
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e em diálogo com as demandas sociais atuais. 

Porém, ainda há um percentual considerável de policiais formadores que 

não estão plenamente seguros para trabalhar com a ABP. A Matriz da Senasp 

aponta para a relevância da realização de novas ações de formação que visem 

aprofundar o preparo do formador para que ele seja capaz de primar por uma  

abordagem curricular pautada pela inclusão da problematização, 
tendo as metodologias de ensino ativo como modelos de referência 
para gerar situações de aprendizagem que possibilitem a 
“transferência de conhecimento”, ou seja, a capacidade de aplicar 
conhecimentos prévios em novos contextos, com o objetivo de 
identificar similitudes e diferenças para agir na nova situação, 
gerando, portanto, adaptação a quaisquer situações inerentes às 
competências profissionais e as novas competências que se fizerem 
necessárias (BRASIL, 2014, p. 16). 

 

Também foi perguntado aos formadores quais temáticas pedagógicas 

gostariam que fossem tratadas em uma formação continuada em Aprendizagem 

Baseada em Problemas, uma vez que os policiais formadores que participaram da 

pesquisa possuem apenas o curso básico de formação de tutores em ABP. Os 

aspectos levantados nessa questão foram tratados à luz da análise de conteúdo, 

conforme aponta Bardin (2016).  

 Foi realizada a pré-análise por meio da leitura flutuante das respostas com a 

finalidade de organizar as informações iniciais. Na fase de exploração do material, 

foram utilizadas a codificação, a categorização e a inferência dos resultados, com o 

intuito de fundamentar as decisões tomadas no momento anterior.  As palavras 

selecionadas para nomear o corpus da pesquisa, bem como as categorias e 

subcategorias de análise tiveram como norteadores teóricos as contribuições de 

Freitas (1995).  

Para Freitas (2009), o trabalho pedagógico, numa perspectiva crítica, deve 

distanciar-se da estrutura linear na qual a aprendizagem ocorre primeiro, e apenas 

ao final é possível verificar a aprendizagem. Vistas de forma dinâmica, as categorias 

do trabalho pedagógico colaboram para que o processo de ensino-aprendizagem 

possa ser organizado em dois grandes eixos dialéticos,: objetivos/avaliação e 

conteúdo/método. 

Assim, a partir das respostas dos participantes sobre a necessidade de 

formação em ABP, foram estabelecidas as categorias relacionadas na Figura 3. 
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Figura 3 – Categorias de análise.  

 

Fonte: Elaborado a partir da pesquisa. 

 

O corpus da questão foi denominado “organização do trabalho pedagógico 

em ABP” e dele emanam as categorias objetivos/avaliação e conteúdo/método.  

Na categoria objetivos/avaliação foram identificadas dificuldades com a 

utilização de conceitos, processos e instrumentos de avaliação das aprendizagens, 

segundo os preceitos da ABP. Essa organização se deu por Freitas atribuir aos 

objetivos e a avaliação a orientação do trabalho pedagógico, ao afirmar que “os 

objetivos permanecem embutidos na situação de ensino-aprendizagem e na própria 

avaliação [...] é a avaliação que define se ele terá ou não acesso a mais conteúdo e 

a qual conteúdo” (FREITAS, 1995, p. 15-16). 

Nas respostas dos policiais formadores, é possível notar um leque de temas 

pedagógicos de avaliação que precisam ser aprofundados em ações de formação 

continuada em ABP, bem como lacunas de conhecimento quanto ao 

desenvolvimento e a verificação de competências.  

A ABP objetiva o desenvolvimento de competências cognitivas, atitudinais e 

socioemocionais. Percebe-se, dessa forma, uma preocupação do policial formador 

no momento de acompanhar e/ou avaliar se o estudante desenvolveu as habilidades 

e as competências descritas no projeto político-pedagógico do curso. Essa 

dimensão implica a necessidade de aprofundamento em questões dos processos de 

avaliação. O Quadro 7 apresenta essas temáticas. 
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Quadro 7 – Temas da categoria Objetivos/ avaliação. 

Participante Tema sugerido 

Policial formador 2 Avaliação e desenvolvimento de situações-problemas 

Policial formador 19 Avaliação dos corpos docentes e discentes 

Policial formador 39 Avaliação no contexto da ABP 

Policial formador 26 Avaliação formativa e docência 

Policial formador 5 Competências 

Policial formador 14 Formulação de situações-problema, aprofundamento no 
mapeamento de competências, condução dos alunos em direção 
aos objetivos de aprendizagem. 

Policial formador 51 Desenvolvimento de situações-problemas a serem trabalhadas; 
Avaliação dos trabalhos de forma justa; desenvolvimento de 
novas competências para o bom desempenho do tutor. 

 
Fonte: Elaborado a partir da pesquisa. 

 

Como exemplificado nas afirmações dos participantes acima citados, na 

categoria conteúdos/métodos foram mapeadas as necessidades de aprofundamento 

no domínio teórico-prático, utilização de técnicas e ferramentas, bem como na 

articulação dos temas, princípios e práticas da ABP; papel do tutor; elaboração de 

situações-problemas e realização de transposição curricular. Justifica-se a 

relevância dessa categoria, pois “os conteúdos e o nível de domínio destes, 

projetados pelos objetivos, permitem extrair as situações que possibilitarão ao aluno 

demonstrar seu desenvolvimento” (FREITAS, 1995, p. 15-16).   

Dessa forma, os elementos que compõem essa categoria podem colaborar 

para que o policial formador efetive os propósitos de uma ação educativa que 

busque auxiliar os policiais estudantes a construírem conhecimentos a partir de 

situações emanadas do cotidiano do trabalho, conforme pressupõe a ABP. O Quadro 

8 apresenta essas temáticas.  

 

Quadro 8 – Temas da categoria Conteúdos/métodos. 

Participante Tema sugerido 
 

Policial formador 4 Doutrina e correntes filosóficas da ABP 
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Policial formador 41 Aplicação da ABP na prática policial, em especial na 
atividade fim 

Policial formador 46 Como incentivar o aprendizado dos estudantes 

 
Fonte: Elaborado a partir da pesquisa. 

 

Os resultados dessa categoria são importantes na formação do policial 

formador, pois indicam a necessidade de aprofundamento nos aspectos 

fundamentais da ABP, isto é, aspectos procedimentais e da aplicação prática da 

metodologia, que precisam estar evidentes para quem conduz o processo de 

aprendizagem, sob o risco da descaracterização de seus princípios.  

Freire (1996, p. 29) afirma ainda que “a conscientização é exigência humana, 

é um dos caminhos para a prática da curiosidade epistemológica. Em lugar de 

estranha, a conscientização é natural ao ser que, inacabado, se sabe inacabado”. 

Assim, sugere-se a realização de ações formativas voltadas para a utilização da 

metodologia ABP na educação policial.  

Fortalecer a formação em ABP é construir conhecimentos voltados aos 

princípios promotores de uma educação emancipatória, que de acordo com Saul 

(2008, p.21), “está comprometida com o futuro, com o que se pretende transformar, 

a partir do autoconhecimento crítico do concreto, do real, que possibilita a 

clarificação de alternativas para a revisão desse real”.  

Destaca-se que a dimensão da emancipação é um horizonte, uma 

perspectiva de atuação, que deve ser construída de forma contínua e que não se 

cumpre em sua totalidade, mas é um “vir a ser” contínuo no qual o diálogo acerca 

dos problemas do cotidiano dos sujeitos está a serviço da tomada de consciência de 

suas realidades (FREIRE, 1996). 

 

 
4.3. Avaliação do Produto Educacional.  

 

Os materiais didático-pedagógicos para a formação em Aprendizagem 

Baseada em Problemas: orientação à intervenção e à aprendizagem numa 

perspectiva dialógica visam subsidiar a realização da formação continuada em 

Aprendizagem Baseada em Problemas. Nesta seção, será descrito o processo de 

avaliação do produto educacional, uma vez que sua aplicação se dará no âmbito de 



75 
 

uma formação continuada que, como curso, não foi objeto desta dissertação. 

A avaliação do produto educacional desta pesquisa - Material didático-

pedagógico (orientador de intervenção do policial formador e estimulador de 

aprendizagem do estudante), alinhavados à Aprendizagem Baseada em Problemas 

– foi realizada considerando o modelo de avaliação por especialistas. Para Prates e 

Barbosa (2003), esse tipo de avaliação visa identificar, classificar e comunicar os 

problemas encontrados no objeto de análise antes desse ser aplicado ao seu 

público-alvo.  

Para essa avaliação, foram convidados 06 especialistas, oriundos da Polícia 

Civil do Distrito Federal, do Instituto Federal de Brasília e da Universidade do Distrito 

Federal Professor Jorge Amaury Maia Nunes-UnDF. Todos possuem experiência na 

tutoria e na elaboração de materiais didáticos para a metodologia da ABP. Todos os 

especialistas possuem formação de mestrado ou doutorado e atuam nas seguintes 

instituições: Escola Superior de Polícia Civil (ESPC); Instituto Federal de Brasília 

(IFB) e Universidade do Distrito Federal (UnDF).  

O roteiro de avaliação do material (Apêndice D) foi enviado aos avaliadores 

em 26/09/2022 e ficou disponível até o dia 25/10/2022. Foram avaliados os 

seguintes critérios: adequação do conteúdo, potencial comunicacional e coerência 

pedagógica, conforme Kaplún (2002).  

O instrumento foi composto por 28 questões, pelas quais os avaliadores 

julgaram cada item a partir da seguinte escala: acima das expectativas, dentro das 

expectativas, aquém das expectativas e insatisfatório. Também foram inseridas 

questões abertas para a justificativa de itens considerados insatisfatórios e a 

sugestões de aprimoramento. Os dois materiais foram avaliados conjunta e 

simultaneamente.  

É imprescindível destacar que dos avaliadores convidados, 05 apresentaram 

suas considerações sobre os materiais produzidos. Sobre a adequação do conteúdo, 

eles indicaram que as informações do material produzido foram consideradas 

relevantes para o desenvolvimento da formação. Para Kaplún (2002), os aspectos 

conceituais de um material didático são fundamentais, uma vez que “temos que 

conhecer a fundo a matéria em questão, os conceitos que a articulam, os mais 

importantes debates suscitados por ela” (p.48), se realmente quisermos proporcionar 

mudanças e algum tipo de crescimento aos estudantes. Não se intenta apenas que 

os estudantes decorem a maior quantidade de informações possíveis, mas que as 



76 
 

compreendam relacionando-as criticamente. 

As situações-problemas que abordaram as lacunas de formação indicadas 

pelos policiais-formadores, se apresentaram “dentro das expectativas” para quatro 

avaliadores, e para o outro ficou acima delas. Quanto as situações-problema serem 

desafiadoras, instigantes e estimuladoras de pesquisas, 3 avaliadores julgaram que 

as situações-problemas ficaram acima do esperado e 2 entenderam que ficam 

dentro das expectativas. 

Em relação aos objetivos de aprendizagens propostos em cada situação-

problema, 2 especialistas tiveram as expectativas superadas e 3 apontaram que eles 

estão em conformidade com o esperado. 

Foi considerado que os roteiros de avaliação e de acompanhamento das 

aprendizagens estão adequados ao acompanhamento das aprendizagens dos 

estudantes para 3 avaliadores e para os outros 2 avaliadores ficaram acima das 

expectativas. Todos os avaliadores consideram que os roteiros de avaliação e de 

acompanhamento das aprendizagens estão de acordo com os preceitos da ABP.  

Assim, não foram indicadas ou sugeridas alterações em relação aos aspectos 

conceituais.  

Em relação aos aspectos comunicacionais, Kaplún (2002) afirma que é 

importante nos valermos de “um bom banco de experiências, códigos, histórias, 

imagens que provêm dos próprios destinatários” (p.54). Isso contribui para uma 

aprendizagem significativa e conectada com a realidade social. O autor segue 

explicando que “é preciso animar-se a romper moldes para que a mensagem 

educativa não seja, uma vez mais, equivalente a um sermão impresso, ou a uma 

chatice audiovisual” (p.54). Especialmente, em um contexto de metodologias ativas, 

isso faz bastante diferença. 

Para 2 avaliadores, as expectativas foram superadas quanto ao aspecto do 

material didático apresentar uma linguagem clara e uma organização didática 

acessível e adequada aos policiais formadores. Para 2 outros especialistas, a 

adequação da linguagem ficou dentro das expectativas. Para 1 avaliador, porém, a 

clareza da linguagem utilizada ficou aquém do esperado. Este item é relevante, uma 

vez que, como aponta Freire (1996), a comunicação não pode ser uma barreira no 

processo de construção do saber. É necessário que a linguagem utilizada seja 

compreensível e estimulante para o aprendiz.  

Sobre o item de objetividade da linguagem utilizada e entendimento dos 
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temas propostos, 4 especialistas analisaram que o material didático ficou dentro do 

esperado e 1 teve suas expectativas superadas. 

Na elaboração de um material educativo, a coerência pedagógica se 

apresenta como o articulador principal por ser “a proposta de um caminho onde o 

estudante é convidado a percorrer uma nova perspectiva” (Kaplún, 2022, p.49). 

Novamente, é possível detectar um ponto de importância ímpar que difere a ABP 

das propostas bancárias e tradicionais de educação. Os materiais pedagógicos em 

ABP precisam ser coerentes com a opção de não entregarem respostas prontas e 

dogmáticas, mas permitir e estimular que os estudantes assumam uma postura ativa. 

O desejo é de que os aprendizes pesquisem, comparem e debatam diversas fontes. 

Esse é o caminho coletivo e fundamentado da ABP. O material didático-pedagógico 

é o marco inicial e o principal ponto de suporte para o processo de construção de 

conhecimento, apoiado na metodologia da ABP. Se a sua coerência pedagógica 

estiver inadequada ou conflitante, muito da ação educativa estará comprometida e o 

alcance dos objetivos traçados poderá ser prejudicado. Quando perguntado se as 

estratégias pedagógicas apresentadas no material didático são aplicáveis à 

realidade do público-alvo e 2 avaliadores disseram tiveram as expectativas supridas 

e 3 avaliadores tiveram as expectativas superadas na análise sobre o fato das  

A diagramação do material didático e a disposição do conteúdo foram 

consideradas dentro, para 3 avaliadores, ou mesmo acima das expectativas, para 2 

avaliadores, o que é fundamental na análise comunicacional, pois como aponta 

Kaplún (2002) ela se dá pelo “modo concreto de relação com os destinatários” (p. 

60). 

Sobre o conteúdo, tem-se, uma questão de grande importância, uma vez que 

a aplicação do questionário de demandas formativas, com a necessidade de 

aprimoramento de conhecimentos, identificou conteúdos e assuntos que precisam 

ser desenvolvidos para que os policiais formadores fortaleçam suas competências 

para o trabalho com a ABP. Neste aspecto reside a contribuição dessa pesquisa.  

Partir da escuta dos policiais propicia que esses possam transformar, na 

perspectiva da aprendizagem dialógica, seus conhecimentos e experiências 

profissionais, como apontam Gontijo e Matias (2022)  

A transformação, processo que decorre da ressignificação das 
vivências, em especial as escolares, pode ser tomada em vários 
sentidos, mas destacamos que a transformação nos ajudou a 
repensar o lugar do professor a partir da tomada de consciência das 
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lutas que nos movem como grupo comprometido com uma educação 
libertadora (p.429). 

Sobre a organização do conteúdo programático nas situações-problema, 1 

especialista julgou que houve superação das expectativas e 4 entenderam que ficou 

dentro delas. Era primordial que os conteúdos fossem abordados de forma lógica, 

coerente, articulada e estimulando os debates e a aprendizagem. A contextualização 

e a fundamentação de conteúdos em ABP, e segundo os princípios da educação 

dialógica, são os maiores desafios dos policiais formadores para o alcance de uma 

educação que estimule o pensamento crítico. 

Na Figura 3 desta dissertação foram descritas as categorias que representam 

os conteúdos indicados pelos participantes da pesquisa como demandas formativas. 

Assim, o Quadro 9 apresenta a relação entre essas demandas e o conteúdo do 

material didático-pedagógico. 

 

Quadro 9 – Relação entre demandas formativas e conteúdos do produto 

educacional. 

 
Objetivos/ avaliação 

Avaliação das 
aprendizagens 

Tópico abordado na 
Situação-problema 2 

Competências Tópico abordado na 
Situação-problema 2 

 
 

Conteúdos/ métodos 

Princípios e práticas da 
ABP 

Tópico abordado na 
Situação-problema 1 e 4 

Papel e atuação do tutor Tópico abordado na 
Situação-problema 4 

Transposição curricular Tópico abordado na 
Situação-problema 3 

 

Assim, a análise dos resultados da aplicação do questionário de identificação 

de lacunas de conhecimentos em ABP permitiu, à luz de Freitas, estabelecer o 

corpus da pesquisa, denominado “organização do trabalho pedagógico em ABP” e 

dele emanaram as categorias objetivos/avaliação e conteúdo/método. Sobre a 

categoria objetivos/avaliação, que no material didático, caracterizado como produto 

educacional deste trabalho, envolveu os objetivos de aprendizagem, a organização 

do conteúdo programático e a pertinência das situações-problema, os avaliadores 

consideraram que estavam adequados aos princípios da ABP e os preceitos da 

aprendizagem dialógica, metodologias que fundamentam a realização da formação 

continuada proposta. Os avaliadores julgaram que as estratégias pedagógicas e o 
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potencial do material didático para auxiliar a prática do formador ficaram acima das 

expectativas. Esta avaliação é bastante positiva, pois reflete a coerência do material 

com a ABP e isso é difícil de se atingir, embora seja fundamental. 

Os avaliadores também entenderam que o material destinado ao estudante o 

orienta bem acerca das características do processo de ensino e aprendizagem, do 

cronograma, das formas de acesso ao formador e dos critérios de avaliação 

propostos. É possível afirmar que as informações de ordem procedimental foram 

bem esclarecidas e que, ao não gerarem dúvidas, auxiliarão os alunos a se 

desenvolverem bem nas atividades da formação. Também foi destacado que a 

distribuição das atividades e dos conteúdos é condizente com a carga horária da 

formação. 

Sobre a sugestão para o aprimoramento do material para os policiais 

formadores, na percepção do avaliador 1, poderiam ser inseridas “dicas a respeito 

do processo de feedback, tais como assertividade, tempestividade, especificidade 

a fim de municiar o tutor no processo de avaliação formativa dos estudantes”. 

Observa-se ainda, que essa temática é constantemente trabalhada de forma coletiva 

nas reuniões pedagógicas semanais (presentes na rotina da semana da ABP).  

O especialista 3 questionou se os verbos dos objetivos de aprendizagem não 

poderiam estar em categorias mais elevadas da taxonomia de Bloom.  

Apesar de haver a indicação da fonte e a citação bibliográfica completa, o 

avaliador 4 sugeriu que fossem transcritos trechos dos textos de apoio ao formador 

que trazem os conteúdos trabalhados em nas situações-problema.  

O especialista 4 se preocupou com a possibilidade de os estudantes terem 

dificuldades de alcançar o segundo e o terceiro objetivos de aprendizagem, que são: 

2) Analisar a função de cada um dos 7 passos que guiam a dinâmica tutorial 

destacando as dificuldades de compreensão; 3) Entender o instrumento formativo de 

avaliação de dinâmica tutorial utilizado pela ESPC.  

Mesmo já sendo uma importante função do formador, a de orientar e conduzir 

o grupo no processo de estabelecimento dos objetivos de aprendizagem, foi 

sugerido que o enunciado da situação-problema enfatizasse a importância dos “7 

Passos” da ABP e da avaliação formativa. É importante esclarecer que uma das 

propostas da ABP é não entregar respostas, mas auxiliar os estudantes a buscá-las. 

Também deve ser destacado que esses dois assuntos serão trabalhados nas 

exposições dialogadas e que não se encerrarão apenas nos debates e pesquisas da 
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situação-problema 4 e que os verbos dos objetivos de aprendizagem também 

consideraram os outros momentos. 

Outro fator de importante entendimento e que contempla a observação do 

avaliador 5 quanto ao tempo destinado às exposições dialogadas é que as 4 horas 

previstas no material incluem, além da exposição dos professores especialistas, 

oficinas pedagógicas, debates, e trabalhos em grupo, dentre outras estratégias. A 

proposta não é que um professor especialista fale por todo esse tempo sem permitir 

a participação do grupo de estudantes.  

Sobre os recursos didáticos utilizados na formação (e não sobre o material 

didático elaborado), o avaliador 5 sugeriu o uso de softwares educacionais 

reconhecidos mundialmente que promovam interação, discussões e estimulem a 

criatividade dos estudantes.  

No material do estudante, não foram feitas sugestões de acréscimos de 

natureza conceitual, comunicacional ou pedagógica. Considerando o grau de 

expertise que os avaliadores possuem no assunto, pode-se entender que o fato de 

não terem indicado melhorias significa que o material alcançou de forma plena os 

objetivos aos quais se propôs.  

 Por fim, destaca-se que mesmo não havendo a indicação de pontos a serem 

corrigidos ou alterados, sendo tudo considerado de boa qualidade e 

pedagogicamente coerente, foi elaborado o instrumento descrito no Anexo J, que 

prevê a avaliação e a análise semanalmente, tanto por parte dos estudantes que 

participarem da formação continuada, quanto dos materiais elaborados.  

Também foi elaborado o instrumento apresentado no Anexo L, destinado para 

a avaliação final da formação e que contempla as questões avaliativas sobre os 

materiais didáticos desenvolvidos. Isso permitirá outros olhares e contribuições para 

o aprimoramento do que foi desenvolvido. Importa destacar que os materiais foram 

criados com a intenção de serem constantemente submetidos a esse processo de 

avaliação global, multifocal e coletivo de reflexão crítica dos atores educacionais 

envolvidos. As avaliações e os apontamentos de melhorias não devem ser 

encerrados com os especialistas da área. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A necessidade de contribuir com a promoção de ações formativas que 

permitam a continuidade do desenvolvimento de competências técnicas para a 

utilização da metodologia ativa ABP, bem como para o fortalecimento das bases 

pedagógicas de uma ação educacional pautada pelos princípios da aprendizagem 

dialógica foi motivadores para o desenvolvimento deste trabalho.  

A consciência da incompletude da formação em ABP é por si só inquietante e 

impulsionadora de uma ação pedagógica inovadora. Chegou-se ao entendimento 

que ela deve perpassar a formação do policial que atua como formador, com vistas a 

alcançar os policiais não só na formação, mas na ressignificação do processo de 

construção do conhecimento, reverberando em sua ação junto a sociedade. Assim, 

destaca-se que o fortalecimento da cultura de formação dos profissionais 

formadores pode contribuir para o alcance da visão institucional da ESPC, de se 

tornar referência nacional nas ações educacionais de formação continuada e como 

instituição de ensino superior.  

A formação dos policiais formadores da ESPC deve ter como referência os 

princípios da educação profissional e tecnológica, conforme se aproximam da defesa 

de uma educação democrática, humanizada e que dialogue com as necessidades 

da vida cotidiana, preparando efetivamente o profissional para o exercício de suas 

atividades laborais, superando a visão de educação mecânica e acrítica, e 

comprometendo-se com as transformações dos contextos sociais. 

Para tanto, é possível investir nos fundamentos da educação dialógica como 

contribuição para uma formação policial que valorize os diálogos igualitários, as 

interações sociais, os conhecimentos prévios e o reconhecimento da inteligência 

cultural de todas as pessoas, estimulando uma aprendizagem instrumental com a 

criação de sentido e a adoção de posturas solidárias. Esses princípios dialógicos 

são importantes e transformadores da realidade do ensino policial. 

Essa visão tem ressonância na percepção dos policiais formadores nas 

necessidades de ações formativas no campo da ABP, uma vez que eles apresentam 

uma demanda relacionada ao aprofundamento de técnicas de elaboração de 

situação-problema, elucidação de processos e instrumentos avaliativos, ao 

desenvolvimento de competências, dentre outros. Todos esses aspectos estão 

circunscritos nas habilidades cruciais para o trabalho pedagógico com a metodologia. 
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Portanto, apesar de os formadores conhecerem a proposta metodológica 

adotada no curso de especialização em Ciências Policiais e de se sentirem 

preparados para trabalhar com ela, nem todos dominam plenamente os preceitos e 

os procedimentos utilizados na ABP. A maioria considerável reconhece a importância 

e a necessidade de continuar o próprio processo formativo.  

Este trabalho deixa como contribuição o planejamento e os materiais didáticos 

para a realização de uma formação continuada em Aprendizagem Baseada em 

Problemas voltada para a realidade educacional da ESPC e para as demandas de 

seus formadores, a fim de minimizar as lacunas de conhecimento dos policiais que 

atuam como formadores no curso de Especialização em Ciências Policiais. 

A aplicação da formação continuada proposta para os policiais formadores 

não era o foco do produto educacional desta pesquisa, e por isso não foi realizada. 

Porém, para a elaboração fundamentada dos materiais didático-pedagógicos, ela foi 

planejada. Isso também é válido para a sequência didática, ficando ambas, além do 

produto educacional construído, como contribuição deste trabalho. 

 O produto educacional, material didático-pedagógico, foi analisado por 

especialistas, profissionais com competência reconhecida na metodologia ABP de 

diferentes instituições de ensino. Destaca-se que essa avaliação “almejava antever 

potenciais problemas, porém, problemas não reais, visto que o avaliador tenta se 

colocar no papel de determinado usuário com determinado perfil” (RAMOS, 2011. 

p.57). 

Considera-se que a relevância deste estudo consiste no potencial de 

contribuição para a política de valorização da formação pedagógica dos policiais 

formadores, por meio do fomento de uma prática educativa contextualizada e 

dialógica, materializada por meio da Aprendizagem Baseada em Problemas. Podem 

ser apontados, porém como desafios e como questões que devem ser pesquisadas, 

a necessidade de provimento de recursos financeiros para o pagamento dos 

formadores, a sensibilização dos gestores sobre a adequação pedagógica da 

metodologia para educação policial, o alinhamento dos estudos com os 

compromissos profissionais dos policiais e, consequentemente, a expansão da 

adoção para ABP para outros cursos ofertados pela ESPC.  
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i�ULZZL�JVU[L_[V�X\L�-VYTHsqV�*VU[PU\HKH�LT�(WYLUKPaHNLT�)HZLHKH�LT�7YVISLTHZ�ZL�PUZLYL��*VT�JHYNH�OVYmYPH�[V[HS�KL����OVYHZ��i�ULZZL�JVU[L_[V�X\L�-VYTHsqV�*VU[PU\HKH�LT�(WYLUKPaHNLT�)HZLHKH�LT�7YVISLTHZ�ZL�PUZLYL��*VT�JHYNH�OVYmYPH�[V[HS�KL����OVYHZ��
KPZ[YPI\xKHZ�LT�H[P]PKHKLZ�WYLZLUJPHPZ�L�YLTV[HZ��ZxUJYVUHZ�L�HZZxUJYVUVZ��X\L�PUJS\LT�OVYmYPV�WYV[LNPKV�KL�LZ[\KV�¶�/7,��KPUoTPJHZ�[\[VYPHPZ��
VÄJPUHZ��L_WVZPs�LZ�KPHSVNHKHZ��WLZX\PZHZ�IPISPVNYmÄJHZ�L�WHSLZ[YHZ��WYL[LUKL� MVTLU[HY�H�]PZqV�KL�X\L�H� M\UsqV�KH�LK\JHsqV�t� MVYTHY�HZ�
WLZZVHZ�WHYH�H�]PKH��\TH�]La�X\L�LZZH�X\L�UqV�ZL�HWYLZLU[H�MYHNTLU[HKH�V\�KLZJVU[L_[\HSPaHKH�L�WHYH�\T�L_LYJxJPV�WYVÄZZPVUHS�JVTWSL_V�X\L�
L_PNL�Z}SPKH�M\UKHTLU[HsqV�[tJUPJH��ZLT�KLZJVUZPKLYHY�PTWVY[HU[LZ�HZWLJ[VZ�ZVJPVLTVJPVUHPZ��3VNV��HV�MVY[HSLJLY�HZ�IHZLZ�WLKHN}NPJHZ�WHYH�
H[\HsqV�JVT�H�TL[VKVSVNPH�KH�(WYLUKPaHNLT�)HZLHKH�LT�7YVISLTHZ��LZZH�WYVWVZ[H�LK\JHJPVUHS�]PZH�PUZLYPY�L�PU[LNYHY�HZ�KPTLUZ�LZ�J\S[\YHPZ��
WVSx[PJHZ��LJVU�TPJVZ��LTVJPVUHPZ��JPLU[xÄJHZ�L�[LJUVS}NPJHZ��HStT�KVZ�HZWLJ[VZ�MxZPJVZ�L�JVNUP[P]VZ�

�
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,Z[L�THWH� JVUJLP[\HS� L_WSPJP[H� \TH�]PZqV� NLYHS� KH�VYNHUPaHsqV�� WSHULQHTLU[V� L� M\UKHTLU[HsqV�WLKHN}NPJH�KV�*\YZV� 0U[LYTLKPmYPV�KL�
MVYTHsqV�KL� [\[VYLZ�LT�(WYLUKPaHNLT�)HZLHKH�LT�7YVISLTHZ��WHYH�V�X\HS�H�WYLZLU[L�HWVZ[PSH�ZLY]PYm�KL�HWVPV��5LSL�t�WVZZx]LS�LU[LUKLY�H�
TL[VKVSVNPH�L�HSN\THZ�LZ[YH[tNPHZ�LK\JHJPVUHPZ�HKV[HKHZ��Tt[VKV�KL�H]HSPHsqV�L�VIQL[P]VZ�WYL[LUKPKVZ�
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6Z�KLZHÄVZ� WVZ[VZ� n� ,K\JHsqV�7YVÄZZPVUHS� L�;tJUPJH�� ILT�JVTV�n� H[\HsqV�KVJLU[L�� ZqV� JVTWSL_VZ�� 7HYH� YVTWLY� JVT�H� LK\JHsqV�
[YHKPJPVUHS�L�JVT�Z\H� S}NPJH�HSPLUHU[L�t�ULJLZZmYPV�OH]LY�JVTWYVTPZZV�JVT�H� [YHUZMVYTHsqV�ZVJPHS��(ZZPT��t�WYPTVYKPHS�X\L�V�LK\JHKVY�
�YL�WLUZL�L��YL�JYPL�Z\H�PU[LY]LUsqV�UV�WYVJLZZV�LK\JHJPVUHS�]VS[HUKV�ZL�H�WYVQL[VZ�X\L�WYVTV]HT�\TH�HWYLUKPaHNLT�JVUZJPLU[L�L�JYx[PJH��7HYH�
PZZV��t�M\UKHTLU[HS�X\L�JVUJLP[VZ�UVY[LHKVYLZ�KH�WYm[PJH�KL�LUZPUV�ZLQHT�JVTWYLLUKPKVZ��H�ÄT�KL�X\L�LSH�ZLQH�ZLUZH[H�L�[YHUZMVYTHKVYH�KL�
MH[V��WVPZ�JVTV�HÄYTH�-YLPYL���  ���W������¸B���D�t�WYLJPZV�HWYLUKLY�H�ZLY�JVLYLU[L��+L�UHKH�HKPHU[H�\T�KPZJ\YZV�JVLYLU[L�ZL�H�HsqV�WLKHN}NPJH�
t�PTWLYTLm]LS�H�T\KHUsHZ¹����t�PTWLYTLm]LS�H�T\KHUsHZ¹����

5LZZL�ZLU[PKV��-LYYLPYH��������W������HÄYTH�X\L�H�WYm[PJH�WLKHN}NPJH�¸WYLJPZH�ZL�VYNHUPaHY�HKLX\HKHTLU[L�WHYH�ZL�[YHK\aPY�LT�YLZ\S[HKVZ�
KL�LML[P]H�HWYLUKPaHNLT�KVZ�LK\JHUKVZ��V\�ZLQH��t�WYLJPZV�JVTWYLLUKLY�V�X\L��JVU[L�KV���WHYH�X\LT��HS\UVZ���WHYH�X\L��VIQL[P]VZ��L�JVTV�
LUZPUHY��YLJ\YZVZ�¹��+PHU[L�KPZZV��H�(WYLUKPaHNLT�)HZLHKH�LT�7YVISLTHZ��()7��HWYLZLU[H�ZL�JVTV�\TH�KHZ�HS[LYUH[P]HZ�WHYH�V�HSJHUJL�KL�
WVZ[\YH�JYx[PJH��H�WHY[PY�KL�KLZHÄVZ�L�LZ[xT\SVZ�PUZ[PNHU[LZ�X\L�WLYTP[HT�HV�HWYLUKPa�JVUZ[Y\PY�ZHILYLZ�YLSL]HU[LZ�L�HY[PJ\SHKVZ��.VUsHS]LZ��
.VUsHS]LZ� L�.VUsHS]LZ� ������� W�� ��� LU[LUKLT� X\L� H� ¸()7� JVUÄN\YH�ZL� JVTV� \T�Tt[VKV�� LZ[YH[tNPH� LK\JHJPVUHS� L� ÄSVZVÄH� J\YYPJ\SHY�
JVUJLILUKV�\T�WYVJLZZV�KL�HWYLUKPaHNLT�VUKL�LZ[\KHU[LZ�H\[VKPYPNPKVZ�JVUZ[YVLT�H[P]HTLU[L�V�JVUOLJPTLU[V¹�JVUJLILUKV�\T�WYVJLZZV�KL�HWYLUKPaHNLT�VUKL�LZ[\KHU[LZ�H\[VKPYPNPKVZ�JVUZ[YVLT�H[P]HTLU[L�V�JVUOLJPTLU[V¹�

6Z�WHWLPZ�KVZ�Z\QLP[VZ�LU]VS]PKVZ�UH�JHTPUOHKH�MVYTH[P]H�ZqV�YLZZPNUPÄJHKVZ��HZZPT�JVTV�V�MHaLY�WLKHN}NPJV��6Z�LK\JHKVYLZ�H[\HT�JVTV�
[\[VYLZ� L�TLKPHKVYLZ� KV� ZHILY��6Z� LZ[\KHU[LZ� [VYUHT�ZL� H\[�UVTVZ� L� YLZWVUZm]LPZ� WVY� Z\H� [YHQL[}YPH�� WVPZ� I\ZJH�ZL� \TH� HWYLUKPaHNLT�
ZPNUPÄJH[P]H�L�KPHS}NPJH��LU[LUKPKH�JVTV�Z\WLYHsqV�KL�\T�TVKLSV�KL�LZJVSH�IHUJmYPH��UH�X\HS�¸JHKH�WLZZVH�WHY[PJPWHU[L�ZL�ZPU[H�TV[P]HKH�H�
JVTWHY[PSOHY�JVT�V�NY\WV�V�X\L�WLUZV\��ZLU[P\�V\�X\LZ[PVUV\�H�WHY[PY�KV�SPKV��[LUKV�JVTV�WHUV�KL�M\UKV�V�ZL\�T\UKV�KH�]PKH¹��7,9,09("�
(5+9(+,��������W�������,ZZH�]PZqV�KL�T\UKV�[LT�HÄUPKHKL�JVT�H�WYm[PJH�KL�\TH�LK\JHsqV�O\THUPaHKVYH��HSPUOHKH�JVT�V�KLZLQV�KL�
[YHUZMVYTHsqV�ZVJPHS��WYL[LUKPKH�WLSHZ�TL[VKVSVNPHZ�H[P]HZ�KL�LUZPUV��*VTV�WYVJLZZV�LK\JHJPVUHS�KL�JVUZ[Y\sqV�H[P]H�KL�JVUOLJPTLU[VZ��
4VYmU��������KLÄUL�HZ�TL[VKVSVNPHZ�H[P]HZ�JVTV�¸WVU[V�KL�WHY[PKH�WHYH�H]HUsHY�WHYH�WYVJLZZVZ�THPZ�H]HUsHKVZ�KL�YLÅL_qV��KL�PU[LNYHsqV�
JVNUP[P]H��KL�NLULYHSPaHsqV��KL�YLLSHIVYHsqV�KL�UV]HZ�WYm[PJHZ¹���469Í5��������W�������i�L_H[HTLU[L�PZZV�X\L�H�()7�I\ZJH�

5H�()7�� VJVYYLT�TVTLU[VZ� KL� KPZJ\ZZqV� JVSL[P]H� WHYH� H� JVUZVSPKHsqV� KL� JVUOLJPTLU[VZ�� LZWLJPHSTLU[L�� K\YHU[L� VZ� LUJVU[YVZ� KL�
KPUoTPJHZ�[\[VYPHPZ��LT�X\L�NY\WVZ�KL����VP[V��H�����KLa��LK\JHUKVZ�YL�ULT�ZL��VYPLU[HKVZ�WVY�\T�MVYTHKVY��WHYH�HUHSPZHY�H�ZP[\HsqV�WYVISLTH�

5H�()7�� VJVYYLT�TVTLU[VZ� KL� KPZJ\ZZqV� JVSL[P]H� WHYH� H� JVUZVSPKHsqV� KL� JVUOLJPTLU[VZ�� LZWLJPHSTLU[L�� K\YHU[L� VZ� LUJVU[YVZ� KL�
KPUoTPJHZ�[\[VYPHPZ��LT�X\L�NY\WVZ�KL����VP[V��H�����KLa��LK\JHUKVZ�YL�ULT�ZL��VYPLU[HKVZ�WVY�\T�MVYTHKVY��WHYH�HUHSPZHY�H�ZP[\HsqV�WYVISLTH�
L�N\PHT�ZL�WVY����ZL[L��WHZZVZ�TL[VKVS}NPJVZ�WYVWVZ[VZ�WLSH�<UP]LYZPKHKL�KL�4HHZ[YPJO[��UH�/VSHUKH��WHYH�HSJHUsHY�VZ�VIQL[P]VZ�WYVWVZ[VZ���:qV�
LSLZ!�

�
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�¢��,ZJSHYLJLY�[LYTVZ�L�JVUJLP[VZ�KLZJVUOLJPKVZ"��¢��0KLU[PÄJHY�UV�WYVISLTH�HZ�X\LZ[�LZ�KL�HWYLUKPaHNLT"��¢��6MLYLJLY�

L_WSPJHs�LZ�WHYH�LZ[HZ�X\LZ[�LZ�JVT�IHZL�UV�JVUOLJPTLU[V�WYt]PV"��¢��9LZ\TPY�LZ[HZ�L_WSPJHs�LZ�PKLU[PÄJHUKV�HZ�SHJ\UHZ�

KL�JVUOLJPTLU[V"��¢��,Z[HILSLJLY�VIQL[P]VZ�KL�HWYLUKPaHNLT"��¢��(\[VHWYLUKPaHKV"��¢��:PU[L[PaHY�JVUOLJPTLU[VZ�L�YL]PZHY�

OPW}[LZLZ�PUPJPHPZ�WHYH�V�WYVISLTH���;63,+6�1Ø5069�L[�HS��������W��������

� 7YL[LUKL�ZL�X\L�WLSH�PU[LYHsqV�LT�NY\WV�V�LK\JHUKV�ZLQH�V�WYV[HNVUPZ[H�KL�Z\H�HWYLUKPaHNLT��HWVPHKV�WLSV�LK\JHKVY��L�X\L�L_LYsH�Z\H�
H\[VUVTPH�LK\JHJPVUHS��<SPZZLZ�L�:HZ[YL��������W������HÄYTHT�X\L�H�()7

MH]VYLJL�H�PU[LNYHsqV�LU[YL�V�LUZPUV�L�H�WLZX\PZH�B���D��MH]VYLJL�ZVS\s�LZ�PU[LYKPZJPWSPUHYLZ�B���D��YLX\LY�JVUJLP[VZ�THPZ�MH]VYLJL�H�PU[LNYHsqV�LU[YL�V�LUZPUV�L�H�WLZX\PZH�B���D��MH]VYLJL�ZVS\s�LZ�PU[LYKPZJPWSPUHYLZ�B���D��YLX\LY�JVUJLP[VZ�THPZ�

H[\HPZ�B���D��H[\HSPaH�VZ�WYVMLZZVYLZ�B���D��MH]VYLJL�H�JYP[PJPKHKL�L�H�PUV]HsqV�B���D��MH]VYLJL�HZ�OHIPSPKHKLZ�KL�JVT\UPJHsqV�

B���D��MH]VYLJL�V�HWYLUKPaHKV�LÄJHa�B���D�L�JYPH�\T�LU[VYUV�ZVJPHS�

0Z[V�LX\P]HSL�KPaLY�X\L�V�HWYLUKPaHKV�ZL�Km�H�WHY[PY�KL�WYVISLTHZ�L�ZP[\Hs�LZ� YLHPZ�� PKvU[PJVZ�HVZ�X\L�VZ�HS\UVZ�]P]LUJPHYqV�UH�]PKH�
WYVÄZZPVUHS�B���D��469Í5��������W�� ���5H�()7��V�WYVJLZZV�KL�JVUZ[Y\sqV�KV�JVUOLJPTLU[V�VJVYYL�WVY�TLPV�KL�KLIH[L�L�WLZX\PZH�KL�ZVS\s�LZ�
WHYH�\T�WYVISLTH��X\L�t

\TH�ZP[\HsqV�JVTWSL_H�X\L�UqV�WVZZ\P�HWLUHZ�\TH�YLZWVZ[H�JVUZPKLYHKH�JLY[H"�UqV�[LT�ZVTLU[L�\TH�ZVS\sqV�WVZZx]LS��\TH�ZP[\HsqV�JVTWSL_H�X\L�UqV�WVZZ\P�HWLUHZ�\TH�YLZWVZ[H�JVUZPKLYHKH�JLY[H"�UqV�[LT�ZVTLU[L�\TH�ZVS\sqV�WVZZx]LS��

6Z�WYVISLTHZ�LZWLSOHT�V�T\UKV�YLHS��WVY�PZZV�HZ�PUMVYTHs�LZ�ZVIYL�V�WYVISLTH�ZqV�T\P[HZ�]LaLZ�JVUÅP[HU[LZ��UqV�

KL]LUKV�LZ[HY�HYY\THKHZ�WHYH�MHJPSP[HY�V�LU[LUKPTLU[V��367,:"�-03/6����� ��W������

,T�������H�:LJYL[HYPH�5HJPVUHS�KL�:LN\YHUsH�7�ISPJH��:LUHZW��WYVISLTH[PaV\�X\L�HZ�Hs�LZ�MVYTH[P]HZ�WHYH�VZ�HNLU[LZ�KL�ZLN\YHUsH�W�ISPJH�,T�������H�:LJYL[HYPH�5HJPVUHS�KL�:LN\YHUsH�7�ISPJH��:LUHZW��WYVISLTH[PaV\�X\L�HZ�Hs�LZ�MVYTH[P]HZ�WHYH�VZ�HNLU[LZ�KL�ZLN\YHUsH�W�ISPJH�
ULJLZZP[HT�ZLY�YL]PZ[HZ�L�KL]LT�]VS[HY�ZL�¸WHYH�H�WHY[PJPWHsqV�KV�KPZJLU[L��LZ[PT\SHUKV�Z\H�H\[VUVTPH��JVUMLYPUKV�SOL�V�WYV[HNVUPZTV�UV�
WYVJLZZV� KL� LUZPUV� L� HWYLUKPaHNLT¹� �)9(:Ð30(�� ������ W�� ���� X\LZP[VZ� X\L� ZqV� WLYTP[PKVZ� L� LZ[PT\SHKVZ� [HU[V� WLSH� ()7� X\HU[V� WLSH�
HWYLUKPaHNLT�KPHS}NPJH�

�
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�����;YHIHSOV�LT�7LX\LUVZ�.Y\WVZ
(�()7�WYVW�L�H[P]PKHKLZ�LT�NY\WVZ��UH�THPVY�WHY[L�KV�[LTWV��5LZZLZ�TVTLU[VZ�X\L�OHIPSPKHKLZ�L�]HSVYLZ�H[P[\KPUHPZ�ZqV�JVUZ[Y\xKVZ�V\�

MVY[HSLJPKVZ��/m�[YVJH�KL� PUMVYTHs�LZ��JVTWHY[PSOHTLU[V�KL�L_WLYPvUJPHZ��6Z�LZ[\KHU[LZ�L�VZ�LK\JHKVYLZ�ZqV�JVSVJHKVZ�LT�JVUKPsqV�KL�
PN\HSKHKL�HJHKvTPJH�L�YLÅL[LT�Q\U[VZ�ZVIYL�V�WYVJLZZV�KL�LUZPUV�L�HWYLUKPaHNLT�KLZLU]VS]PKV��i�PTWVY[HU[L�KLZ[HJHY�X\L�6�[YHIHSOV�LT�
WLX\LUVZ�NY\WVZ�KL]L�KLZLU]VS]LY�ZL�LT�\T�HTIPLU[L�KL�YLZWLP[V��KPmSVNV�L�JVSHIVYHsqV�LU[YL�VZ�LZ[\KHU[LZ�L�KVJLU[LZ��

�����6ÄJPUHZ�7LKHN}NPJHZ
5H� WYVWVZ[H� LK\JHJPVUHS� KH� ()7�� HZ� VÄJPUHZ� WLKHN}NPJHZ� ZqV� TVTLU[VZ� KL� LSHIVYHsqV� JVSL[P]H� KL� JVUOLJPTLU[VZ�� H� WHY[PY� KV�5H� WYVWVZ[H� LK\JHJPVUHS� KH� ()7�� HZ� VÄJPUHZ� WLKHN}NPJHZ� ZqV� TVTLU[VZ� KL� LSHIVYHsqV� JVSL[P]H� KL� JVUOLJPTLU[VZ�� H� WHY[PY� KV�

X\LZ[PVUHTLU[V�L� YLÅL_qV�KH� YLHSPKHKL�WYVÄZZPVUHS�� ZVJPHS�L� MHTPSPHY�KVZ�LZ[\KHU[LZ��;HU[V�X\HU[V�V� YLZ\S[HKV��]HSVYPaH�ZL�V�WYVJLZZV�KL�
JVUZ[Y\sqV�KVZ�ZHILYLZ��7HYH�[HU[V��VZ�KVJLU[LZ�WYVW�LT�H[P]PKHKLZ�WSHULQHKHZ�JVT�VIQL[P]VZ�LZWLJxÄJVZ��,ZZHZ�[HTItT�ZqV�\TH�VWVY[\UPKHKL�
WHYH�X\L�JVU[L�KVZ�H[P[\KPUHPZ�L�ZVJPVLTVJPVUHPZ�ZLQHT�[YHIHSOHKVZ�

�����,_WVZPsqV�+PHSVNHKH�
(SPUOHKH�n�WYVWVZ[H�KPHS}NPJH�L�KL�JVUZ[Y\sqV�JVSL[P]H��HZ�L_WVZPs�LZ�KPHSVNHKHZ�ZqV�TVTLU[VZ�KL�PU[LYHsqV�L�[YVJHZ�LU[YL�VZ�LZ[\KHU[LZ�(SPUOHKH�n�WYVWVZ[H�KPHS}NPJH�L�KL�JVUZ[Y\sqV�JVSL[P]H��HZ�L_WVZPs�LZ�KPHSVNHKHZ�ZqV�TVTLU[VZ�KL�PU[LYHsqV�L�[YVJHZ�LU[YL�VZ�LZ[\KHU[LZ�

L�LZWLJPHSPZ[HZ�LT�[LTHZ�LZ[\KHKVZ�K\YHU[L�HZ�KPUoTPJHZ�[\[VYPHPZ�V\�[YHIHSOHKVZ�UHZ�VÄJPUHZ�WLKHN}NPJHZ��7YP]PSLNPHT�ZL�V�KLIH[L��H�KPZJ\ZZqV�
L�H�PU[LYHsqV��(Z�L_WVZPs�LZ�KPHSVNHKHZ�WVKLT�VJVYYLY�K\YHU[L�WHSLZ[YHZ��ZLTPUmYPVZ��TLZHZ�YLKVUKHZ�L�V\[YVZ��

�����,Z[\KVZ�)PISPVNYmÄJVZ
6�WYVJLZZV�KL�WLZX\PZH�L�KLZJVILY[H�KL�UV]HZ�PUMVYTHs�LZ�L�JVUOLJPTLU[VZ�t�LZZLUJPHS�WHYH�H�TL[VKVSVNPH�()7��,UMH[PaHT�ZL�H�H\[VUVTPH�6�WYVJLZZV�KL�WLZX\PZH�L�KLZJVILY[H�KL�UV]HZ�PUMVYTHs�LZ�L�JVUOLJPTLU[VZ�t�LZZLUJPHS�WHYH�H�TL[VKVSVNPH�()7��,UMH[PaHT�ZL�H�H\[VUVTPH�

L�H�J\YPVZPKHKL�PU[LSLJ[\HS�KV�LZ[\KHU[L��(WYLZLU[HT�ZL�UV]HZ�MVU[LZ�KL�HX\PZPsqV�KL�ZHILYLZ��5LZZL�MVYTH[V��V�KVJLU[L�KLP_H�KL�ZLY�H��UPJH�
MVU[L�KL� JVUOLJPTLU[V� L�WHZZH� H� JVU[YPI\PY� KL� MVYTH�THPZ� LML[P]H�UH� JVUZ[Y\sqV�KL�\TH�HWYLUKPaHNLT� ZPNUPÄJH[P]H��6Z� LK\JHUKVZ� ZqV�
LZ[PT\SHKVZ� H� YLHSPaHYLT�LZ[\KVZ� L� WLZX\PZHZ� PUKP]PK\HPZ� L� JVSL[P]HZ� YLSHJPVUHKHZ� HVZ� [LTHZ� [YHIHSOHKVZ�� ,Z[LZ� LZ[\KVZ� IPISPVNYmÄJVZ� ZqV�
HWYLZLU[HKVZ�HV�NY\WV�WHYH�ZLYLT�KLIH[PKVZ��JVUÄYTHKVZ��YLM\[HKVZ�V\�JVTWSLTLU[HKVZ��

�
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����/VYmYPV�7YV[LNPKV�KL�,Z[\KVZ

�� 7VY�LU[LUKLY�X\L�VZ�WYVJLZZVZ�MVYTH[P]VZ�KL]LT�ZL�ZVTHY�nZ�KP]LYZHZ�V\[YHZ�LZMLYHZ�H�]PKH�KV�LZ[\KHU[L��ZVJPHS��MHTPSPHY��WYVÄZZPVUHS�L�L[J��
L�UqV�ZHJYPÄJm�SHZ�V\�ZVIYLJHYYLNm�SHZ��V�WSHULQHTLU[V�LK\JHJPVUHS�KH�()7�WYL]v�TVTLU[VZ�KLZ[PUHKVZ�n�YLHSPaHsqV�KL�LZ[\KVZ"�WLZX\PZHZ�
JPLU[xÄJHZ� L� IPISPVNYmÄJHZ� X\L� KHYqV� Z\WVY[L� HVZ� KLIH[LZ� HJHKvTPJVZ"� SLP[\YHZ� KVZ� [L_[VZ� VIYPNH[}YPVZ� WVZ[HKVZ� UH� WSH[HMVYTH� TVVKSL"�
LZJYP[H�ZPZ[LTH[PaHsqV�KVZ�JVUOLJPTLU[VZ�JVUZ[Y\xKVZ�L�WVZ[HNLT�UH�YLMLYPKH�WSH[HMVYTH�KL�LUZPUV�WHYH�H�H]HSPHsqV�KV�[\[VY��,ZZLZ�TVTLU[VZ��
JOHTHKVZ�KL�/VYmYPV�7YV[LNPKV�KL�,Z[\KVZ��JVTW�LT�H�JHYNH�OVYmYPH�KV�J\YZV�WVYX\L�ZqV�JVUZPKLYHKVZ�KL�LML[P]H�WYVK\sqV�PU[LSLJ[\HS��5LZZL�
J\YZV��LSLZ�VJVYYLYqV�nZ�X\PU[HZ�L�ZL_[HZ�MLPYHZ��KHZ��O���nZ���O�

*VT� LZZHZ� LZ[YH[tNPHZ� LK\JHJPVUHPZ�� V� WYVW}ZP[V� KH� -VYTHsqV� *VU[PU\HKH� LT�(WYLUKPaHNLT� )HZLHKH� LT� 7YVISLTHZ� t� H\_PSPHY� UV�
MVY[HSLJPTLU[V�KL�JVTWL[vUJPHZ�WLKHN}NPJHZ��PUPJPHKHZ�UH�MVYTHsqV�ImZPJH��X\L�VZ�OHIPSP[HYqV�H�JVUK\aPY��JVT�THPVY�LÄJmJPH�L�IHZLHKVZ�U\TH�
WLYZWLJ[P]H�KPHS}NPJH��ZP[\Hs�LZ�KL�HWYLUKPaHNLT�TLKPHKHZ�WLSH�TL[VKVSVNPH�KH�(WYLUKPaHNLT�)HZLHKH�LT�7YVISLTHZ�

�
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�����6IQL[P]V�.LYHS

(V� ÄUHS� KH� MVYTHsqV�� LZWLYH�ZL� X\L� VZ� WHY[PJPWHU[LZ� HWYVM\UKLT� JVTWL[vUJPHZ� WLKHN}NPJHZ�� PUPJPHKHZ� UH� MVYTHsqV� ImZPJH�� X\L� VZ�
OHIPSP[LT�H�JVUK\aPY�ZP[\Hs�LZ�KL�HWYLUKPaHNLT�TLKPHKHZ�WLSH�TL[VKVSVNPH�KH�(WYLUKPaHNLT�)HZLHKH�LT�7YVISLTHZ��U\TH�WLYZWLJ[P]H�
KPHS}NPJH�

�����6IQL[P]VZ�,ZWLJxÄJVZ

�� -VTLU[HY�\TH�WYm[PJH�WLKHN}NPJH�M\UKHTLU[HKH�UH�LK\JHsqV�KPHS}NPJH"
�� -VTLU[HY�H�MVYTHsqV�WLKHN}NPJH�KVZ�WVSPJPHPZ�MVYTHKVYLZ�KH�,ZJVSH�:\WLYPVY�KL�7VSxJPH�*P]PS�KV�+PZ[YP[V�-LKLYHS"�� -VTLU[HY�H�MVYTHsqV�WLKHN}NPJH�KVZ�WVSPJPHPZ�MVYTHKVYLZ�KH�,ZJVSH�:\WLYPVY�KL�7VSxJPH�*P]PS�KV�+PZ[YP[V�-LKLYHS"
�� (WYVM\UKHY� JVUOLJPTLU[VZ� TL[VKVS}NPJVZ� ZVIYL� H� (WYLUKPaHNLT� )HZLHKH� LT� 7YVISLTHZ�� [\[VYPH� LT� ()7�� LK\JHsqV� KPHS}NPJH��

LSHIVYHsqV� KL� ZP[\Hs�LZ�WYVISLTH�� [YHUZWVZPsqV� J\YYPJ\SHY�� [YHIHSOV� WLKHN}NPJV� WVY� JVTWL[vUJPHZ�� H]HSPHsqV� LK\JHJPVUHS�� [H_VUVTPH� KL�
)SVVT"

�� -VY[HSLJLY�V�JVU[H[V�L�H�PKLU[PKHKL�KVJLU[L�KVZ�WVSPJPHPZ�MVYTHKVYLZ�X\L�H[\HT�UVZ�J\YZVZ�KH�,:7*��
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UVZZH�L]VS\sqV�LUX\HU[V�ZLYLZ�ZVJPm]LPZ��JHWHaLZ�KL�WLYWL[\HY�V�X\L�
HWYLUKLTVZ� L� KL� JYPHY� WVZZPIPSPKHKLZ� WHYH� H� JVUZ[Y\sqV� KV�
JVUOLJPTLU[V� WVY� V\[YHZ� WLZZVHZ�� ,� KLZ[HJV� PZZV� WVYX\L� ]LUOV�
\S[YHWHZZHUKV���V\�[LU[HUKV�\S[YHWHZZHY���JLY[HZ�ZP[\Hs�LZ�SPTP[L��(ZZPT��
WLYJLILTVZ� H� PTWVY[oUJPH� KL� \TH� LK\JHsqV� WYVISLTH[PaHKVYH��
KLMLUKPKH�LT�Z\H�VIYH��X\L�LU]VS]L�H�J\YPVZPKHKL�L�V�X\LZ[PVUHTLU[V��
��������([LUJPVZHTLU[L�
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*VUZPKLYHUKV�H�TH[YPa�J\YYPJ\SHY�KV�J\YZV�KL�MVYTHsqV�WYVÄZZPVUHS�KL�HNLU[L�KL�WVSxJPH�KL�������LSHIVYL��LT�NY\WV��\TH�ZP[\HsqV�WYVISLTH�X\L�
LU]VS]H�JVU[L�KVZ�KL�K\HZ�KPZJPWSPUHZ�L�X\L�WVZZ\H���VIQL[P]VZ�KL�HWYLUKPaHNLT�JVNUP[P]VZ�L�V\�WYVJLKPTLU[HPZ�L���VIQL[P]V�KL�HWYLUKPaHNLT�
H[P[\KPUHS��([LU[L�ZL�WHYH�V�WLYÄS�L�HZ�[HYLMHZ�KV�JHYNV�KL�HNLU[L�KL�WVSxJPH�KLZJYP[HZ�UV�LZ[\KV�WYVÄZZPVNYmÄJV�L�THWLHTLU[V�KL�JVTWL[vUJPHZ!�WLYÄS�
KVZ�JHYNVZ�KHZ� PUZ[P[\Ps�LZ�LZ[HK\HPZ�KL�ZLN\YHUsH�W�ISPJH��KH�:LUHZW��5qV�KLP_L�KL�JVUZPKLYHY�HZ�JVU[YPI\Ps�LZ�KH� [H_VUVTPH�KL�)SVVT�L�KHZ�
JVTWL[vUJPHZ�LSHIVYHKHZ�UH�:7��
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-VU[L!�]xKLV�WYVK\aPKV�JVT�ÄUZ�WLKHN}NPJVZ�WLSH�LX\PWL�KVJLU[L�KH�<U+-��LT������
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(]HSPL�H�ZP[\HsqV�WYVISLTH�JVT�MVJV�UH�H[\HsqV�KV�[\[VY�UH�JVUK\sqV�KH�KPUoTPJH�[\[VYPHS��ILT�JVTV�UH�WVZ[\YH�KVZ�LK\JHUKVZ�
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(�-VYTHsqV�*VU[PU\HKH�LT�(WYLUKPaHNLT�)HZLHKH�LT�7YVISLTHZ�ZLN\PYm�\TH�WYVWVZ[H�MVYTH[P]H�KL�H]HSPHsqV��6Z�LK\JHUKVZ�ZLYqV�
HJVTWHUOHKVZ� KL� MVYTH� JVU[xU\H�� H� ÄT�KL� X\L� HSJHUJLT�VZ� VIQL[P]VZ� WYVWVZ[VZ� L� KLZLU]VS]HT� HZ� JVTWL[vUJPHZ� LZWLYHKHZ� WHYH� JHKH�
LZ[YH[tNPH�LK\JHJPVUHS��+\YHU[L�HZ�KPUoTPJHZ� [\[VYPHPZ��VZ�LZ[\KHU[LZ� ZLYqV�H]HSPHKVZ�WLSV� PUZ[Y\TLU[V�KL�(]HSPHsqV�,Z[Y\[\YHKH�-VYTH[P]H�
�(=,-��X\L�PUJS\P�V�HJVTWHUOHTLU[V�KL�JVTWL[vUJPHZ�JVNUP[P]HZ��H[P[\KPUHPZ�L�VWLYHJPVUHPZ�L�LUNSVIH�VZ�TVTLU[VZ�KL�HILY[\YH�KL�KPUoTPJH�
[\[VYPHS��WLZX\PZHZ�PUKP]PK\HPZ�MLP[HZ�UV�/VYmYPV�7YV[LNPKV�KL�,Z[\KV��/7,�L�MLJOHTLU[V�KL�KPUoTPJH�[\[VYPHS��,ZZLZ�[YvZ�TVTLU[VZ�JHYHJ[LYPaHT�
V�JPJSV�KL�LZ[\KVZ�KL�\TH�ZP[\HsqV�WYVISLTH��5LZZH�MVYTHsqV��OH]LYm����X\H[YV��ZP[\Hs�LZ�WYVISLTH��L�WVY[HU[V��JHKH�LZ[\KHU[L�[LYm����X\H[YV��
PUZ[Y\TLU[VZ�KL�H]HSPHsqV�L�YLJLILYqV�MLLKIHJR�ZLTHUHS�JVSL[P]V�HVZ�ÄUHPZ�KHZ�KPUoTPJHZ�KL�MLJOHTLU[V��;HTItT�[LYqV�\T�MLLKIHJR�LU]PHKV�
WLSV�HTIPLU[L�]PY[\HS�KL�HWYLUKPaHNLT���JYPHKV�WHYH�LZZL�ÄT�

(Z�WLZX\PZHZ�PUKP]PK\HPZ�ZVIYL�HZ�[LTm[PJHZ�LZ[\KHKHZ�KL]LYqV�ZLY�YLNPZ[YHKHZ��LT�MVYTH[V�KL�HY[PNV��YLZ\TV�V\�THWH�TLU[HS��L�WVZ[HKHZ��
LT�JHTWV�WY}WYPV��UH�WSH[HMVYTH�TVVKSL�H[t�nZ���O� TPU�KV�KPH�KL�KVTPUNV��+LZZH�MVYTH��VZ�LK\JHUKVZ�[LYqV�KL�X\HY[H�MLPYH�H[t�V�KVTPUNV�
WHYH�YLHSPaHYLT�LZZH�[HYLMH�

/H]LYm�PUV]HsqV�UV�MVYTH[V�KL�ZP[\HsqV�WYVISLTH�KL�MVYTH�X\L�K\HZ�KLSHZ��H�:7���L�H�:7���[LYqV�WYVK\sqV�JVSL[P]H��6�LZ[\KHU[L�X\L�
HZZ\TPY�H�M\UsqV�KL�YLSH[VY�KL]LYm�WVZ[m�SH��UH�WSH[HMVYTH�TVVKSL��H[t�nZ���O� TPU�KV�KPH�KL�KVTPUNV��JVT�H�PUKPJHsqV�KVZ�J\YZPZ[HZ�X\L�

/H]LYm�PUV]HsqV�UV�MVYTH[V�KL�ZP[\HsqV�WYVISLTH�KL�MVYTH�X\L�K\HZ�KLSHZ��H�:7���L�H�:7���[LYqV�WYVK\sqV�JVSL[P]H��6�LZ[\KHU[L�X\L�
HZZ\TPY�H�M\UsqV�KL�YLSH[VY�KL]LYm�WVZ[m�SH��UH�WSH[HMVYTH�TVVKSL��H[t�nZ���O� TPU�KV�KPH�KL�KVTPUNV��JVT�H�PUKPJHsqV�KVZ�J\YZPZ[HZ�X\L�
WHY[PJPWHYHT�KH�YLHSPaHsqV�KHZ�H[P]PKHKLZ�

6�PUZ[Y\TLU[V�KL�(]HSPHsqV�,Z[Y\[\YHKH�-VYTH[P]H��(=,-��H]HSPH�JHKH�\TH�KHZ�JVTWL[vUJPHZ�JVT�HZ�ZLN\PU[LZ�TLUs�LZ!�(,!�(WYLUKPaHNLT�6�PUZ[Y\TLU[V�KL�(]HSPHsqV�,Z[Y\[\YHKH�-VYTH[P]H��(=,-��H]HSPH�JHKH�\TH�KHZ�JVTWL[vUJPHZ�JVT�HZ�ZLN\PU[LZ�TLUs�LZ!�(,!�(WYLUKPaHNLT�
,_JLSLU[L��((!�(WYLUKPaHNLT�(KLX\HKH��(:!�HWYLUKPaHNLT�Z\WLYÄJPHS��(0!�(WYLUKPaHNLT�0UZ\ÄJPLU[L�L�(5,!�(WYLUKPaHNLT�5qV�,]PKLUJPHKH��
7HYH�ZLY�JVUZPKLYHKV�HWYV]HKV��VZ�LK\JHUKVZ�UqV�WVKLYqV�VI[LY�THPZ�X\L�����[YvZ��TLUs�LZ�(:�V\�(0�L�UqV�WVKLT�VI[LY�THPZ�X\L����TLUs�LZ�
(5,��,ZZHZ�K\HZ�JVUKPs�LZ�ZqV�ZPT\S[oULHZ�

5V� YLSH[}YPV� H]HSPH[P]V� ÄUHS�� HStT�KVZ� JYP[tYPVZ� L�TLUs�LZ� JP[HKVZ� HJPTH�� VIZLY]HKVZ� WLSHZ� ��� �X\H[YV��(=,-Z�� ZLYqV� JVUZPKLYHKVZ� H�5V� YLSH[}YPV� H]HSPH[P]V� ÄUHS�� HStT�KVZ� JYP[tYPVZ� L�TLUs�LZ� JP[HKVZ� HJPTH�� VIZLY]HKVZ� WLSHZ� ��� �X\H[YV��(=,-Z�� ZLYqV� JVUZPKLYHKVZ� H�
WHY[PJPWHsqV�UHZ�H[P]PKHKLZ��PUKP]PK\HPZ�L�JVSL[P]HZ��L�HZ�LU[YLNHZ�KVZ�[YHIHSOVZ�LT�NY\WV��:LYm�VIZLY]HKH�H�L]VS\sqV�JVNUP[P]H�L�H[P[\KPUHS�KV�
J\YZPZ[H�K\YHU[L�H�MVYTHsqV��

7VY[HU[V��WYVW�L�ZL�\T�WYVJLZZV�MVYTH[P]V�]VS[HKV�HV�KLZLU]VS]PTLU[V�KL�HWYLUKPaHNLUZ�L�UqV�HWLUHZ�WHYH�HMLYP�SHZ��*VTV�WYPUJxWPVZ��V�
WYVJLZZV�KL�H]HSPHsqV�KV�J\YZV�KL]LYm�ZLY�WLYTHULU[L��KPHS}NPJV��JVSHIVYH[P]V��ÅL_x]LS��LZWLJxÄJV�L�[YHUZWHYLU[L��JVUZPKLYHUKV�VZ�]HSVYLZ�KVZ�
Z\QLP[VZ�L�V�WLYÄS�KL�JVTWL[vUJPHZ�KLSPULHKV�UH�WYVWVZ[H�KV�J\YZV�
�4VVKSL
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(Z�JVTWL[vUJPHZ�KPNP[HPZ�MHaLT�JHKH�]La�THPZ�WHY[L�KV�T\UKV�TVKLYUV�L�KH�YV[PUH�KHZ�WLZZVHZ�L�PUZ[P[\Ps�LZ��5LZZL�ZLU[PKV��H�-VYTHsqV�
*VU[PU\HKH�LT�(WYLUKPaHNLT�)HZLHKH�LT�7YVISLTHZ�JVU[HYm�JVT�H[P]PKHKLZ�KLZLU]VS]PKHZ�UH�WSH[HMVYTH�4VVKSL�LSHIVYHKH�WHYH�LZ[PT\SHY�
HZ�HWYLUKPaHNLUZ�

=HYPHKHZ�LZ[YH[tNPHZ�L�YLJ\YZVZ�[LJUVS}NPJVZ�WVKLT�H\_PSPHY�V�WYVJLZZV�KL�LUZPUV�HWYLUKPaHNLT�WLSV�Tt[VKV�KL�()7��[HPZ�JVTV�]xKLV��=HYPHKHZ�LZ[YH[tNPHZ�L�YLJ\YZVZ�[LJUVS}NPJVZ�WVKLT�H\_PSPHY�V�WYVJLZZV�KL�LUZPUV�HWYLUKPaHNLT�WLSV�Tt[VKV�KL�()7��[HPZ�JVTV�]xKLV��
ZPT\SHs�LZ�� PTHNLUZ�� HUPTHs�LZ�� [L_[VZ�� 0U[LYUL[�� HTIPLU[LZ� V\� ZPZ[LTHZ� LZWLJxÄJVZ�� ILT� JVTV� KP]LYZHZ� HS[LYUH[P]HZ� KL� PU[LYHs�LZ� L�
JVT\UPJHs�LZ� VU�SPUL��(ZZPT�� H� PU[LNYHsqV� KHZ� [LJUVSVNPHZ� JVT�()7� WVKL� ZLY� JVUZPKLYHKH� \T�TLPV� KL� PU[LYH[P]PKHKL�� WYVWVYJPVUHUKV�
JVTWYVTL[PTLU[V� L� H[P]PKHKLZ� JLU[YHKHZ� UV� LK\JHUKV�� X\L� ZqV� JVUKPs�LZ� LUJVYHQHKVYHZ� KH� WHY[PJPWHsqV� PU[LNYHS� UV� WYVJLZZV� KL�
HWYLUKPaHNLT�L�JVUZ[Y\sqV�KV�JVUOLJPTLU[V��

+LZZH�MVYTH��V�(TIPLU[L�=PY[\HS�KL�(WYLUKPaHNLT�¶�(=(�JVU[HYm�JVT�VZ�ZLN\PU[LZ�YLJ\YZVZ�L�LZ[YH[tNPHZ!
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Q
U

A
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 1 – D
O

M
ÍN

IO
 C

O
G

N
ITIV

O
 

 

 
N

ÍVEL 
 

D
EFIN

IÇ
Ã

O
 

A
M

O
STRA

 D
E VERBO

S 

CATEGORIAS COGNITIVAS BÁSICAS 

LEM
BRA

R/RELEM
BRA

R 
(reconhecer e reproduzir) 

O
 estudante irá recordar 

ou reconhecer 
inform

ações, ideias e 
princípios na form

a 
(aproxim

ada) em
 que 

foram
 aprendidas. 

Escrever 
Listar 
Rotular 
N

om
ear  

D
izer 

D
efinir 

D
iferenciar 

Encontrar 
Escolher 
Identificar 
M

ostrar 
Revisar 

Relacionar 
Revisar 
Selecionar 
Associar 
Com

binar 

EN
TEN

D
ER/C

O
M

PREEN
D

ER 
(expressar com

 as próprias 
palavras) 

O
 estudante traduz, 
com

preende ou 
interpreta inform

ação 
com

 base no 
conhecim

ento prévio. 

Explicar 
Parafrasear 
D

escrever 
Ilustrar 
Classificar 

Esboçar 
Estim

ar 
Inferir 
Interpretar 
M

ostrar 

Relacionar 
Resum

ir 
D

em
onstrar 

Com
parar  

Contrastar 

A
PLIC

A
R 

(expressar com
o usar) 

O
 estudante seleciona, 

transfere e usa dados e 
princípios para resolver 

um
 problem

a ou 
com

pletar um
a tarefa 

com
 um

 m
ínim

o de 
supervisão. 

Usar  
Com

putar 
Resolver 
D

em
onstrar 

Aplicar 
Construir 

M
edir 

O
perar 

O
rganizar 

Pesquisar 
Planejar 
Resolver 

Selecionar 
Solucionar 
Utilizar 
D

esenvolver 
Escolher 
Identificar 

CATEGORIAS SUPERIORES 

A
N

A
LISA

R 
(expressar com

o dividir, apreciar, 
relacionar e selecionar as partes 

dos conhecim
entos) 

O
 estudante distingue, 

classifica e relaciona 
pressupostos, hipóteses, 
evidências ou estrutura 
de um

a declaração ou 
questão. 

Analisar 
Categorizar  
Classificar 
Com

parar 
Contrastar 
D

istinguir 

Exam
inar 

Inferir 
Inspecionar 
O

rganizar 
Presum

ir 

Testar 
D

ividir 
D

istinguir 
D

ividir  

A
VA

LIA
R 

(expressar ponderações com
 base 

em
 critérios/padrões) 

O
 aprendiz aprecia, avalia 
ou critica com

 base em
 

padrões e critérios 
específicos. 

Recom
endar 

Criticar 
Justificar 
D

efender 
Avaliar 
Com

parar 
Concluir 

D
eterm

inar 
Escolher 
Estim

ar 
Explicar 
Interpretar 
Julgar 

D
ecidir 

D
eduzir 

D
efender 

O
pinar 

Priorizar 
Valorar 

C
RIA

R 
(agregar algo novo, nova visão ou 

desfecho) 
O

 estudante cria, integra 
e com

bina ideia num
 

produto, plano ou 
propostas novas para ele. 

Criar 
Planejar 
Elaborar 
H

ipótese(s) 
Inventar 
D

esenvolver 
Adaptar 

Form
ular 

M
odificar 

Propor 
Realizar 
Resolver 
Teorizar 
Testar 

Aprim
orar 

Com
binar 

Com
pilar 

Escolher 
Com

por 
construir 
Criar  

A
daptado de U

nD
F (2022) 



Q
U

A
D

R
O

 2 – D
O

M
ÍN

IO
 A

FETIV
O

 
 

 
D

O
M

ÍN
IO

S 
(C

ategorias Socioem
ocionais) 

 

VERBO
S D

E A
Ç

Ã
O

 

1. 
ABERTURA A EXPERIÊN

CIAS 
Estar 

disposto 
e 

interessado 
pelas 

experiências 
– 

Curiosidade, 
im

aginação, 
criatividade, prazer pelo aprender... 

Aceitar, 
atender, 

destacar, 
envolver-se, 

escolher, 
estudar, 

favorecer, 
interessar-se 

ouvir, 
participar, 

perguntar, questionar, seguir, selecionar, usar, etc. 

2. 
CO

N
SCIÊN

CIA 
Ser organizado, esforçado e responsável pela 
própria 

aprendizagem
 

– 
perseverança, 

autonom
ia, 

autorregulação, 
controle 

da 
im

pulsividade 

Adaptar, 
alterar, 

com
binar, 

com
pletar, 

concordar, 
defender, form

ular, generalizar, identificar, integrar, 
interrelacionar, m

odificar, ordenar, organizar, preparar, 
relacionar, sintetizar, etc. 

3. 
EXTRO

VERSÃO
 

O
rientar os interesses e energia para o m

undo 
exterior 

– 
autoconfiança, 

sociabilidade, 
entusiasm

o... 

Adaptar-se, apoiar, apresentar, com
unicar, defender, 

dem
onstrar, desem

penhar, discutir, expor, explicar, 
escrever, estudar, falar, opinar, responder, selecionar, 
etc. 

4. 
CO

O
PERATIVID

AD
E 

Atuar em
 grupo de form

ar cooperativa e 
colaborativa – exercer a tolerância, sim

patia, 
altruísm

o... 

Acordar, 
ajudar, 

auxiliar, 
cooperar, 

dialogar, 
desem

penhar, 
generalizar, 

influenciar, 
integrar, 

m
odificar, ouvir, etc. 

5. 
ESTABILID

AD
E EM

O
CIO

N
AL 

D
em

onstrar previsibilidade e consistência nas 
reações em

ocionais – autocontrole, calm
a, 

serenidade... 

(Inter)agir, 
acolher, 

argum
entar, 

cuidar, 
decidir, 

flexibilizar, 
m

ediar, 
persuadir, 

propor, 
questionar, 

resolver, revisar, ser ético, verificar, etc. 

A
daptado de U

nD
F (2022) 

   
A

nderson, L W
. et al. Bloom

’s Taxonom
y: A

 Forty-Y
ear Retrospective: N

inety-Third Y
earbook of the 

N
ational Society for the Study of Education, U

niversity of Chicago Press, 1994. 
 A

nderson, L W
. et al. A

 Taxonom
y for Learning, Teaching and A

ssessing: A
 Revision of Bloom

’s 
Taxonom

y of Educational O
bjectives A

bridged edition, N
ew

 Y
ork: Longm

an, 2001. 
 A

dam
s, N

E. Bloom
’s Taxonom

y of Cognitive Learning O
bjectives. Journal of the M

edical Library 
A

ssociation. JM
LA

, v. 103, n.3, p. 152, 2015. 



167 
 

APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
 Você está sendo convidado a participar da pesquisa “Aprendizagem 

profissional dos policiais formadores da Escola Superior de Polícia Civil do Distrito 
Federal: proposição de materiais pedagógicos alinhados aos preceitos da 
Aprendizagem Baseada em Problemas.”, de responsabilidade de Renata Guilhões 
Barros Santos, estudante do curso de Mestrado Profissional em Educação 
Profissional e Tecnológica do Instituto Federal de Brasília - Campus Brasília, sob 
orientação da Prof. Dra. Simone Braz Ferreira Gontijo.  

O objetivo da pesquisa é contribuir com o processo de aprendizagem 
profissional dos policiais formadores da Escola Superior de Polícia Civil do Distrito 
Federal a partir da proposição de materiais pedagógicos alinhados aos preceitos da 
Aprendizagem Baseada em Problemas. 

Você receberá todos os esclarecimentos necessários antes, durante e após a 
finalização da pesquisa, sendo assegurado que o seu nome não será divulgado, 
sendo mantido o mais rigoroso sigilo mediante a omissão total de informações que 
permitam identificá-lo/a. Os dados provenientes de sua participação na pesquisa, tais 
como questionários e possíveis entrevistas, ficarão sob a guarda da pesquisadora 
responsável pela pesquisa.  

A coleta de dados será realizada por meio de aplicação de questionário. Sua 
participação na pesquisa não envolve riscos. 

Espera-se, com esta pesquisa, contribuir para a melhoria da formação 
pedagógica dos policiais formadores da Escola Superior de Polícia Civil do Distrito 
Federal, para que conduzam práticas docentes emancipadoras e em consonância 
com as diretrizes institucionais. 

Sua participação é voluntária e livre de qualquer remuneração, sendo que a 
participação na formação continuada gerará uma certificação de 80 horas. Você é livre 
para recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou interromper sua participação 
a qualquer momento. A recusa em participar não irá acarretar qualquer penalidade ou 
perda de benefícios.  

Se você tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, poderá me contatar 
através do telefone 61-98199 6633 ou pelo e-mail renaguilhões@gmail.com. 

A equipe de pesquisa garante que os resultados do estudo serão devolvidos 
aos participantes por meio de Dissertação de Mestrado disponibilizada na Biblioteca 
do Instituto Federal de Brasília – Campus Brasília e que poderá ser acessada pelo 
repositório do próprio IFB, podendo ser publicada posteriormente na comunidade 
científica.  

Este projeto foi revisado e aprovado pelo Comitê de Ética do Centro 
Universitário IESB/Brasília, por meio do parecer 5.087.156. As informações com 
relação à assinatura do TCLE ou aos direitos do participante da pesquisa podem ser 
obtidas por meio do e-mail do cep.iesb.br ou pelo telefone: (61) 39624682. 
    

Brasília, ___ de _______________de 2022. 

Renata Guilhões Barros Santos 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO AOS POLICIAIS FORMADORES  

 

Prezado(a) participante,  
  Meu nome é Renata Guilhões Barros Santos, sou estudante do curso de 
Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica do Instituto Federal de 
Brasília - Campus Brasília, sob orientação da Prof. Dra. Simone Braz Ferreira Gontijo.  

Convido você a participar da pesquisa “Aprendizagem profissional dos policiais 

formadores da Escola Superior de Polícia Civil do Distrito Federal: proposição de 
materiais pedagógicos alinhados aos preceitos da Aprendizagem Baseada em 
Problemas”. Respondendo a este questionário que tem como objetivo identificar as 
necessidades de formação em Aprendizagem Baseada em Problemas dos policiais 
formadores da Escola Superior de Polícia Civil do Distrito Federal – ESPC. Sua 
contribuição é fundamental e convido você a responder às questões questões a 
seguir, tendo em vista os seguintes pontos: 
1. Sua participação é voluntária; 
2. Sua participação é anônima e todos os dados coletados serão tratados de forma 
agrupada, impedindo a identificação de respostas individuais.  
3. Não há riscos de cunho físico, psicológico ou moral envolvidos na realização da 
tarefa. 

Desde já agradeço sua colaboração. Caso queira mais informações sobre a 
pesquisa, entrar em contato comigo pelo e-mail: renaguilhoes@gmail.com. 

 

 

DEMANDAS DE FORMAÇÃO PEDAGÓGICA NA PERSPECTIVA DOS POLCIAIS 

FORMADORES DA ESPC 

 I - DADOS PESSOAIS 

1. Idade 2.  Sexo:            1 [  ] Masculino  2 [  ] Femino   3 [  ] Prefiro não 
declarar 

3. Em que atividade está trabalhando atualmente? 
1 [  ] Fim                            2 [  ] Meio (Administrativa) 

4. Qual é  sua maior titulação acadêmica?  
1 [  ] Licenciado     2 [  ] Bacharel      3 [  ] Tecnólogo     4 [  ] Especialista    5 [  ] 
Mestre       6 [  ] Doutor(a)       7 [  ] Outros 

5. Qual é a área/campo de conhecimento de sua formação acadêmica? 

6. Em que área/campo do conhecimento você leciona na ESPC? 

1 [   ] Docência Policial     2 [  ] Gestão da PCDF     3 [  ] Instrumental Policial   

4 [  ] Inteligência Emocional    5 [  ] Inteligência Policial    6 [  ] Investigação Policial 

7 [  ] Legislação/Normativos da PCDF    8 [  ] Papiloscopia Policial    9 [  ] Perícia 

Criminal      10 [  ] Polícia Comunitária    11 [  ] Técnicas de Imobilização e Defesa 



169 
 

Pessoal    

12 [   ] Técnicas Operacionais da Ação Policial     13 [  ] Técnológica/Sistemas da 

PCDF      14 [  ] Outros  __________________________ 

7. Há quanto tempo você leciona na ESPC? 
1 [  ] Estou habilitado, porém ainda não lecionei     2 [  ] Menos de 3 anos       3 [  ] 
Entre 3 e 5 anos        4 [  ] Entre 5 e 10 anos     5 [  ] Mais de 10 anos        

8. Você costuma fazer cursos, na área pedagógica/ docência?  
Se sim, com qual frequência? 
 
1 [  ] Não       2 [  ] Raramente        3 [  ] Anualmente    4 [  ] Semestralmente     5 [  
] Outros      

 

9. Leia com atenção as afirmativas e marque um X para cada resposta no 
indicador que mais se adeque a sua percepção. 

II – DEMANDAS DE FORMAÇÃO PEDAGÓGICA 

 
Critério 

Indicador 

Concordo 
plenamente 

Concordo 
parcialmente 

Não concordo, 
nem discordo 

Discordo 
parcialmente 

Discordo 
plenamente 

Estou pedagogicamente preparado 
para atuar como docente em ABP. 

     

Conheço a proposta pedagógica de 
formação policial da Escola Superior 
de Polícia Civil do Distrito Federal. 

     

Estou apto a desenvolver a minha 
prática docente com a metodologia 

Aprendizagem Baseada em 
Problemas.    

     

Estou apto a planejar situações-
problema relativas à metodologia 

Aprendizagem Baseada em 
Problemas.  

     

10. Quais temáticas pedagógicas você gostaria que fossem tratadas em uma 

formação continuada em Aprendizagem Baseada em Problemas?  
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APÊNDICE D – ROTEIRO DE AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 
MATERIAIS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS PARA FORMAÇÃO EM APRENDIZAGEM 
BASEADA EM PROBLEMAS: ORIENTAÇÃO À INTERVENÇÃO E À 
APRENDIZAGEM NUMA PERSPECTIVA DIALÓGICA 
 

Informações sobre o material didático 

 
- Descrição do Produto: Trata-se de um material didático-pedagógico de  orientação 
à intervenção e à aprendizagem numa perspectiva dialógica que servirão como 
recurso para a realização da formação continuada em Aprendizagem Baseada em 
Problemas para os policiais formadores da ESPC. 
- Público-alvo: Policiais formadores da ESPC que tenham o curso básico de 
formação de tutores em Aprendizagem Baseada em Problemas ou aprovação no 
Módulo 1 da pós-graduação em Ciências Policiais (cursos ofertados pela ESPC); 

- Objetivo do material didático: servir como apoio didático para a realização da 
formação continuada em Aprendizagem Baseada em Problemas que possibilitará aos 
participantes o fortalecimento de competências pedagógicas, iniciadas na formação 
básica, e que os habilitará a conduzir, com maior eficácia e baseados numa 
perspectiva dialógica, situações de aprendizagem mediadas pela metodologia da 
Aprendizagem Baseada em Problemas. 
 
 

Eixo conceitual 

 

Em relação ao material didático destinado ao POLICIAL FORMADOR, avalie as 

ideias centrais: 

 
1. O material didático contém informações relevantes para auxiliar no 
desenvolvimento das aprendizagens, segundo os preceitos da metodologia ABP? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 
 
2. As diretrizes gerais para a condução da formação estão adequadas, isto é, o 
material didático contém todas as orientações didático-pedagógicas necessárias a 
organização da formação de forma adequada? (objetivos, cronograma, processo de 
avaliação e recursos tecnológicos)  
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 
 
3. As situações-problema estão adequadas aos objetivos de aprendizagem? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
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(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 
 
4. As situações-problema são instigantes, desafiadoras e estimulam pesquisas sobre 
os temas estudados? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 
 
5. O roteiro de avaliação é adequado ao acompanhamento das aprendizagens dos 
estudantes, numa perspectiva formativa?   
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 
 
6. O roteiro de avaliação está claro e de acordo com os preceitos da ABP? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 
 
7. Em relação ao material didático destinado ao policial formador, gostaria de deixar 
alguma sugestão para o seu aprimoramento? 

 

8. Caso tenha marcado “insatisfatório” em alguma das questões, poderia deixar aqui 

o seu comentário? 

 
 

Eixo Pedagógico 
 

Em relação à proposta e percurso metodológico utilizado na construção do material 

didático, avalie: 
 
 
9. Os objetivos apresentados nas situações problema estão adequados às atividades? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 
 
10. A organização do conteúdo programático nas situações problema está adequada? 

(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 
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11. As estratégias pedagógicas apresentadas no material didático são aplicáveis a 
realidade do público-alvo da formação? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 
 
12. O material didático pode ser considerado um recurso pedagógico para o 
desenvolvimento das aprendizagens? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 
 
13. O material didático tem potencial para auxiliar na prática pedagógica dos tutores 
e na condução do processo de aprendizagem? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 

 
14. As situações-problema facilitam a relação com o conteúdo e satisfazem a proposta 
da formação continuada em Aprendizagem Baseada em Problemas? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 
 

15. Caso tenha marcado “insatisfatório” em alguma das questões, poderia deixar aqui 

o seu comentário? 

 

Eixo Comunicacional 

Em relação à estética e organização do material didático, avalie: 
 
16. Os conteúdos abordados no material didático apresentam linguagem clara e 
adequada aos tutores? 
(  ) Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 

 
17. A linguagem do material didático é objetiva e propicia o entendimento dos temas 
propostos? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(  ) Insatisfatório 
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18. A organização do material didático é adequada? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 

 
19. A diagramação do material didático está estruturada de forma agradável à leitura? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 
 

20. A forma como o conteúdo está disposto é adequada? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 
 

21. Se você marcou “insatisfatório” em alguma das questões, poderia deixar aqui o 

seu comentário? 

 

Eixo Pedagógico 

Em relação ao material didático destinado ao CURSISTA, avalie: 

 

22. O material didático-pedagógico orienta o estudante quanto às características do 

processo de ensino e aprendizagem da Aprendizagem Baseada em Problemas?  
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 

  

23. O material didático-pedagógico orienta o estudante quanto às formas de acesso e 

atendimento do policial formador? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 

 

24. O material didático-pedagógico apresenta cronograma de atividades a serem 

desenvolvidas envolvendo a previsão de atividades síncronas, assíncronas, 

presenciais e virtuais? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 



 174 

 

25. O material didático-pedagógico explicita os processos de avaliação da formação, 

incluindo os critérios de avaliação das atividades propostas? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 

 

26. A distribuição das atividades e dos conteúdos é condizente com a carga horária 

da formação continuada? 
(  )  Acima das expectativas 
(  ) Dentro das expectativas 
(  ) Aquém das expectativas 
(   ) Insatisfatório 
 

27. Se você marcou “insatisfatório” em alguma das questões, poderia deixar aqui o 

seu comentário? 

 

 

28. Você tem alguma proposta de alteração deste instrumento/questionário de 

avaliação de produto educacional? 
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APÊNDICE E - PROJETO PEDAGÓGICO DA FORMAÇÃO CONTINUADA EM 

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS. 

 I - Nome da Formação e Área de Conhecimento 

Nome: Formação continuada em Aprendizagem Baseada em Problemas.   

II – Justificativa 

Visando dar continuidade à formação básica dos tutores que atuam com as 

metodologias ativas de aprendizagem, vigentes no curso de Pós-graduação em 

Ciências Policiais da Escola Superior de Polícia Civil, bem como em observação às 

orientações metodológicas preconizadas pela Matriz Curricular para Formação de 

Agentes da Segurança Pública da SENASP, propõe a presente formação continuada 

como o desenvolvimento de conhecimentos relevantes e atualizados que se 

caracterizam como suporte fundamental para a educação policial. 

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) apresenta um processo ativo 

de construção do conhecimento pelo educando, a partir de uma abordagem 

interdisciplinar e global que dialoga com as necessidades reais da vida cotidiana. 

Para tanto, são valorizadas buscas de soluções de problemas profissionais e sociais 

relevantes, as quais são o início da trajetória de aquisição e integração de novas 

habilidades e competências. 

Nesse cenário, os professores assumem o papel de facilitadores do processo 

de aprendizagem. Atenta à eficácia das ações educacionais, encontrou-se na ABP a 

possibilidade de oportunizar estudos acadêmicos em educação profissional aos 

profissionais de Segurança Pública, com uma visão ampla e contextualizada com as 

demandas do mundo do trabalho, além de incentivar a reflexão responsável e crítica. 

A formação continuada em Aprendizagem Baseada em Problemas é 

concebido nos pressupostos da gestão por competências e alinha-se à estratégia da 

PCDF, lócus da formação, na perspectiva de aprendizado e crescimento que tem 

como objetivo a promoção de uma equipe policial de alta performance, ao preocupar-

se com a qualidade do serviço prestado nas mais diversas unidades policiais, uma 

vez que as ações educacionais desenvolvidas pela PCDF repercutem diretamente 

no desempenho das funções de polícia judiciária. 
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III - Objetivos 

Objetivo Geral 

Ao final da formação, espera-se que os participantes aprofundem 

competências pedagógicas, iniciadas na formação básica, que os habilitem a 

conduzir situações de aprendizagem mediadas pela metodologia da Aprendizagem 

Baseada em Problemas, numa perspectiva dialógica. 

Objetivos Específicos 

• Fomentar uma prática pedagógica docente fundamentada na educação 

dialógica; 

• Fomentar a formação pedagógica dos policiais formadores da Escola Superior 

de Polícia Civil do Distrito Federal; 

• Aprofundar conhecimentos metodológicos sobre a Aprendizagem Baseada em 

Problemas; 

• Entender os pressupostos e processos de avaliação formativa na 

Aprendizagem Baseada em Problemas; 

• Fortalecer o contato e a identidade docente dos policiais formadores que atuam 

nos cursos da ESPC.  

IV - Público-Alvo 

Policiais formadores que atuam no curso de especialização lato sensu da 

ESPC que tenham realizado o curso básico de formação de tutores em Aprendizagem 

Baseada em Problemas ou aprovação no Módulo 1 da pós-graduação em Ciências 

Policiais (cursos ofertados pela ESPC). 

V- Concepção da Formação Continuada 

A complexidade das relações sociais atuais impõe o desafio de uma 

capacitação sólida, reflexiva e global. É imperativa a busca por alternativas 

educacionais que primem pelo desenvolvimento de competências que permitam uma 

participação social efetiva e crítica, bem como o desempenho eficiente e eficaz das 

demandas profissionais. 

Orientado para o desenvolvimento de competências, o modelo pedagógico 

da ABP é fundamentado em três princípios: a aprendizagem centrada no estudante, 
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baseada em problemas e orientada à comunidade. 

O processo de ensino-aprendizagem baseia-se em práticas pedagógicas 

que têm como eixo principal a construção do conhecimento trabalhado em 

pequenos grupos, a aprendizagem autodirigida e o exercício da trajetória dialética 

da ação-reflexão-ação, ou seja, as atividades de aprendizagem surgem das 

situações vivenciadas no próprio trabalho (prática) e, a partir delas, incentivam-se a 

busca de conhecimento e a reflexão teórica que revertem em novas formas de ação 

e intervenção na realidade. 

Busca-se, então, uma nova visão dos objetivos, compromissos e desafios 

educacionais da educação policial para o fortalecimento da missão institucional e 

aprimoramento do serviço prestado à sociedade, bem como a existência de um 

ambiente permanente de reflexão sobre as práticas dos policiais formadores. 

VI - Carga Horária 

A carga horária total da formação continuada em Aprendizagem Baseada em 

Problemas é de 80h. 

VII - Conteúdo Programático 

• Aprendizagem Dialógica: princípios e fundamentos; 

• Educação emancipadora: princípios e prática pedagógica; 

• Transposição Curricular: pressupostos, fundamentos e processos; 

• Elaboração de situações-problema, segundo os preceitos da 

Aprendizagem Baseada em Problemas; 

• Taxonomia de Bloom; 

• Avaliação Formativa: desafios e perspectivas; 

• Coordenação Pedagógica em Aprendizagem Baseada em Problemas; 

• Tutoria em Aprendizagem Baseada em Problemas; 

• Estudo dos sete passos de uma dinâmica tutorial na Aprendizagem 

Baseada em Problemas. 

VIII – Metodologia 

Serão utilizadas as seguintes técnicas e métodos de ensino: leitura e estudos 

de textos e documentos, exposição dialogada, acompanhamento das atividades 
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teórico-práticas, palestras e oficinas, dentre outros. Estas ações serão realizadas 

para refletir acerca de situações-problema levantadas a partir da experiência prática 

compartilhada por meio de narrativas que serão processadas utilizando-se da 

dinâmica do grupo tutorial, seguindo a sequência conhecida como “Sete Passos”1. 

Em princípio, a partir da análise reflexiva sobre a situação apresentada, o 

grupo deve identificar as perguntas que são relevantes para o esclarecimento da 

natureza exata do problema. O processo de formulação de questões propicia uma 

perspectiva sistêmica da situação, favorecendo o reconhecimento do incidente 

crítico e o acordo dos integrantes do grupo sobre o problema mais importante. 

Desse modo, obter entendimento e consenso sobre o problema real é o passo mais 

importante para a solução, porque a pressa em procurar respostas para o problema 

inicial pode levar o grupo a buscar soluções para o problema errado (RIBEIRO, 

2010). 

Após a definição das questões-chave, hipóteses ou explicações são 

formuladas com base nos conhecimentos e nas capacidades preexistentes. No 

processo de levantamento de questões e de formulação de hipóteses, o grupo deve 

explorar os contextos político-gerencial, educacional e de atenção no trabalho 

policial. Em seguida, com base nas lacunas de conhecimento, o grupo deve 

elaborar questões de aprendizagem que sejam fundamentais para comprovação e 

fundamentação das hipóteses, direcionadas ao desenvolvimento de novas 

capacidades na solução do problema. As questões de aprendizagem orientam a 

busca de novas informações, que são aplicadas, mediante discussão interativa, na 

construção de novos significados e de ações resolutivas que possibilitem o 

desenvolvimento de competências (BELACIANO, 2015). 

Para tanto, o aprendiz deve estar atento para algumas considerações 

importantes na formulação das questões de aprendizagem. A elaboração de boas 

perguntas, sobretudo que requeiram análise e avaliação, pode aumentar a 

qualidade da ação e aprendizagem. Em geral, questões voltadas para a elaboração 

 

1  Resumidamente, os “Sete Passos” do método ABP utilizados são: esclarecer termos 

e conceitos desconhecidos; identificar no problema as questões de aprendizagem; oferecer 
explicações para estas questões com base no conhecimento prévio; resumir estas 
explicações identificando as lacunas de conhecimento; estabelecer objetivos de 
aprendizagem; o autoaprendizado; sintetizar conhecimentos e revisar hipóteses iniciais 
para o problema. 
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de planos de intervenção, inclusive com delineamento de metas, estratégias e 

recursos, têm maior potencial para o desenvolvimento de novos valores, 

comportamentos e novas capacidades. 

No processamento dos relatos de prática (narrativas), algumas 

considerações podem ser importantes para acentuar o aproveitamento da atividade. 

Inicialmente, torna-se relevante ressaltar que o relato de prática, após ser escolhido 

pelo grupo, seja reconhecido como um problema da equipe, com perda da 

individualidade do processo de construção. Desse modo, o formulador do problema 

deve evitar uma atitude defensiva. Durante o processo interrogativo da situação 

originalmente apresentada, realizada pelos membros do grupo, pode ser necessário 

que o relato de prática seja reformulado, até mais de uma vez. A reformulação insere 

o problema em um novo contexto, transforma o seu significado e proporciona 

maiores subsídios para que seja resolvido o problema real por meio do trabalho com 

os saberes que se espera transformar em competências (BELACIANO, 2015). 

Essa metodologia possui dinâmicas tutoriais compostas por 10 estudantes. 

IX - Critério de Seleção 

Serão critérios para a seleção: a manifestação voluntária do servidor; a 

realização prévia do curso básico de formação de tutores em Aprendizagem 

Baseada em Problemas ou aprovação no Módulo 1 da pós-graduação em Ciências 

Policiais (cursos ofertados pela ESPC); a participação no questionário de demanda 

de formação pedagógica para atuação em cursos de ABP. 

X - Sistema de Avaliação 

O sistema de avaliação de desempenho na formação está fundamentado na 

abordagem formativa. Desse modo, o propósito da avaliação está muito além de 

medir ou julgar os educandos - propicia informações que apoiem satisfatoriamente 

o processo de construção dos saberes nas áreas de competências e no âmbito da 

ABP. Como princípios, o processo de avaliação da formação deverá ser 

permanente, dialógico, colaborativo, flexível, específico e transparente, 

considerando os valores dos sujeitos e o perfil de competências delineado na 

proposta da formação, e espera-se o desempenho satisfatório a partir 

dos feedbacks. 

Podem ser sugeridas a elaboração de portifólio, a autoavaliação, a avaliação 
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dos pares e a avaliação do formador como estratégias de avaliação da participação 

e envolvimento dos cursistas com esse processo de aprendizagem. 

XI - Controle de Frequência 

O controle de frequência será feito pelo docente responsável, por meio de 

listas diárias de frequência. O estudante terá direito a 20% de faltas, considerando 

a carga horária dos dias de atividades presenciais. 

 XII - Certificação 

Fará jus ao certificado, o aluno que obtiver frequência igual ou superior a 

80% (oitenta por cento) da carga horária dos dias de atividades presenciais da 

formação; bem como ser aprovado no sistema de avaliação da formação, 

ressalvados os demais instrumentos legais pertinentes. 
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APÊNDICE F – SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

SÍNTESE DA FORMAÇÃO CONTINUADA EM APRENDIZAGEM BASEADA EM 
PROBLEMAS. 
 

 

FORMAÇÃO 

Formação continuada em Aprendizagem Baseada em 
Problemas 

 

 

 

PÚBLICO-ALVO 

Policiais que atuam como formadores no curso de 
especialização lato sensu da ESPC que atendam aos 
seguintes critérios: 
 

• Ter realizado o curso básico de formação de tutores em 
Aprendizagem Baseada em Problemas ou ter aprovação 
no Módulo 1 da pós-graduação em Ciências Policiais 
(cursos ofertados pela ESPC); 

• Ter respondido ao questionário de demanda de formação 
pedagógica para atuação em cursos de ABP. 
 

 

 

 

 

PERFIL DO 
EGRESSO 

Espera-se do egresso da formação o domínio das seguintes 
competências: 

• Atuar dialogicamente como tutor, especialmente em 
cursos que utilizem a metodologia ABP; 

• Compor equipe pedagógica de elaboração de cursos em 
ABP; 

• Desenvolver práticas e ações relacionadas a ABP, na 
formação pedagógica de docentes, como caminho 
metodológico para uma educação dialógica; 

• Apontar os passos metodológicos de acordo com os 
princípios basilares da ABP; 

• Desempenhar os papéis relativos ao tutor de ABP num 
contexto de educação profissional e policial; 

• Utilizar técnicas e processos de transposição curricular; 
de elaboração de situações-problema e de avaliação 
formativa na ABP. 
 

ÁREAS DE 
CONHECIMENTO 

- Área 1: Ciências Humanas/Educação. 
- Área 2: Ciências Policiais. 
 

Conteúdos 

Após a escuta de demandas e lacunas de formação dos policiais formadores, foram 
estabelecidos os conteúdos dispostos no apêndice G. 
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Objetivo Geral  

Ao final da formação, espera-se que os participantes aprofundem 
competências pedagógicas, iniciadas no curso básico, que os habilitem a conduzir, 
com maior eficácia e baseados numa perspectiva dialógica, situações de 
aprendizagem mediadas pela metodologia da Aprendizagem Baseada em 
Problemas. 

Objetivos Específicos 

• Fomentar uma prática pedagógica docente fundamentada na educação dialógica; 

• Realizar formação pedagógica dos docentes da Escola Superior de Polícia Civil 

do Distrito Federal; 

• Aprofundar conhecimentos metodológicos sobre a Aprendizagem Baseada em 

Problemas; 

• Fortalecer o contato e a identidade docente dos profissionais que atuam nos 
cursos da ESPC. 

 

Duração 

A formação terá a duração de 80 horas que serão desenvolvidas ao longo de 
cinco semanas de atividades. 

Recursos Didáticos 

Para a realização da formação continuada, será necessária uma sala de aula 
equipada com, no mínimo, 11 cadeiras, lousa e pinceis. 

 Como a formação conta com carga horária a distância, os sujeitos 
participantes devem ter acesso ao computador, internet, à Plataforma Moodle e/ou 
equipamentos eletrônicos que permitam acesso a encontros e atividades realizados 
pelo Google Meet.  

Será criada uma sala virtual na Plataforma Moodle com os seguintes 
recursos/campos: mensagem de boas-vindas, quadro de avisos e glossário, 
etiqueta, fórum de dúvidas e fórum café com notícias (destinado à troca de 
informações e notícias relevantes sobre os assuntos estudados), pasta de arquivos.  

O Moodle será organizado em blocos por situações-problema. Em cada uma 
delas há um campo de disponibilização dos textos e referenciais teóricos debatidos 
na semana, envio de tarefas: ata de registro das dinâmicas tutoriais, envio de tarefa: 
produção/registro das pesquisas individuais. Os alunos serão inseridos no Moodle 
pelo tutor. 

Durante as dinâmicas tutoriais, os materiais didáticos elaborados como 
produto educacional desta pesquisa darão suporte aos debates e guiarão a ação do 
policial formador que mediará o processo educacional deixando claros os objetivos 
da formação, o perfil do egresso, os conteúdos e temas a serem abordados e as 
intenções de desenvolvimento de aprendizagem.  

Serão feitas 10 (dez) cópias do material, uma para cada estudante, e 01 
(uma) cópia para o policial formador. 
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Destaca-se que em respeito aos princípios metodológicos da ABP, as 
situações-problema são elaboradas especificamente para cada turma. Não é 
possível a replicação do material didático-pedagógico sem um processo cuidadoso 
de revisão, sob pena de perda da qualidade da formação. 

Será elaborado um material didático para o tutor, a partir do material dos 
cursistas. A diferença entre os dois consiste que na versão do policial formador estão 
presentes sugestões de questões estimuladoras ao debate, sugestões de 
aprendizagens a serem alcançadas pelos cursistas (ver passo 5), indicação de 
leituras e de referencial teórico.  

Os recursos didáticos aqui descritos serão utilizados em todas as situações-
problema e serão necessários em todas as semanas da formação. 

Metodologia  

As atividades da formação continuada serão baseadas nos pressupostos e 
procedimentos da Aprendizagem Baseada em Problemas- ABP. Serão realizadas 
dinâmicas tutoriais que seguirão os sete passos propostos pela Universidade de 
Maastricht – Holanda (TOLEDO JÚNIOR et al, 2008). São eles:  

 
1º. Esclarecer termos e conceitos desconhecidos; 
2º. Identificar no problema as questões de aprendizagem; 
3º. Oferecer explicações para estas questões com base no conhecimento prévio; 
4º. Resumir estas explicações identificando as lacunas de conhecimento; 
5º. Estabelecer objetivos de aprendizagem; 
6º. Autoaprendizado; 
7º. Sintetizar conhecimentos e revisar hipóteses iniciais para o problema. 

 
Nas quartas-feiras, ocorrerão as aberturas da situação-problema, os cursistas 

cumprirão do primeiro ao quinto passo.  
Nas quintas-feiras, podem ocorrer rodas de conversa, exposições dialogadas, 

palestras ou oficinas pedagógicas. Esses encontros serão presenciais, com duração 
de 4 horas, e terão o intuito de aprofundar os estudos e de debater os temas tratados 
na situação-problema da semana. 

Na sexta-feira e na segunda-feira da semana seguinte será realizado o sexto 
passo que corresponde ao momento de pesquisa individual realizada pelo estudante 
em espaços diversos à ESPC que pode ser sua residência, bibliotecas, laboratórios, 
pesquisa de campo ou outros. Ao final dessa etapa (e antes do fechamento da 
situação-problema) que ocorre na terça-feira, deve ser feita a postagem individual do 
resultado das pesquisas dos cursistas na plataforma Moodle da formação.  

Na terça-feira, há o momento do fechamento da situação-problema, onde os 
cursistas realizarão o sétimo passo. 

Assim, as dinâmicas tutoriais podem ser resumidas em três momento 
principais:  

 
1) abertura de situação-problema (em grupo - passos 1 a 5); 
2) momento de pesquisa individual e de produção de registro da 

aprendizagem (passo 6);  
3) fechamento de situação-problema (os cursistas voltam ao encontro coletivo 

para (re)discutirem os temas debatidos na abertura da situação-problema, 
à luz das pesquisas realizadas – passo 7).  
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APÊNDICE G – PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO DAS SITUAÇÕES-PROBLEMA 

 

Situação-Problema 1 

Conteúdos 

• Aprendizagem Dialógica: princípios e fundamentos. 

• Educação emancipatória 

Objetivo Geral 

• Analisar as contribuições dos preceitos da aprendizagem dialógica e da 
educação emancipatória para uma educação de qualidade. 

Objetivos Específicos 

• Apresentar os princípios, fundamentos e processos de uma educação 
dialógica; 

• Reconhecer os preceitos e a prática pedagógica da educação 
emancipatória. 

Situação-Problema 2 

Conteúdos 

• Avaliação Formativa: desafios e perspectivas; 

• Desenvolvimento de competências. 

Objetivo Geral 

• Entender a contribuição e aplicabilidade da avaliação formativa para uma 
educação transformadora, identificando a importância do desenvolvimento de 
competências profissionais. 

Objetivos Específicos 

• Discutir como os preceitos da avaliação formativa e sua aplicabilidade na 
ABP; 

• Analisar a importância do desenvolvimento de competências profissionais 
nos processos formativos.  

Situação-Problema 3 

Conteúdos 
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• Transposição Curricular: pressupostos, fundamentos e processos; 

• Elaboração de Situações-Problema segundo os preceitos da Aprendizagem 
Baseada em Problemas; 

• Taxonomia de Bloom. 

Objetivo Geral 

• Entender os pressupostos e fundamentos da transposição curricular de 
cursos realizados na metodologia tradicional para a Aprendizagem Baseada 
em Problemas, com especial destaque para processo de elaboração de 
situação-problema e da importância da taxonomia de Bloom para essa 
tarefa. 

Objetivos Específicos 

• Entender os pressupostos, fundamentos e processos da transposição 
curricular de cursos realizados na metodologia tradicional para a ABP; 

• Entender as técnicas e princípios da elaboração de Situações-Problema em 
ABP; 

• Entender as contribuições da taxonomia de Bloom para a ABP, numa 
perspectiva emancipadora. 

Situação-Problema 4 

Conteúdos 

• Tutoria em Aprendizagem Baseada em Problemas; 

• Estudo dos 7 passos de uma dinâmica tutorial na Aprendizagem Baseada em 
Problemas. 

Objetivo Geral 

• Analisar o desempenho da tutoria na Aprendizagem Baseada em 
Problemas, aprofundando no estudo dos 7 Passos durante o 
desenvolvimento de uma dinâmica tutorial. 

Objetivos Específicos 

• Avaliar as funções, desempenho e postura do tutor em ABP, durante a 
realização da dinâmica tutorial; 

• Analisar os objetivos de cada Passo no processo de construção da 
aprendizagem. 
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APÊNDICE H – ORGANIZAÇÃO SEMANAL DA FORMAÇÃO CONTINUADA 

 

Semana Horário SEG TER QUA QUI SEX 

 

 

 

 

1 

8h às 
9h40 

 Abertura/ acolhimento 
aos cursistas 

Apresentação da 
organização 

pedagógica da 
formação 

 
Abertura da Situação-

problema  

 
Palestra, oficinas ou 
rodas de conversa 

 
Horário Protegido de 

Estudo para 
pesquisas individuais 

9h40 às 
10h 

Intervalo Intervalo Intervalo Intervalo Intervalo 

10h às 
12h 

 
 

 

 
Palestra 

Abertura da Situação-
problema  

Palestra, oficinas ou 
rodas de conversa 

Horário Protegido de 
Estudo para 

pesquisas individuais 

 
 
 
 

2, 3 e 4 

8h às 
9h40 

Postagem da 
pesquisa (Moodle) 

Fechamento da 
Situação-problema  

Abertura da Situação-
problema  

Palestra, oficinas ou 
rodas de conversa 

Horário Protegido de 
Estudo para 

pesquisas individuais 

9h40 às 
10h 

Intervalo Intervalo Intervalo Intervalo Intervalo 

10h às 
12h 

Postagem da 
pesquisa (Moodle)  

Fechamento da 
Situação-problema  

Abertura da Situação-
problema  

Palestra, oficinas ou 
rodas de conversa 

Horário Protegido de 
Estudo para 

pesquisas individuais 

 
 
 

5 

8h às 
9h40 

Postagem da 
pesquisa (Moodle) 

Fechamento da 
Situação-problema  

   

9h40 às 
10h 

Intervalo Intervalo    

10h às 
12h 

Postagem da 
pesquisa (Moodle) 

Avaliação e 
encerramento da 

formação 
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APÊNDICE I – SÍNTESE DO PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO DAS SITUAÇÕES-PROBLEMA 

 

Situação-
Problema 

Tópicos abordados Objetivos específicos  Estratégias Pedagógicas Estratégias 
avaliativas 

 
 
 

SP 1 

- Aprendizagem Dialógica: 
princípios e fundamentos; 
- Educação emancipatória; 
- Preceitos da didática numa 
perspectiva dialógica. 
 

- Apresentar os princípios, fundamentos e 
processos de uma educação dialógica; 
- Reconhecer os preceitos e a prática 
pedagógica da educação emancipatória; 
- Entender as contribuições da didática 
numa perspectiva dialógica. 

- Realização de Dinâmica Tutorial, 
segundo os preceitos da ABP, que 
seguirão os sete passos propostos 
pela Universidade de Maastricht – 
Holanda (TOLEDO JÚNIOR et al, 
2008). São eles:  

 
1º. Esclarecer termos e conceitos 

desconhecidos; Identificar no 
problema as questões de 
aprendizagem; Oferecer 
explicações para estas questões 
com base no conhecimento 
prévio; Resumir estas explicações 
identificando as lacunas de 
conhecimento; Estabelecer 
objetivos de aprendizagem; 
Autoaprendizado; Sintetizar 
conhecimentos e revisar hipóteses 
iniciais para o problema. 
 
- Realização de palestras, 
exposições dialogadas, rodas de 
conversa e oficinas pedagógicas; 
- Trabalhos em grandes e 
pequenos grupos; 

 
- Pesquisas individuais. 

-  Roteiro de 

avaliação de 
Dinâmica Tutorial; 
 
- Roteiro de 
acompanhamento e 
avaliação continuada 
da formação. 
 

 
SP2 

- Avaliação Formativa: 
desafios e perspectivas; 
- Desenvolvimento de 
competências. 
 

- Discutir como os preceitos da avaliação 
formativa e sua aplicabilidade na ABP; 
-Analisar a importância do 
desenvolvimento de competências 
profissionais nos processos formativos.  

 
 
 

SP 3 

- Transposição Curricular: 
pressupostos, fundamentos e 
processos; 
- Elaboração de Situações-
Problema segundo os 
preceitos da Aprendizagem 
Baseada em Problemas; 
-Taxonomia de Bloom.  

- Entender os pressupostos, fundamentos 
e processos da transposição curricular de 
cursos realizados na metodologia 
tradicional para a ABP; 
- Entender as técnicas e princípios da 
elaboração de Situações-Problema em 
ABP; 
-Entender as contribuições da taxonomia 
de Bloom para a ABP, em uma perspectiva 
emancipadora. 

 
 

SP 4 

- Tutoria em Aprendizagem 
Baseada em Problemas; 
- Estudo dos 7 (sete) passos 
de uma dinâmica tutorial na 
Aprendizagem Baseada em 
Problemas 

- Avaliar as funções, desempenho e 
postura do tutor em ABP, durante a 
realização da dinâmica tutorial; 
- Analisar os objetivos de cada passo no 
processo de construção da aprendizagem.  



 188 

APÊNDICE J – ROTEIRO DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO PROCESSUAL 

DA FORMAÇÃO CONTINUADA EM APRENDIZAGEM BASEADA EM 

PROBLEMAS 

Para avaliar as atividades propostas a cada semana, foi elaborado um roteiro específico para 
esse fim. O instrumento tem a finalidade de acompanhar o desenvolvimento das atividades da formação 
continuada nos mais diversos aspectos, como: elaboração, debate e pertinências das situações-
problemas; construção de aprendizagem, realização de autoavaliação; realização de palestras, oficinas 
didáticas e exposições dialogadas, recursos didáticos, estrutura física de suporte à formação e 
ambiente virtual de aprendizagem. Essa avaliação poderá permitir a correção e adequação das 
estratégias e procedimentos para a melhoria da formação continuada, caso necessário.  

       

 

Temática : ________________________________ 

Data de abertura:__/__/__ 

 

Data de fechamento:   /   /   

 

Critérios de avaliação  
Indicador 

S
it

u
aç

ão
- 

p
ro

b
le

m
a 

e 
 a

ti
vi

d
ad

es
 

1. A situação-problema estava objetiva e 

compreensível? 

1 [  ] Sim        2 [  ] Não               

3 [  ] Parcialmente 

2. A situação-problema instigou a construção de 

objetivos de aprendizagem apropriados? 

1 [  ] Sim        2 [  ] Não      

3 [  ] Parcialmente 

3. A situação-problema instigou a construção de 

objetivos de aprendizagem desafiadores? 

1 [  ] Sim        2 [  ] Não     

3 [  ] Parcialmente 

4. A situação-problema instigou a construção de 

objetivos de aprendizagem coerentes? 

1 [  ] Sim        2 [  ] Não      

3 [  ] Parcialmente 

5. O tempo destinado ao desenvolvimento da 

situação-problema foi suficiente? 

1 [  ] Sim        2 [  ] Não     

3 [  ] Parcialmente 

6. O tempo destinado às pesquisas individuais 

foi suficiente? 

1 [  ] Sim        2 [  ] Não     

3 [  ] Parcialmente 

7. A Aprendizagem Baseada em Problemas 

propiciou o envolvimento dos estudantes nas 

discussões da situação-problema? 

1 [  ] Sim        2 [  ] Não      

3 [  ] Parcialmente 

 

8. Você aprendeu os conteúdos 

desenvolvidos? 

1 [  ] Sim        2 [  ] Não     

3 [  ] Parcialmente 

9. O momento de autoavaliação foi importante 

para o aprimoramento das ativadades da próxima 

semana?  

1 [  ] Sim        2 [  ] Não      

3 [  ] Parcialmente 

 

10. A palestra/oficina/exposição dialogada  da 

semana foi coerente com os assuntos 

estudados? 

1 [  ] Sim        2 [  ] Não      

3 [  ] Parcialmente 

 

11. Os recursos didáticos utilizados 

favoreceram a aprendizagem? 

1 [  ] Sim        2 [  ] Não      

3 [  ] Parcialmente 

12. A estrutura física (espaços de sala de aula, 

biblioteca e laboratórios)  foi adequada para o 

desenvolvimento das atividades? 

1 [  ] Sim        2 [  ] Não      

3 [  ] Parcialmente 

13. As atividades no AVA contribuíram para a 

aprendizagem? 

1 [  ] Sim        2 [  ] Não      

3 [  ] Parcialmente 



189 
 

 

APÊNDICE K - AVALIAÇÃO ESTRUTURADA FORMATIVA DA DINÂMICA 

TUTORIAL (AVEF) 

É importante destacar que, com a finalidade de verificar se os objetivos de aprendizagem da 
formação foram alcançados, bem como a construção de conhecimentos dos cursistas, foi elaborado o 
instrumento de Avaliação Estruturada Formativa (AVEF), que avalia a participação dos cursistas nos 
momentos de discussão em grupo, nas dinâmicas tutoriais, bem como inclui a análise dos relatórios de 
pesquisa individual. Destaque-se que, apoiado nos preceitos da aprendizagem dialógica, o instrumento 
avaliativo contempla momentos de autoavaliação, escuta e reflexões dos estudantes sobre as 
aprendizagens desenvolvidas e dificuldades encontradas. Para cada dinâmica tutorial, a pesquisadora 
utilizará o instrumento com os nomes de todos os sujeitos.  

No encerramento de cada situação-problema, o participante receberá seu instrumento individual 
com o detalhamento de suas aprendizagens e participações, a fim de que acompanhe sua atuação e 
evolução durante todo a formação, uma vez que a avaliação ocorrerá de forma processual. E, ao final, 
o participante terá um mapa do seu desenvolvimento/ aprendizagens ao longo da formação. Essa 

estratégia de avaliação da aprendizagem é comum a todas as situações-problema.  
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APÊNDICE L - QUESTIONÁRIO FINAL AOS CURSISTAS (AVALIAÇÃO DA 

FORMAÇÃO CONTINUADA) 

 
Ao final da formação, os estudantes serão convidados a avaliarem a formação 

da qual participaram. Para tanto, foi elaborado um questionário final, dividido em 2 
seções: estrutura/ organização pedagógica da formação e adequação às 
necessidades formativas e opiniões/ sugestões.  
 
 
Prezado cursista,  
 Você está sendo convidado a participar da avaliação da Formação Continuada 
em Aprendizagem Baseada em Problemas relacionado à pesquisa do Programa de 
Mestrado Profissional de Educação Profissional e Tecnológica ProfEPT do IFB, 
intitulada: “Aprendizagem profissional dos policiais formadores da Escola Superior de 
Polícia Civil do Distrito Federal: proposição de materiais pedagógicos alinhados aos 
preceitos da Aprendizagem Baseada em Problemas.”, elaborado por Renata Guilhões 
Barros Santos, sob a orientação da professora Dra. Simone Braz Ferreira Gontijo.  

Este instrumento tem como objetivo avaliar se a formação ofertada aos 
policiais formadores da ESPC, possibilitou a eles conduzir situações de aprendizagem 
mediadas pela metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas a partir de uma 
perspectiva dialógica e emancipadora. 

        Sua contribuição é fundamental para o aprimoramento da formação e 
consiste em responder às questões apresentadas. Considere que sua participação é 
voluntária, sigilosa (todos os dados coletados serão tratados de forma agrupada, 
impedindo a identificação de respostas individuais) e não envolve riscos de cunho 
físico, psicológico ou moral envolvidos na realização da tarefa. 

Se você tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, você pode me contatar 
através do telefone 61-98199 6633 ou pelo e-mail renaguilhoes@gmail.com. 

 A equipe de pesquisa garante que os resultados do estudo serão devolvidos 
aos participantes por meio de Dissertação de Mestrado disponibilizada na Biblioteca 
do Campus Brasília e que poderá ser acessada pelo repositório da própria biblioteca, 
podendo ser publicados posteriormente na comunidade científica.  

    Este projeto foi revisado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 
IESB/Brasília. As informações com relação à assinatura do TCLE ou aos direitos do 
participante da pesquisa podem ser obtidas por meio do e-mail do CEP: cep@iesb.br 
ou pelo telefone: (61) 3962 4682. 

Após estes esclarecimentos, caso concorde em participar da pesquisa clique 
no item abaixo autorizando a utilização das informações fornecidas para fins 
acadêmicos. 
 

Brasília, ___ de _______________de 202__. 

  
Obrigada pela participação! 

 
Renata Guilhões Barros Santos 
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(   ) Confirmo ter lido o TLCE e aceito participar da pesquisa, autorizando a 
divulgação das informações em congressos e/ou publicações científicas, desde que 
seja respeitado o meu anonimato. 

(    ) Discordo e não aceito participar da pesquisa. 
 

Para essa avaliação do da Formação Continuada em Aprendizagem 

Baseada em Problemas, será utilizada a escala Likert com cinco pontos que variam 

entre “concordo plenamente a discordo plenamente”. Serão avaliadas a estrutura e 

organização pedagógica da formação e a sua adequação às necessidades formativas.  

Fique à vontade para responder o questionário, seja o mais verdadeiro 

possível. A participação na pesquisa é voluntária, contudo, é importante. 

Leia com atenção as afirmativas e marque um X para cada resposta no 

indicador que mais se adeque a sua percepção. 

 

I – ESTRUTURA/ ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA DA FORMAÇÃO 

 
Critério 

Indicador 

Concordo 
plenamente 

Concordo 
parcialmente 

Não 
concordo, 

nem discordo 

Discordo 
parcialmente 

Discordo 
plenamente 

Os objetivos de aprendizagem atenderam 
às expectativas dessa formação. 

     

Os conteúdos foram condizentes aos 
objetivos da formação.  

     

A carga horária foi suficiente para 
alcançar os objetivos de aprendizagem 

propostos. 

     

A qualidade e a organização do material 
didático foram adequadas para a 

formação. 

     

Os recursos educacionais utilizados foram 
pertinentes às atividades propostas. 

     

A bibliografia utilizada foi adequada aos 
conteúdos trabalhados.  

     

A metodologia adotada favoreceu o 
alcance dos objetivos propostos para a 

formação. 

     

A metodologia adotada foi coerente com 
os conteúdos e temas debatidos na 

formação. 
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Os instrumentos de avaliação utilizados 
foram adequados aos objetivos de 

aprendizagem. 

     

A carga horária foi suficiente para o 
desenvolvimento das atividades. 

     

Outros critérios a definir após a aplicação 
do questionário 2 

     

 

II – SUGESTÕES 

1. Registre suas sugestões para o aprimoramento dessa formação. 
 


